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1\1EDLA: 101.4,7- milibares; TEMPERATURA MEDIA: 158
centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 83,6%; cd-
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'Em reunião que contou

.
com .a presença do Prefeito

>

Júlio Cesar e do jornalista"
'Lázc:;ro Bartolemeu -' Dire"'
tor Gerai do Deatur - :01

�. empossada a Cbmissão Mu­
,,," nícipal de Turismo de Itajai.

": I
" o Gllcontro, realizou-se. no 8?·

� Ião nobre da Prefeitura e te-

J
: maram posse os seguintes
'"
membros: lO Coordenador ,_

'-. Gil" Nascimento: 2° Coorde. (

. :nado� - 'Alberto Bernardes;
: 3"" .Cbordenador" ---:;; Francis,

�. co Júlio Wippel;
: 10 Secre­

:'tárío',- Manoel Sagaz; :lo

i : Secretário Aldo Már;�)

I -Cunha; e ,Tesoureiro Alcides

"l'.1:eneghatti. O conselho Iis-
,

,!
.

cal
'

da entidade ficou fo�ma­
: do pelQ� Srs ..James r Lenzi

, , Sebastià; Reis, Rafael' nu-
1
/

tra, Dauth Emmendoerfer e

Nestor ,'Santos.

- Fínanciamentcs Seca.ln­
res de Arroz e Prêços MinJ.
mos para a Safra 7'0171', fo,

ram !JS temas dos' deba.:es,
no encontro 'Que mantiveram

. - '\,
\ trinta I prndutorss' rurrls do

íp.unicípió de Camboriú jun­
tamente com o Chefe,' lh

,(';�'rteira AC"i.I!ÍcoJa do Bane') ,

,do Brasil. i reunião, que (oi
'

,/ '

;cOi�si'derad.à proveltosa pelos
agr,ieultores, contou aínda
com a presença de um téeni­

co dif' f\caresc e tratoll, fl�
,

Ou'ttoi l1sp�tOS' finano:<irt ')
da 'agric;uIÜira l'caliz'ldo'l

tI,; através de crédito orientad��o�
f',

,Lh rcrsas 'atrações Pl:OgL'C-"
màdas pela VI Feira l1'3

"�rrwstr�3 de SaNta Catarina
I jé.<'fofaln -: confirmadas, a03

, prOnl(iltores da mostra. Can.;­

�aJ.'11 tia: prOgfàh;t�'Çãb\"o ,dou,

,�. ctii:
- 1 ti, R

"6i�, ' ��d:'·.1;i>;;��,(.Hft:fi\
, '

"Esquadrilha da Fun�aça e da

,Baqda Marcial do Corpo dé

'I, puzi'le-iros Navais, da Gm;rn:l'

bá�a/,'Banda da Pl'yl cata:oi.

nens,:" 'conjunto 'Viva a Ger1-
te, ' exPàs1_ção de pintu�as (\

r;ecitais com orquestras �i!�·

fpnkas' e c?rais. Enquanto
�SS0, \os promotores da V I

t'
f'aIll'osc cstflo' ultimando 03

,
, prf.\parativos' para a abortu,

, i

1,\ A't4.da mo;;,tra, ffi3rcada pa!'a

o, dI�':""'1B� de julho próximo,
".' ,

Diversas ,atividades estão

sendo programadas pâra o
I

- próxim9J dia IS de julllO "ln,

douro, quando' sel'á COlu:mu­

l'ada a passagem ,de mais

um ".q�a do Imigrante". 0;,
'V()�'sas solenHá.tles serão le .

v'adas a efeito na cidádej que
culminarão com um COIlC'�,­

t,a' ,110 Teatro Carlos \ G;:rrilCS,
apresentando o pianista An­

gei!n ' Laro .

. ' I
lt
I'
I
"t _ '>.

-:t
• ,
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repres
0:3 países i

que propuseram a

O.El\ uma ação conjunta 'contra o

terrorismo no, 'hornisrénío, prínc'.

p�m�nte c2ntta os seqUest�0� c!J'i.\
representantes diplomáticos, t.3.,
peram uma decisão favorável! c'.o·
organismo nêssc sentido a curto

prazo, segundo informações p1'0-
cedentes na tarde ele ontem r2

Washir.'gje)l1.
,

O Brasil, juntamente com o l\I(�

XICC, Uruguai, Chile e Estados UnI
( ,

-do� Iorrnam o bloco que conside

ra grave o problema do terror.s­

mo na América Latina, embora ha­

ja divergênciàs quanto os métodos
I

paru enfrentá lu.
'

O Ministro- dias Relações Exte­

rio res elo Brasil,
-

Mário GgSO:1

, ., I
, O fim-c1e-s-em8na fOI, de chuVJ to

f,rjo' .e' as brev1s5es meteorológicas
\

- \ , .

prc'iêelW t�mpo instável e, telTll 'e-
Í"atura 'e:n declínio: Uma eUl'lIna

U(l' [;ombrinha P;:óvid61;cial é sem·
,

SOl�lÇào para quu?!)
,',

râssarinho 'mando O
expor taça noslslados

I I ! �

I oi,

\
I

o Min:istil'o J'81'bas' Pas:::alinha
"" '

.

recomendou ontem a CBD que ei."-
bá: 'a Taça Jllles Rü'net em tJ:::u
os Estados da, feder ação pOJ5 a

_ c 7
sua exposiçj'io' "ja,mai<:; podnia rI,

car I,�strita ao RlO e BraSllia, se:1

(lo uma, conquista (!e todo o po·
vo brasileiro". O Ministro da' ,�ctt-

í cação �dc!ClaroH ainda ·que a delL'

\

,-----�---�_/,----

O cx-tócnico'" c13 SeJecão Bra: l­

leim,
'

d3 fut2bol" J.o:C;-Saldanl.:
ta,m1:'.sm recebeu, úm telegrama' co
Ministrq 'da Educação, Sr.-� Jarof :; .

Passari,llho, de cUmr�,�:imento P8,>1

conquista dQ tricam.peonato. m:lll-
'c!ial:"

.

.,<' " �lém do João i:aldanha, o Min:,

,,;.J.:'J?'I',tro:,qlViou telcgram'n,s 'de li!\1mp:;·
'" .' , ,'I t ....

'mer,�(lS',' ao 'pú;sltl:mtb- L1(l, 'CBD; "'.::�
{é .".;. 11-- .' ,

João Havclange, [,O chefe ela (n

," le'iia,ç§.o brasileira no México, 'Hl'!­

ga4,,-ir0 Jerônimo Bastos, e :10 t(oc'
ni'oo Z�:;alo.

t', SUECO )lCH� BUAiJIL ]}1AIOR

\

Gunnar Nordhal,' um elos

I
, /,

gaç,3o brasiicira �levclÍa ter cOk1:.-'
pareci":o a ou�ros

� 'Estados; p�r)'v·;�;
todos ,tIveram a mesma impor
,tàncla, acrescentarlclb \ qU2 Mina".
São F,aulo e Rio Grande do Scll.

(

pOI terem oferecido os jogQdo]'('�:;
da Selêç.ão, não poderiam del>:a:

'de ser orinelados com a pr6:senp

(' elos campeões.;: .. ,

'

I ) li'

rC3 joenllo�es Sl;CCGS de· ta.elo,s os' " i "

;; 1:;' � ��.� ""''''�� �A,.,.·tl �l", �

J

tempos, >';dISSC,- CfU2 'a vItÓrIa' i!;J#' "J1 ,;
, /
,. ".. <t

• (, I '*{�,
\ 131 as�l 119., 'J.Y.I��i?o:}igniú,�Ol(q,:f):Ji:::- '�r"

c}o futebol,' defensivo.
Em um artIgo, que assinO-LI ,

..w

jOl'1lal 'de esportes J,dl'ottsbladct,
- rprclhal também elogia O taler:w.
elos jogfldores bra�ileiros: ".

V I' :'Qs brasileiFos são dignos;,cn'<:l, i"

'e' 11'0� :(,lJ,eôe'i' mundiais.
'r

FICO .sat?l;;i8::,:'1"\;·�,7"'; :
'

'_
"

�
r 't ,. �

com' a CeJl1qUlsta \ da Copa p?Je '

Brasil; �]ois isso cOÍlStItuf U,,}
'1..' .'

grande tllunLo para o Jôgo O[PE-

Miramar vai' ser

'Barbosa, na véspera fl�era unl:1
íntertenção nos debates da OE.\.

,

clirigih:::io veemente apêlo para CjU�
a organização �'crie um nôvo e ade­

'" quado in�tI�ento para' fazer
frente à onua ele terrorismo, se.

/ questros e assassinatos na Amé­

rica Latina", O ChanceleI: dIS';:,

que "não podem ser amparados

,/,�b o manto, protetor da -classíri-

-çao de delitos políticos �
'crime �

C0;110 êsses que o p'roprío .Ccnse-
1110 Permanente, da OEA já elas­

:;;l:lCOU como de lesa-humanidade.

Depois- de afirmar, que "o Brasil
é urn campeão intransigente do xdi­

mito àe,nsilo politieo", o Chanc >

18r propôs a criação ele um IY!S'

trumento íntcramerícano
'

que 28,

/1

51\'0.

Nordhal foí o primeiro Jogadc�
�ueco a .Jogar l)rofíssionalmcllt,�.,
em outro pars tendo atuado durai" ,

te vários anos na ItálIa.
'

� "��'�!' _:_

,�atração para

rr
II

I doi n

e ler
;.�t _

tabelecerá novas disposições /s:)�
bre o direito de asilo e a sitüacão
criaua pêlos mencionados delrt6:>.

! A tese 'brasileira foi apoiada pe
10 representante norte'amerlcano
no conclave, enquanto Que �� ro

-
'" '

presentante elo Uruguai- se absteve
de propor qualquer medida ccn­

c;eta. O Chanceler mexicano di�'t>,�'
)

que seu país não renunciará à sua

tradição ele conceder a�ilo, nem ,'5-,

sínará qúalquer acôrcto visando à

extradição' ,ae presos políticos, ,A
posição do Cliile <também é caute­

losa em relação ao prcblerr-s,
achando que se os demais, p,JÍ?8 j
do' mundo \ não participarem dê:!Sê'

esfôrço, um tratado dessa natu

reza sena letra morta,

,9 velho Miramar, 'lceal pref'lI'Í'
elo ,:para p, ei:{E)r,cicio ela

-

vida

mi,;:!, , .duraptl.;! . militas ano's,
mor, tcí,rio feito ap mar,- 0;1cle nal'

fl'agar,am ,entre prumas e braln.

111a') mwtos l1<;tvegadores, _

vai s:.:

�ranSNIlY,léF�' .ef11 sé(�e de u,na em

_prê"a ,ltl:lrí�j:lç<lS_. O; p:'edlO sufl'''''

l'� ,alg�l�l� reparos c dali pal tll::r;�
l�Rl;c?s que concluzir'í::> tunsta3'�

. pontos , l?i,tÇl��s�Çls
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riOf t m Coiegionalização do
ti

ensl S;�ü e
l.ag's, (Correspondente) � Está

marcada para amanhã a instala­

ção do II Colóquio sôbre Regiona-
. lízacão do ,Ensino Superior nm

Santa ÇaLarina, numa promoção
conjunta da Universidade, para o

Desénvolvimerito do Estado de

Santa Catarina e qa Prefeitura Mu­

nicipal de Lages.' G encontro ceL­

tará com a participação de repre-
s-ntantes e dirigentes de tôdas en­

tídades mantenedoras de estabele­

címentos de ensino superior do

Estado .

.
A solenidade ele �J3ertural do.

'conclave sera presidida ·pelo Pro­

feito Áureo Vidal Ramos e o pro­
�essor Celestino Sachet, Reitor da

.1" Udesc, deverá coordenar o encon­

tro. Para tanto, seguirá hoje à

Lag ss juntamente com técnicos d!l

Universidade Estadual.

No documento base do III 'Coló-,�..

guio sôbre Regionalização do PP.,;
I, sino Superior, o professor Celest+­

l;J,O Sachet afirma na apresentação
.. .que" "amadurecidas as hípótese s

levantadas durânte a' realização :'\"

Frimei.co encontro, na Capital
, ," equacionadas as soluções prová­
"."

'-veis para o fim de disciplinar-se o

;' crescimento' do Ensino Superior
em Santa Catarina, voltamos ago-
ra a' reunir-nos para elaborar, em:
definitivo, as diretriz ss a serem

»Ó,

observadas "para acelerar-se ave·

l, lqcidade do desenvolvimento d<t

educação superior em tôdas as r�.'

giões do Estado".
Mais adiante assinala o Reitor

da Udssc dizendo acreditar que a,)

desejo de 'todos os partícípantes
do II Cresc que ao final dos 7n�
balhos dessa jornada, saiamos p:!.,
ra nossas comunidades com so­

luções concretas é definitivas "c'
bre os problemas a .serem equa­
cícnados. Púa, tanto é mister qu 2

trabalhemos com o, espírito vol­
tado menos para interêsses pes
soais ou regionais e mais para: ,::1�;,
necessidades' e ""6bjetivos do nos-

I

so Eshtdo":
No mesmo documento base f.�.(j

apresentadas as "bases de açâo"
com fundamento no programa' de
desenvolvírnento definido pelo G'C'
vêrno Federal e �través da rp�'­
mutação ele uma política que atln­

[a os desejos do crescimento 'de
Santa Catarina. Ao final, o trac»­
'lho propõ3 .

a
\ efetivação de Ul�:I'

sistema multi universitário que
congregue as diversas unidades �](.,

ensino e treinamento de .nível téc­

nico médio e superíor' do Esta­

do, através da criação de uma pes­
soa jurídíca nova, cuja .configura
ção deverá ficar delineada no en-

. cont ro e, cujas atribuições serão
menos executivas e mais norrnatí­
vas

f1' •

I.
.

'
.

,

Horóscopo
Domingo - 28 de junho de 11970.
Amplas chances de sucesso no amai' e na vidà social estarão
em perspectiva nêste domingo. ,Sentir-se-á muito feliz na com

panhia dos seus.

Aproveite êste domingo para tomar iniciativas importantes
quanto ao seu setor financeiro e as amizades que lhe são
caras. Receberá extensivo apoio.

'!

Examine com atenção suas possibilidades de se realizar pro
ríssíonaímente: e descobrirá c�ntatos pessoais e amizade' que
poderão ser-lhe altamente proveitosos. I
O aprimoramento de sua personalidade, suas conquistas indi­
duais � o enriquecimento dq seus conhecimentos próprios
serão beneficiados hoje.
Sendo o domingo o .dia mais. benéfico aos nativos' de seu

signo hoje terá grande sucesso no campo social uma vez;
.

que sua personalidade estará exaltada.
Aproveite êste domingo para tomar .decisões importantes,
/ ainda que deva viaj ar

.

para' por em dia parte de� 'seus planos
para execução rápida:
'Domingo. em que receberá informações,' -noticias e sugestões
que poderão ajudá-lo muito nesta fase, _e�i especial no que
disser respeito a pequenas dificuldades. '

Hoje o dia lhe apresentará' repleto ('(e notícias, alegrias e no
vidades interessante, Saiba tomar decisões mediante' a . apll
cação ele uma psicologia positi va e acerta/ta.
Lute pela consecução de seus' ideais e objetivos, mesmo no

setor amoroso, pois terá em seu favor as favorabjlidades clt';
seu astro protetor, que é Júpiter.

•

'1

Aríes

,,,' Touro

"�,o Gêmeos

Câncer

Leão

, Virgem
:!i .s,

I
I

• J

Libra

Escorpião

Sagitário

L;;apricórnio Por mais altos que sejam os objetos de suas aspirações, man­

tenha a confiança em si .e procure 'p2rsistir em ysua busca.
Boa .influêncfa para o amor.

, '.
,

Aquf:'lo Seu espírito de solidariedade lhe �:raxá positivos resultado,
nêste domingo, pois conquistará .amigos e protetores, os quais
darão apoio aos' seus projetos originais, no futuro. .

Peixes S3 procurar de�eí1volver' suas aspirações num plano pOsiJi'x'o
e prático, conseguirá o apoio de nativos dp� Touro, Câncer te
Escorpião. Boa influência para a vida sentimental, I ;

DIPRONAL

lI

"

�

l
Rua Felipe "Sehmidt, 60 - Fone 20.51

DEPARTAMENTOS DE CAlmOS USADqS
RUJal '2 x2 Marron

, 1964
Rural 4 x 2 Verde/Branca 19.65
Rural 4 x 4 Azul e Branca :'.......... 1965
Rural 4 x 2 Verde e Branca .'. 1967
Rural 4 x 2 Verde e Branca . . . . . . . . .. 1968
Vemaguet. S. Azul "" ."

"__,..""... 1967
Simca Jangada , 1964
Aero Azul { ;

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1964
Aéro Vertnelho, Branco : . . . . . . J 963
GordinÍ Àztil 1,966

. ... :'t'---'----�l
--------------------------""-_- ..•- ..

II

1
I

I t,

I
-,

,

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
Volks •••• o o o o o • o. � ••••••• o •• o •• o • o •••••• o ", 69
Volks , •• �l � o .•• ; • 0,'- r'

. o,, o o • � •• o • o ••. 0 •• o •• o o • • 66.
votss '(4 po luxo)

"

.. ; •• o 0 ;..... 69
Volks (4 portas) 'o ••• o • o ••• " •••••••••••

"

• • • • • 69
Volks ' C\ 68'

•••••• -. •••••••••••••••••• ',' •••••
' .<•••••

Corcel (4 portas) ••• o ••••• o •• ; ••••••••••••• o • • 69,
Corcel (2p.luxo) o ••• o ••••••• o • o ••• o •••• o •••�. • 69
Aero :..........• � ')' •......... .; • • • • • . • • 67

,
. Aero •• o·, .". � "

•• o •••••• o o • • • • • • • • • • 65 /

Aero ; ..•.. '. • . • • . . . . . • 64.
Ford Fo 100 ••• o • o •••••••• , • o •••••••.•.•••••••• , 68
Opala (4 dI. luxo •• o ••• o ••••••••••••

"
••••••• .- ., 69

Emisul �.' , ...•
'

..........•.••
1
•• 'I 66

Simca -

•.•.••••..••••••••.••.•••••••••• s. •• •• 65
Chevrolet '

•• o ••• o • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 56
"

I' DKW (V/côres), • 0 ••••• 0 •••••• "v" •.•••• 0' •••••• '67 \ cc.

.
DKW o. 0 ;'•••••••••••• �'. •••••• 64" ',),

J Lanchas a Turbina - (mod.) o •• o • o o o ••• o o o o • o o o • 70

�if "RIJa Almirante La�ego, 170 - Fone: 2952 - Fl?rianópolis -_ S. C.
,',

. J;1t. ·iE• ..� t _..._ _ . '.' __ lJ
:'J�'

- - - - - - -

- �-. - �-

.

"

.

._ ...

�l. I' . MOINHO' 'REGINA
,,;.•l"·' A�enção senhores comerciantes, temos o me�hor preço da praça
::' , no FUBA, 'procurem o Moinho RegiQa na rua Dr. Fúlvio Aducci, 721

'I"�
- fundo� ·com Hermes Macedo, no Estreito. Compr�m FUBA REGINA,

, no Moinho 'Regina para comprar melhor .

.

:__
.

I

.

- _. -- _� _ --- - -_ -...;Jj

I

I
I
I

J I

\

. \
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Pre,sidente do Conselho LHA �prepara
. professor de
alfabrUzaçãa'Ue Contabilidade em se

gíonal de Contabilidade, no' Edif:
cio Dias Velho" em construçào
ocupandor Ia salas elo gO,pavimenLl

O Diretor da Legião Brasileu a

de Assistência, secção de Santa

Catarina, Dr, Murilo Mota, íntor­

mou que a Divisão de Educaçéu
do Trabalho da Legião promoverá
nos dias 7, 8 e 9 de julho, em Flo­

rtanópclis, um curso para prepa­

ração de protessóres de alfabetí­
zação de adultos, Á promoção i.'"

parte do movimento Ano-Educa­

ção e o curso será ministrado '8-/

lo método Dom Bosco. que perrni
te a alfabetização eÍTi. apenas 30

horas. As inscrições poderão ser

feitas nos dias 2 e '3 de' julho La

srrle - da Legião Bra-sileira de As

sistôncia, no 'horário, ::las 8 às' li
horas 8' das 13 às 17 horas, sénd,»

que somente serão ace;' os candl­

dutos com o segundo ciclo cornple­
lo ou em vias de conchu-lo. ' Os

candidatos serão aproveitados p0S­
teriormente para os cursos de al­

fabetização no Estado, rnediam':
contratos. Os cursos de alfabeti­

zação' deverão ser. iniciados em

agôsto, após a �-preparacão do;
p,r'Ofessôres. O Diretor da LBA es,

tá m8.ntendo contatos com· os c,s­

tab'elecimentos de ensino supéri('

Está sendo ssperado .
amanhã

nesta Capital o presiiente do COi1-

selho Federal de Contabilídade.
, 'Sr. Ivo Magalhães 'de Oliveira. SJ \

chegada está, prevista para o pt"­

ríodo da tarde; procedente -Ie

Curitiba.

-(
Os dl'l'igent2s do Conselho R('-

_ gíonal de Contabilídade estão, pre

parando uma' série de homenagens
ao ,Sr. Magalhães de Oliveira, que,

segundo Ionte da entidade,
-

"con­

seguiu írnprirnir, nova ortentaçã ")

ao órgão máximo da classe con

tábil".

,

Após ser recepcionada' nQ Aerc­

porto Rercílio Ll!IZ Q' Sr. Ivo \l�­

gaihães de Oliveira v�sítará as fl.­

tú�as instalações do Conselho He

Educação física tprn
, "

.

��clutsn -ilJlerna'c;oHa]
Estado de São Paulo e Escola, dr­
Educação' Física da USP. As r2

presentantes catarinenses 'fo_ram
ccrúempladas -CO)TI bôlsas da >S'!­
cretaria d2 Eàucação e Cultura do

As prqfessôras ,Arinemarie Mm

'le'r:, Nívea puarte e Ivonete Ol1ri­

ques, da Escola de Educaç5.ó rí

'slCa, embarcam am�nhá PU] a

'§qntos, ande pa.rÚcip:ú:�'Ü do XIV
.Curso .i:nternaciQna1 de Educaçê.n'
Físi'ca, promovido pela 'Associaçft'Ü
dos 'Professôres de Éducacão Fi

"
"

sica. de São Paulo, Departamento
(de Éducação Física e Esportes c�o

Estado e durante o encontro àpre­
sentarão um relatório do dese)!1-

vclvimento do' Curso de Educaçê,o
Física em Santa Catarina.

res e do segundo
criar um interêsse

ção dos estudantes

ciclo. visam,")

na particips·

I /
" ,

'� "

PII�abens
flodanópolis,:' . /

O 19, COndOmlnlO .em estilo
é,m '8,di,a,s 5-0% vendido.

,

I

\ '.
•

•

H

"

.
,

0l:>ri9 á d' " I,
_

"
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,

\ ,

c o �"D/O M I N I o «C A L.I FO R N I A»
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, /

DO RIO • 11 DE JULHO;
DE saNTOS • 12 DE JULHO.

'

de financiamento à sua�escolha. Fothetos
e reservas C0fT1 seu agente de viagen_s ou qa

" u
'"
.=

"'oO
't'.

aoas �ão muitas 'e previdência vai·
admitir pessoal de enfermagem

São Francisco elo 'Sul - 12; La­

guna _ 5; Lauro Müller - 3;
Irnbituba _ 4 e Cacador - 4.
OS APROVADOS

-

Ery concursos real izados pel a
Delegacia Regional do lNPS, fo­
rum ànrovados 473 candidatos em '

toelo Estado para o cargo de Au­
xi- iar ele Servicos Médicos e 29
rara Auxi iar de Enfermagem.
Apesar ,do número de aprovados
se-r bem maior do que as vagas,
presume o representante da Sepel
q ue todos sel;ão' aproveitados, pois
novas vagas surgirão para auxilia­
res elos serviços mé�iCGs, Enquai­
to cue r-ara auxifiarcs ele C"fe1'111a­
,P"'rÍl qÔ�O concurso deverá s-r rea­

li '(leI'):-'
'

,A ON'\E

Encontra-se na Capital o Sr.
Emílio Mosca, Relações Púb'icas
da Selecionadora de Pessoal ele'
Enfermagem Ltda. -r-r- Sepel
órgão subsidiário da Uniã9 Nacio­
nal dos Auxiliares de' Enferma­

gern.. a fim, ele manter' encontro

com todos os auxiliares de enfcr-

magern. e ele serviços médicos. Pa­
ra tar, to, marcou uma reunião às
10 horas, da próxima têrça-Ieira,
no auditório da Escola de Enter-

magern Madre Benvenuta, ocasião
em que serão tratados assuntos de
interêsse ela classe, inclusive a ad­
missão de pessoal pelo Inps em

Santa Catarina, .que serão GOJ1t:-a­
tados através da Sf':--el. D���er::')
ser contratados não só os' já-
Lv cursados ccrnó tambén outros

ii teressadôs, tendo em vista o

,"ranele; número de var-as existente.
AS VAGAS

Em Santa Catarinan, o Instituto
Nacional: de Previdência Socra.

dispõe de 67. vagas _!'lara, atrxi ;a­
res' ele enfermagein e 174 ya-?as pa­
ra auxjli§lres de serviç0s ,m �d iC(lS.
As va0'2s,de, auxiliares ele en-Eelmà-

-

_ l, < •

geni est�o assini distribúídas: Flo-,
rianópolis ,..:_. 15 ·vagas, sendo 8
r.o Ambulatório Centrar, 3 no Ser­

viço de' Pronto Atendimento elo
Centro e- 4 no, Estreito; B:umenau
� 5: BIUSqU� - 2; Mafra _ 3;
Joinville -----'- 6; Ita_iaí '_ 4: Tuba­
rão � 2; Lages - 4; Joaçaba _

'), <)fío-]C{c>,'tl) do"Sul ::__ 2: Rio eh
Sul � '3; Can'Oinhas -- 2; Criciu-_
('i' - _', 2: U u��3n�':1 ---- 1; ��o,
F -ancis'�o elo Sul - 7: LdJ.'.li',a -

2; L;:lUro Müller - 1; Imbituba
-- 2 e Caçad�r � 2.'

As va"âS d� auxi io;u'Qs doo' s�r­

,vlçrs 'lléClic.cs sãõ as serrui)tes por
ll'U tc'ipios: Floria"ópo is - 46,
se; do 30 i10 Ambulatório t:entlal,
6 )10 Serviço ele 'Pro"to Atendi­
p'ento no Centro e 10 no Servico
"ele Pwnto Atendimento elo E�-,
tr"it'); São José, ,_:_ 2; BlumelHlLI
- 12' lLusa_m -'5; Maf'a _ 6;
Joi"viIle - 12: Itaiaí _ R: 'u­
ba ''1'''

_

__:_ 6' L8.�TQS - 12: J' nr�hl
--- ?-' �ão B� 10 do, Sul _ 6; Ri')

�-dn S'i��-·....:..:__ � G.·"·Cif""""'I" h 2S __

Co
,"'_ o. _ ... J ... _ l _} �

(', i -'ili"l'O _

, 6: Urus<;a (T� _ t1.'

seus fil lados fossem explorados,
achou _!'lor bem' _ uma vez, que
ela não pedia contratar o pessoal
ele; enfermagem para prestação', de

, s-rvicos ao lnrs' - criar .': t)ma
cmnrêsa �uBsi(iiária. Cri'ada 'a" �i-n­
prêsa, que recebeu anôib das, au­
toridades, com condições de' ope­
rar em toelo 6 País, ela .'lrocura .se­

lecionar os .'lrofissionais de cnícr-

A U i:!n Nacional c1C'\; -Auxilia­
r�s el� E'fel'man:m' é urna entida-
"\ 1'-

cl' d' classe que congreva. através
ele secções. estaduais. todos os au­

xi iarr.s de enfermaO'f.'m cio País e

I·isa el:fônd'r os inte:'êsseS cios PI n-­

fissio'iais de enfermai)'em. A Su­
''''rinte'-dênéiá do Inns convidou a

Sennl ?ara fi;'mar cônvê�i�, a fj,,\
d� forõlecer à autarquia pessoal
especializaelQ em enf,�rma!}el11 a

macém.
Secundo informações elo sr. Car­

los Veíloso, Coorde-iador cio Ser­

viço Méelico do r ·s.tituto Nacional
ela Previdência Social em' Santa
Catari-a. a autarquia, carece el�
nrofissionnis d- r f�-"",'''(Y�m. eh,

J
• • "," •

I,
"

y" do, a d �s�_'''''' :'I asslsl"'l(,la, me-

di "] 1"'1'''''icl'''ci'1' l'l PP" pst" nl(',­

Ih"! �nnti uou oS", r:'''íli, 1\1 s-
A

CR é 011e f'st1111 �s nnui co-no rc­

r+-s-nr-mrcs el� Sclecionarlora cl�
P'sS'-':11 rl� F f"'m<i""'''' Ltda . '(1-­
?80 subsidi-i-io da (T'li�o ""1:l"i.­
paI dos Auxilia!'''s d� Enferma­
>"'" �qr8 ma -ter co"tatos com os

r·-rfissio1ais do', Est"rl,., d" S:i"tl
Catarina. o que' s� darÁ "e'la pri-)

• I
�

,,' /
..

mel'-a vez no 1"('Qxlmo dIa 30.
Esta convoc;cão n60 é 'sornente

para os aj,rovados em cO!lcurS()S
di) 1n:-s e ainda ni'ío contratados,
mas toelos 0S' nrofissi'onais cle '("'­

h'l1la-ir�m, Vl quP o número de
anrovaelos ;:'�Io ó,-ni'o n"Q"id�;lCi''í­
ri0 é i"spfi�ie'1te "ara nteno '1' S\1'IS
nec"ssiebcí"s. tencb f.'!l1 vis-tn o

fira d� ríl'llerO ele Viii)'1S f.'-:-:istcn:t-·s
no "Fstflclo,

-

, , I

Fi :lli7al'1çlo S\11S cl'C']:::"a(');,s a

O ESTAD.o. o SI'. Fim:_Iio Tvrr,:;ca
esc'areceu ainela, rue. o r 'sti'\llo
d P 'd'

. ( ,.,
'S'

.

.� revI en_sJ3, lagpra a, �,eClO-

l'ad0ra' ele Pnssoal doo E 1.f'" '1a'2f'm

LtQa. d.e acôrdo COI;1 o Decreto
299, d� 2R de Fevereiro de 1967,
isto é, nos níveis 13. 14 é 15, 5él1-
do o nível 13 o i �c'io 'ele cal�l-eira.
Por' sua vez, a S:;pel' p'\I.!�rá ao con'

trat<,ldo exatamente aqtlilo alie a au­

tarouia pagá!', de �cô:'d0 �om .

S_CH

d\'eL �'11 s�_;-a (l ':"a,,:�m�i1t0 , 'i'I(:'­
gral d("), I n� A '�'l;l .di�<') ;lri '111 '11.

� Af,,-ta el;,: 1,1':-,s: §' 6'1;'1'''P 1� cri, -

vid'-1ti'la, dO' vez (1_11� o ('(1!1'traf ,dn

pr�starem serviços necessários aos

ór"ã�s ele assistência médica do
Estado.

Êste �'essC"l-al s�rá s{'l"cionac1o e

contr8!ado !lela S 'pel, DTgão criaelo
r�'a P-a� CO"l basoo 110 Decreto­
L�i nO 200 oue levou as enticla­
c]-'s .�oyer"8'nenlais a se servir('m
(1:- !lessoal através ele convet1los

com entidaeles civis selecionadoras
de ness:Jal.

C�� �ss" deCI'eto_ afirmou o Sr .

EfYl'lio 1\10sGa, sllrfiram I 'umerns

f mas, em sua maioria sem id')­

llE'id",c!e, que contratava:n não só

J'''ssoal ele eiifermaoem, como ta"1

bé1l1 méelicos, denti-stas e Joutros
profissionais, esneeulando-os e ex­

plorando-ps, O
-

_i -stituto
-

pa0'a\ a'
elê- r1rnrclo com os n:veis profissio­
rais às el":'rês:'ls e e'as não D:il"l­

'!"rl ris vaVlres reais aos profis-
••

.,

I I

SI- 81S,

r' <;:t� f;rJ1�a _n1·Il(\s,...(tllju q

lT i2.') '\!aci')nal eleS ,(uxi.ia '2S d�
r c.-._ ,··<")("· ..... .-1 r-l�""''''''"rl) ...... ir ..... ·· .... �, ....

não da'-á eY-�c!i(' te 'aps
c1's d mi ;, -� , f, :;",1"0

,
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Os Partidos políticos .começam a de-

I""

II i, ,"

"'., ,,�';lJ1strar suas primeiras preocupações em

rclcção às eleições de 15 de novembro para
o Senado da República, Câmara Federal e

, Assembléia Legislativa. E' bem verdad,�

j 'j,;" '; �,;"", (;lj�:': .elciçôcs parlamentares não che=am a

. '.'
'" s2;;sibilizal' o eleitorado da mesma forma

·,·tIm� os !,leitos para os cargos executivos.
I, i" i-\:húhl assim, as umas de 15 de novembro

. .

deverão fixar qual a verdadeira tendência
\,. . do eleitorado catarinense em face do qua-f • I,. , '

\

i (.:, , d"o �'olítico nôvo que se instalou com a Íl1-
" dicação do Sr. Colombo Salles nara o Go-

: o,;, ""1 ',:" ,'hno' .do Estado. .Embora sua eleição ,'e­

,1"
",I

nha a se dar pela via indireta - sistema'
� I'

" ,

I
.. ",n .que nós, �or coerência, não achamos o

"''',

.

ideal - acontece que o futuro Governador
" ",,;, ') drsrutn como poucos de condlções para

conquistar plenamente ° eleitorado catari­
/. .. .l. ""�l"'f'ô<;e nara 'fi at'.remi�cão maioritária. diante
'l, ;;' ;'i' ,

(h l11e:�sa�"m nova q�e traz'à políti�a_ esta-
duÍlI (' com ela as esperanças da população
dêste Estadó.

'

, '_

,.

Aliás, dcve-sr� ,dizer ('ue a confiançq
,,' "

'i"sphH!,:l -:,�'Io Sr. Colombo Sallcs aos C9\.

'(:1' inc" s�s não se d�ve a nenhum fat� di�
rrto {','concreto ocorrido drnois d:1 sua Í'l-"

-

clic',irão �'''Io Prcsid :�nte JVlédid. Seria :xa-
gÔ"o tõ<lllbém afirmar que o futu!'o Go'WI'-
113do:- é- um homem '!_ue goza d� grande 1'0-
rubridade entre os seus concidadãos. J\las
o qu::>, acil11íl de tudo, faz o futuro Gover-

ovos
A' )

a ores
\

nador �erecedor da confiança dos catarí-
nenses é aquilo flue êle poderá realizar cm

benefício da reabilitação politica do Esta­
do e da ampliação das perspectivas do de­

senvolvimento cst:'.dllal para o, futuro, ali­

cercado nas bases sõlidar nlantadas pelo
seu antecessor.

Todos mundo sabe tlue o Sr. Colombo
Sallcs é um c1xecelente técnico, de reno-
\, '

mada competênci� em seu Estado e fora

dêle, com sobejas nrovas de capacidade ad-

.mínístratlva. Os catarinenses csjeram.. po�­
tanto, qlte êlc, 110 seu Govêrno, traga para
Santa Catarina a I imensa ba�a�{,l11 que an­

gariou ao longo do trabalho que executou
• em diversas' frentes de administração e que
tenha aqui o êxito obtido nas demais ati­

vidades que desemnenhou. Conta êle, dcs-
�� I

-

,de !á, S"111 nada �lWJ11ctc'r, cõm uni largo
crédito de confiança (IUe os catarineítses
lhe abriram, com o qual, não tcmos dúvi­

da, muito poderá contar desde os primeiros
meses da sua administração,.,.

.

Antes disso, porém, na (Im,lid:Jd� d�
candidato eleito a 3 de outubl'O, devel'á o

.

SI'. Colombo· Sallc� !lartici!lar do processo
elE'itoral d,? 15 de novembro.lcom vistas ao

fort.'llecimcnto do' seu Partido. E' ueces­

sá, Íl, ainda. a sua participação ,no processo
de escôlha dos candid;ltos, a partir do

_ que
mais uma oportunidade será dada à Arena

"

de arara!' as angulosas arestas que conti­
nuam a separar as suas correntes antagôni­
cas.

Representando um fato nôvo na polí­
tica catarinense, a candidatura do Sr. Co­
lombo Salles deverá reíletir-sc também
nas relações dos candidatos da Arena que

! disputarem as vavas do Senado. Câmara e

'Assembléia. A diminuição da representação
parlamentar estadual na Câmara e' na As­
sembléia implicará no afunilamento das
candidaturas dos atuais deputados" dos

quais, com raríssimas exceções, todos são
candidatos a reeleição, ícchando-se no sal-:
ve-se qU�Jl1 puder das suas trincheiras elci-

.

torais. Entendemos que entre os nossos rc­

prcsentantes há nomes que honram c or­

gulham Santa Catarina e as regiões que re­

presentam, No entanto, somos adeptos de
lima renovação que embora não sn!a nCl�CS­

sà: lamente integral (pois aí poderia ser <até
ruinosa), deva abrir as portas pnra valôn-s
novos, que merecem ,uma oportunidade de

qc�iear seu talento e' seu trabalho às grall-\ ,

des causas' c1itnduais. Êss,'s valôrcs exisb'lll
e não rod�m ser des1Jl'ezados. O qu�' nos
parç{'c 111�Jancólico é termQs q'''�. "er, J1 a

pró�i111a I"gislatura, oC!I!l�l1do as cadeiras'.
da rq)l'�s�ntação popular, tôdas as mesmas

caras �ue �i�ur:all1 - e. algumas sonolenta­

l11�nte -- 'na atual lista de l'eprcsentant�s
elo jHIVO cata'l'incnse.

'-

" Prosa' e
(

Domin o
o poeta ]\/IarceHÍ1o Antôrlio'Dutra feve, ;1a

S.UB, época, no Destêrro, assinalada influê:1'
clit, 11em somente politica, mas também li­

.terRria. E vm escritor d� h0.ie, Iapom'.:)
� ''',;'f',�., Dre,�,t'ou excelente serviQo à histrj,

. ri,8 d:}') nc,�:;s8.S' letras. pI'o�Tinc�.an�s eo''U J.

p�lhUCqç�/tO (10 seu" nôvo livro· "rvlarGelirlG
l�nt(!J1jo Dutra. /'Um aspécto formativo >:ia

',(,1),( I.. )Jtí':-r1tU1',a c,ê.tarinense )':. 'Trabalho de pa·
; cierte e m2ritória pesquisa própria. ê.sse
com (lue agr.ra nos brinda o j�. v�tori.oso
bf')lrem ele letras representa mais uma pl":"
ciosa contribuição ao. conhecimento· d·:;

m'1a épQca 2indf1 impe:-feitamente defin.ida
na Evolução literária de Santa Catarina. O
liVro a' que me estou referin::lc:', faz part.e

., ,de 'trabalho de mqiores proporções a que (1

/\utor confia horas de seu repouso. CO:1CC"
beu êlé a o�);:a d� prpporciónar ao saber i;('"
C'1 �l'DO dos Catarienses as "j'orites Históri,
cas ela Literatura Catarinense"r - e já se

[��S entreme,stra, neste ,estudo sôbre M,ar,
,r'p,lino Aptõn,'(J '-.ltra, o êxito que eviden­
temEnte obter( �,,;.'.ra o seu lpuvável empre:. " . .,', , .. "-

E:l�dim�nto.

"", �:.

I,,, ,." .'

; .. ,,:

ti' !, I I � 1-\

o chamado "poeta do brejo" tem sic.o
3ssunto ele disser'tações, m�i.s. ou menm:

inconsistentes, que por vêz�s';_:;�o invés ó;

""',ncorrerem para a melhô'r "�resepça" do .;;

satÚista da "Ássembléia das Aves", �os\)rl'
lórdicos das nossas letras, lhé desfigur�m

�
,

""'I
. - )iJra, dando-lhe sentido que absolutanwlj·
te não pO::leria ter.

•

\

O livro -de Iaponam Soares é, toda'li:t,
uma verdadeira reconstituição da figura
'iterária de Marcelino, porido-o em evidrm
>'ia no ambiente em que vivia êle dividindo
uas atividades ele politico milítante com 'J

'')teressado culto da poesia.' E, ben\ r;"1'1-
�ideradas as peculiaridades de sua exist2J.1.

ceI' os trahalhos devidos a buscas feic<)_s
por Altino F'lôres, Carlos da- Costa Pereü'a
Oswaldo R. Cabral e outros, o que, afora.

. 3quêJes e .11HÜS alguns poucos, por a'Í exi:;:r,
se credi.t.a 80S esforços e 'a tenacida::le de
Henrique P:.-ntes, de quem Iapenan SOaTC�'3
50 faz condigno segui.dor, na porfia ele torn'tI'
J1�r.I}1()r- conhecidas as origens ou fon�.",
l:üstóricas ,-- como o miz - da literatura

cia; poeta não o podsria deixar de ser �!f' catarinense.
menos lírico do que satírico, valendo-se do'; Aprecio sobretudo no livro que acn,b,)
versos para c�stíg'ar a aJversários e �n! de ,ler, com invulgar pràzer, a \simplicidl1clr)
'mi'g'os. do'Autor C o' modo. objetivo como acom,

.

,-

Reconhece-lhes o Autor do livro que o panha, através ele uma bibliografia rudi,
!'etrata ,uma natural deficiência cultural, "'ntar,' as atividades literárias d3 Mari'e
mercê dum� alfabetização retardada. Ma3 fino Antônio Dutr,a, b'em como a reprecus·
não lhe nega' valor à assimilação das, liçuc3 'são que a poÍítica teve no astro d� "poet:f-
qüe l:le ministrava o padre .da localidade' do brejo". Nem se vismunbra levantada
8111 que residia 'e' das leituras. a que se l'n, nesse trabalho, destinado a pen'naneeer '_'[1,

: regou diligentemente. De· tudo faz ressaI· mo valioso subsíc�io informativo da etapa�

bn, finalmente, a original formação dó inicial :das nossas letr,as, prestado às gera
poetaI que não deixou sem a mar'ca de 5L:'1.' ções no�.as por um autêntico e criterioso
passagem os dias e� que participou da pesquisador.· \ '

socie::lade. provinciana em G�rça de p1eté�·
.

Iaponan Soares, que não é já somenh
de do século passado. �. .\ :

'

:;,.,',�)j ;iwrrfHl�Tql'yf!���,. p'-orq,ue já Se realÍzou, in1',
_

I , ,� ;H�onijo,f'et'pe1a cultura, pela consciência c.{')
1aponan SQá1'es re�oirà, êQro,�"tais .

�1e8'
'

. : ,'fn:adén: de real_içlades ,do }�n.!"{ipieiJ.-te 1110h1C;'r
Quisas do nçsso eomêço Jtt��áril5;'*'�"i.t�:ef��i;-�4�\Õ��f�J�>,,�keé��1�Ít:i:'#l1,itlff�1iii��€:1ci' p�la compustur<\
interi'ompida: com a mOl'l.f,:�� inesqu.ecivel ti. no" dos temas a que d"elic� suas bus
.humanista �iues;Joi He�i.·iq�-e �n

.... :;" .
J

.� ap�an Soares merece, a meu ver,.'

(:)1�OS labore� �ram est��ctq�� como' fl .�� nã? ,se confundam, coqJ.' si/n·
CtelXOU sbre Lace't,da Coutmh!'J.. Sem "esque nJas.

',"

mbaixador
o amigo Hel�'e está àc partida para' a

Europa e eu o inve.io, não !)ela Europa, por
isso sim também, é claro, mas principal­
nlentc �lorque êle vai à E,uro�� agora. E J1e­

comendo ao antigo Hel3e: não seja nem um

,pouquinho bUl11ild::, vú �1assando �)eJos lu­

gares e v(\ dizeJ,dó, vú gritando,. yo soY

brasilefío, .ie suis brcsilien, ia sono brasilia­
no, m3'z vos brasiliantke, o que deve vir a

ser a mesma cpisa e'-m sueco, não sei.

o irn�10rtantc é que a condição do

amigo Helge fique t3citamente. expressa,
aiada mais porque nem o seu nome l1em °

seu sotaque inluzem al?uém a sys�)eitar da
honrosJ descendência. NU';lla brasserie da
rive n-anchc, numa trattoria da Via deI Cor­
SJ, a-bordo do barquinho Que desce o Reno

-

,

rumo à Coblcnça, no trem que vara os Al-
pes rumo à Itália, cm Santia�o de Compos­
tel::l, no Algarve, em Luxemburgo, na Cam­
panha, à sombra dê\' torre de Piza, sôbre a

Ponte Veccbio, elebaixo do Are') do Triun-'­
fo, naquela cervejaria em Munique, no en­

t,Ol1camento ele Mar;ble Arch, sing-rando os

ca'1ais c1� Copenhagem, às margens cio La­
I!O Maggiorc,- na b�:ancura de S-ai1t Moritz,... .... � \ -

eliante do Muro de Berlim, nas elocas d�

Hamburgo, nos �;.ubs elo,Soho, na gra',na (I.:: j

Bido Parl{, nos� iardins de Barcelona, na

avenida da lli8é;é1ade, n� Costa do Sul, na

Cesta Azurrq, �il0 MinÍlo, �1erante as es�
carpas de Ddv�r, em Frankfurt e Atllster�
elam ,_ alí e e\;1 outros lu:,ares, é imperio­
SJ que o amigo Helg;e apresente-s;!, altivo,

Guslavo Neves

elge
ples'illente não existe; é uma invenção do
diabo! Hel,.,� dirá q,ue é seu vizinho cm

Santos e ��r isso terá quc assinat1 muito::!
autógrafos� ,'.,

No hotel, em Piris, um �arçon mal­
humorado atencl,erá ° amigo Hel��c com a

pmverbial descortezia gaulesa. Hel_se, PIO"
nUllciará a oalavra máQica "Pelé" c o c.ar-

, ÇOI; dará d; �I:lbros. Justamente ir!:_i_:;do,
}Lelge segu rara o garçon �)clo pescoçll e o

ªtirará 'exatamente em cima do "buffet
froiel". Virão outros garçOils, Helge baterá
em todos,' ?-raças às forças que aClquiriu no

,último mês ele junho, no altiplano mex�ca­
no. No dia seQuinte, o Finro dará uma no­

ta onde dirá que ';B�'asjleiro bate. em gar­
çon cJue 'não c'onhece Pelé". E os leitores
pensarão:, "bem feito!"

o fato é que Hel3e foi nomeado Em­
baixador PiOll inotenciário desta caIu:] a-

, '

com ü rec:omendàcão cstrita ele ser o' brasi,·
!eiro ll1<!is folgado> que ji l;isou ná Europa.
Entre as vár_ias miss3cs que lhe atribuí, es­
tão: tomar um banho nu na Fontana di
Trevi� hastear o pavilhão nacional na Tor­
re Eiffel; fazer Ulll djscurso a favor de Za­
galo e contra Alf Ramscy nas escadarias
ele Buckingam Palacc; passear na Via Ve­
netto com o sCQ.uintc cartaz: Abaixo Ri�a
<'1va Pelé!; Introduzir na CaDela Sistina �
i·.uagem' c;la-quêle lençol de P�lé contra a

Tchecoslováquia, 'etc. '

Mais não digo, porque Helge embarca
hoje à noite.

sem o menor constrallpimento -mi o mais
leve traço de modéstia. "Moto "Ia bas",
sim, mas sou !1atrÍcio ele Pelé," conterrânco
ele Ado, vizinho ele Clocloaldo, meu tio é
méelico elo Flamengo, tenho Ullla prinl1 que
é casada caril o cunhado ele 1USlão que:
por silú!l, 'não �xiste, sou ·sóciJ do Avaí,,

'vocês não eonhecem mas é um dos grandes
times cio Brasil, o seu ataquc só fhz gols'
de letra e do meio do cam:1o, não importa
que perca tôdas as partidas de $'xO".·

Então os eurol1el,lS curvarão a cabeça,
darão a mão à �Jalmatória, aqq�le, 1taliaoo
chamará correndo "AnUllciatta, Allun�iat­
ta, anda, um brasiliano, ia tenho um 'Imigo
que é �at'ente de Rivelino, Ri\ie]ino oriundi,
Rivclino tri-eam_neone, Viva· 1tilia!" O
a1:nigõ Helge concederá, sJrrindo, renartir

. sua gióriá �om êsse italiano �ordo e nervo­

so que faz' uma massa genial, semI1fe "aI
tripfo burro".- '

E na frontcira, nas fraldas do M;Jllle
.Branco, a alfâl1de�a pensará que Hel!_!c é
alemão, a:iás está na cara, mas He!�e sLir­
preenderá a todos com 0 scu :'lassa�orte da

"Republica elo Brasil",. E (!_1erguntarão, e

He.]ge rcs�)on.dcrá "sim", brasileiro, Pelé,
enten't>lez-vous, capito?" A palavra ll�ágica
lhe alJrirá tôdas as !10rtas, tôdas as bar­
reiras - de 'lingua, fiscais" alfandegarias,
aduaneiras etc. Um' dos fiscais dirá que viLÍ
Pelé jogar meio-tempo contra o Milan, há
alguns anos,' e que Pelé não jogara bem.

,

Mas·. vira os jogos ela Taça, e. .. mas sim-

4
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.i;
Marcilío Medeiros, filho.

EU, TRICAMPEÃO ' ';.' �
Não sei se tivesse continuado a jogar futebol chegass� uni dia a for­

mar ao lado de Pelé, Gerson, Jairzinho e Tostão na Seleção Brasileira. Ou, f:
quem sabe, se um desses aí citados fósse obrigado por' Zagalo a ser meu I
regra três no "scratch". Feliz ou in/felizmente, meus caminhos foram ou-Itros.: �eguiu um curso superior, ingressei 'ho jon1aÚsm6 e <1,f"{ei'ci em tão

c�rto espaço de- tempo uma raz?ável série de atividades profissionais que Inao sobrou tempo para me dedi-ar ao futebol, mesmo porque a transfe­
rência de domicílio até 'cel�to ponto 'contribuiu para que a, seleção se ví�se

Iprivada desta modesta presença em sua linha de ·frente. � ,

nssc problema durante várias semanas martelou a minha consciência 'Ie cheguei até a pensar se estava sendo justo para com o BrasH aopendu- I.

rà� ás chuteiras �m tão -tenra idade,. tolhendo. vOluntàri�mente'!.uri:a. carJ I

Irerra que se destüiava a ser das mais aplaudidas em toda a história do
nosso futebol, talvez só comparável à de Pelé, ainda assim olhem lá. No
jÓfjO contra o Uruguai quando durante 35 minutos todo o País sofreu com.

a: impotência do nosso ataque em balancar as rêdes inimigas chetruei a-" I , '-'

I I sentir-me qUase um traidor pelo fato de não estar dentro da área oríen- I

I tal para escorar de cabeça os 'centros que os nossos extremas faziam só- '[bre o' arco de Mazurkiewlcz. Na frenté do aparêlho de :TV, cantei para Tos-

I tão a jogada que daria a Clodoaldo as condições do gol de empate e só I�Ia partir daquêle instaJ1te pude respirar mais aliviado e aceitar a minha i
'·11) "ausência da Seleção.., ',,; . �F', ,

. Mesmo assIm, d8VO dizer que meu esfôrço em assistir os jogns não, Iroi)i.' .:2menor, que o dos nossos atletas. Ou, por outra, sentia-me ao' lado dêles,
deSEsperava-me com as falhas da defesa atrás 'de min1 oolocava-me no

, \ "
,

bloqueio do meio-campo e dava sempre uma alternativa de' jogada para
os meus companheiros quando. o time subia 'para o ataque. ,As' san"afadas
que Pelé e Jairzinho recebiam em suas canelas, eu sentiª' como �e fô�sel11

. nas'mnhas próp,rias e não foram poucas as botinandas morais que dei e111

, ,I vário:, "adversários da Inglaterra, do Uruguai, da Ron1ênia e d" ,Itália. Ter­
minados os jogos, lá ia eu ser submetido aos exames do Dr. Lid:o Toledn
C0111 as canelas esfoladas, dÔl'es muscu,lares e três quÚas a rll1enDS, pcrd'do�
no campo da luta. Não foi sôpa) digo para você; a. minha atuação nesta
Cepa.,' , .

Não sei qual das emoções a mai�r: aquela após a partida finaJ� quando
demos a volta O:ímpica ao Estádio Asteca, ou a apoteose da chegada ao

Rio, onde f\lilhões de _torcedores nos 'saudavam das ruas, das j'an�las e de,
cJ.ma das árvo):'es .ellquanto desfilávamos nos carros do Corpo de Bombei-

, ]'JS. Tenho' Upen�s a queixar-me da ignorância dos locutores de te�evisão,
quandQ iam nos entl;evistar. Nunca vi tanta besteira junta. Depois de p.as­
sal' mais de um mês fora do Brasil em regime d3 concentração, suando a

camisa nos �'einos e nos jogos, conquistar a Copa e ter que responder àque-
,
las perguntas cretinas, diga-lhes, que foí dose Para ele.fante. Enfim,' o, que

.

podíamos fazer? .são os espinhos __ç!a glória, .

,Agora que' eStamos aqui voltaremcs para 03 nossos. ciubes' e ele minha\ ., .'
,

parte, contratarei o Walter Moreira Salles para estudar as· pro,postas /
que

recebi do extei-iol'. _N�O sei em quanto�seorá estipulado meu _passe, mas só
em contratos de publicidade trnho gql'antido o resto da vida, sem prec:sar
t!'abalhar. Jog·;) mais un3 dois anos e depois vou me associar ao grupo Rots-
ehild .. "Sorry".

'

,-" .

ESTADIO
J, t

Dentro )cl� :?proxlma.dam(rr�e 1(1d:z', dias a cOll3truto_I:< "Teása3a'díassinará com o PL1\::.vlEG o c(mY'Õjtrato para a censtruçào (lo' está.� �
, ,'"

dfo. As.: cilbr_as terão ,iníci.o imedia-

I'"to,' poi� o G:JVernadcr Ivo Silvei-
.

,ra determinou ao Secretár'io Exe- I
cutivo d) �lano de Metas, (ng2-1nheirá Cleon,es Ba3tos que'· quer
deixar os trabalhes em J{0l11 nível I; Ide adiantame:nto, � fim de que o I

futuro Governador Dossa concluir
o quanto antes a nessa praça de

esportes.
E já há até r:el;1te pensando gm-

)TRIVIAL

A PROCURA DO VICE
.

A questão da escôlhg, d:> can­

d'dato a Vice-Gevei'nador V'iÜ ser

dfc,;di,da nos próxImos dIas, du­
rante umª .p-JJd,iêncifl;_ gue ..

O. \ iJ._1:
Colonito Sailes' 111a11 terá --,' cmi1" o
Pl'es1dmte Médici.
a !lrdblema foi analisado lon­

gamente pelos :Srnadores' ,Atílio·
Fontana, Kender Reis e Celso Ra-'

1110S em. Brasília, que examinaram
uma pequena relação ',de nomes

cogitadOS para 'preencher a vaga
na chapa arenista, A maioria dês­
ses nomes esbarrava num obstá­
culo de erC:sm.!JOlítica, reflexo' dos
antagonismes de grupos ainda
existentes na agremiaçã.Cl. O Sr.
Colombo SaIles que também par­
ticipou elos e�tendil;lel1tos, não
definiu suas preje,l'ências :_lar ne­

nhUli1 candidato, apenas ressal­
tando a posição do Presidente da

Repúblfca, que deseja que os Vice­
Governa':lres venham a ser ver­

dadeilos auxiliares elos Governa­
dores, agindo em llerfeitá harmo­
nia tanto no plano partidário' co­
mo no administrativo.
Sôbre :;t mesa- das ccnversaçfJes,

'restaram duas alternativas: uma

politica, rep�'2sentada _ pelo De­

putado Albino Zel,1i, e uma . solu­
ção' neutra. que recairi.a na' pes­
soa ,do pres:d'2nte r_:1 Federacão
das Indústrias, ,Sr. Carlos Cid Re­
naux.

SAO JOAQUIM
Na\ expectativa ela _:1rimeira ne­

"ada. não são poucos os .i orna1is­
tas des prin2ipais órg:ãos'di jm�

1-1'·' prensa c',o País que se encontra:n
na cidade de São Jo)aquim.

,
'

Como [1, neve nãD 111a11'; 1 '1'ec8.­
: elo de ,qu� vem, 'muitos pJdf!!'fio
ficar pOl' lá ainda e�:�el'al1do· vá'­
rios dias até Que possam col118r 8;3

I

I
fetos que esperam :_lara os órgãos

I onde trabalham. De quarta 'para
1 '

qui.nta-feirà, quando todos CSp2-f.
..

ravam Que fôsse ca;,r neve, a tem:-
peratuta voltou a subir :la1'3 d2-

, .

{

.1 i
I

'cepr;ão dos visitantes.
INDUSTRIA TEXTIL

Os Í11dustriais texteis brflsile:r03
que s<:; preparam cuidadosamEnte

': para expOl'tar seus lwodutos pb.ra
os Estados Unidos não escondem
a sua justa decepção com o un-I

, ,

I I banto impôsto :�elo Govêrno dà-

I quêle país às il1'::,ortações dessa
mercador: a.
Santa 'Catarina, q'J.e dlsl;lje de

um :'arque 'textil considErável e

via na exportaçio um nôvo ale;n­
to para a e:c:pansão da sua. ecc­

nomia� sem t:: 'ivida alguma sofre­
rá com a' rkedida, sentindo o blo­
queio de uma das suas mais pro-

1.

missaras per,spectivas 'no setor eco
rI;. nômico.

à
,

assistir no nôvo estádio- algumas
. das seleções que virão disputar
no Bras,iI Pequena CC�1a do Mun-

: I "

li
:lf

1)1
Ij
11!.jJ!

A Prefeitura Municipal aca1:n 111
de tomar uma boa e sen3ata rw:di-'. 'II�a em relação ao vélho

"Mira-I'
i

mqr", durante ,Yários mês-es prà- 11
ticamente cntregu� às baratinhas II,lid'água que habitam a sua amUl'a- '�l: _.

da�OiS a,::ora o "Mlramm;" foi ar� ib!�
rendado a uma w"ência de h.:r;s- ,i. :l,
mo -:- a ,"Holz111ann" - r:ue pa1'3'IJi

. II;ila -transferirá as suas instalaçôes, 11'
montará um bar e deixará à clls- !j�
posjç�o do público nl:?'uns barcos 'i,:

r:1" em 1972. Não deixa c:e ser

uma boa oportunidade para a inau

guração, num jôgo amistoso, di­
gamos, .entre, as seleções da In­

glaterra e, da' Alemanha.

MIRAM.I\R

de :'usseio, os quais poderão ser '�I
alugados ':'an1. "cn;zeiros" pelas!l
Fiaías Norte e Snl' da I)I1f\. .1

I

Um. imó,'el como o ":rvIiramar"
ri1ereoe ser a):iroveitadJ inteligen- i

lttemente, ,como :'01' certo seus a1"-

n:ndatários saberão fazê-lo. !

ANISTIA FISCAL
,

Na sessão
-

de têrça-feira a· As­
-sembléia Legislativa votará o pro­

jeto de l�i CJue concede reri1issão
de r_:ívida fiScal no que diz respei­
to a rúultas e correção monetária
para os seglüntes produtos, desde

que o contribuintes �')a\,;ue o p1'1.n- 'I!' ,

érpal no prazo. de :30 dias da P'1- �,
blicação do nôvo d':910ma legal: �i
cooperativas, fãbriea d,e produtos 1)'11ail11fntícics animais ou qualquer li

�stabelecim€nto pela saída de cai-
I

xas de madeir� de ::--i11110 c:::l'tada <

ou 'Enrol;;td;)" calçados, louças e II
u temW cs de l' 50 rlomé�t.lco de);tpore.plana ou ('_3 ll1àtérias Ceri�_11i-; i
caso

, .ll�Em prazos acima de 3D d;as;
Iatendrndo à graduação estabelee!-- 11da pelo projeto, as reduções d)"

multa' e da correçã.o cscilal'ão cn- !!t1'e 30 e,8o%. "
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TAVERNA. POR1'UGUE�A"
RESTAUIU��.N1�E

'

'RUd FranCiscu 'Polentino n. 14
<.'\0 lacto do Expresso Florianópolis}

\
Aos Domingo§ "-- Pratos Diversos

As 2s. feiras - DObradin)1a à Portugueza
As'3s. feiras - Bacaihau à Gomes ae 'Sá
As 4s. feiras

.

....:. Arroz de Braga
As 58. 'feiras .: Bacalhau à Portugueza
As 6s. féiras � Mocotó �om Feijão Branco

Aos sábados -'Fêijoada à Brasileira

. 'Serviço a LA CARTE

Todos os aias a partir das 10 horas até às 24 horas

" Ser�'''Uos o tradicibnal. CALIJO VE�DE

, ;
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humanidade; unidade das religiões,
dentro da ciência" - e como o

quer Jesus, o ú�ico Mestre da

Humanidade, que
.

deixará GP,
lamentando-se, exclamar, "JeruSa'

lém, Jerusalém, quantas vêzes eu

te quiz reunir como faz a galinha
aos seus pintainhos, e tu não' o

quizeste, pelo que serás destruída'
e teus filhos, disperses", para, ao

contrário,
'

poder exerêer' o seu

divino ministério, voltando l1- ensí­

nar e a educar' os homens nos

eternos salutares príncípíos da St1:1
acrisolada Doutrina de amor e de

coníratcrnízação de tqdos os ,fHhos
de DGLls. Como humilde. côlabora­
'cão a 'és;,;e nôvo esfôrço de crístía­

';iZáÇã� da Humanidade, em breve

sera lançada uma segunda edição
da Exegética da Divina Comédia

)que está sendo impressa na Gráfica

da Universidade de Santa Catarina

e que, destinando-se a incrementar
a úrÍiíicaçã?, relíglosa no mundo,
sem "a qual jamais se conseguirá'
uma paz completa

' na sociedáde,
tem tido extraordinária Í'epereüi.
são ,na Itália, para cujo idioma

,está sendo tràduzida,' tendo merê­
ciclo de eminentes filósqfo,s' e, pen­
sad�res as mais elogiosas' \referê!l'
cias, "

Trabalhemos, todos, pelo bem
da. hUl:nanidade .:-.e em breve

haverá felicidade na Terra,

� : I�,

PrOdrORlO
.

de uma grande civilização
,� .'

_" " ,

I

"

,.

'J'hereza Rocha, aSBistida. pO,r seu)
marip.o e agravados os Suc.:;s'

sores de Bartolofneu Joaquim pc�·
, ,

reira'.

Relatpr: De:'i_. ALVES PEDRQ-
SA.

/

(

DeciEiío: po)." votação Uga:11'
111e" <ileterminar a voltà dos 8'1-

'tos ,à Secretaria, para nova di,>-
, " \

tribuiçãp como. apelação. Custas 'Decisão: por' votação Un:âl�i-

a final.
,

_

\
me, negar provimento à apelação,

5) Apelação de Id2squito n. Custas pelos apelados.

3.347, de, Ituporanga aplante;) Acqrdão assinado na sessão.

elT. Juiz de Direito, "ex-officio" e 8) Apelação cível 11. 7.146 de

apelados, Santilio Schlemper e Tubarãcl, apelante José, Luzardo

ima mulher.\ Silveira' e apelalÍa Juceli RamoG

Reiator:.1 Des. BELISARIo',Mailioti.
RAMOS. Relator:

Decisão: por votaçãõ unâni- RAMOS.

me, negar provimeÍl�o à lapelação Decisão: por votação unam:

Custas,
..,',p.eroA'{, a.J_J§!ll;tdos. f. /-, \ "

:,;, '
. ;., me, ,negar provimento 'à apelaç,ão.

. AcÓ:rdâb �'a'ssh�adÓ' ri�"'s·es�ãb. ','" c��tas pelo apelante.
6) Apelação de desquite 11. : .. '

.

9) Apelação' cível n. 7.392 tl.�

3.255 de Itajaí, apelante Q elr. Jl!i'� Rio do' 8tH, apelante . 'ÁrttõÚ1n
tie :pH,'elto dá 2a' Vara, "�x:Offi_9io I, G,mçálves, e apelado: Zoíii Sebâ�·
c apelados Jovelino João pedw f' tião Martins.

, ,

'/

i- '

'A"'l1�do S.' Tlllª,go _

também, pôr. fím ao drama perió- assim, aquelas futuras cldades ela

Não há muito .tempo, na 'Soci')·' díco' di sêca- no Nordeste"'. T'rês Amazônia tornarem-se em antas de

dade Brasileira, de' Geografia, y�11 mil ciuilôm'étrc/s de extensão terá depravação, pela fuga, à natureza.

dos ,meulore� ce�trp� 4e cultura essa formidavé-i rodovia, ao longo Nelas serão construídas resídên­

nacional,' tratoy:�e i�l!'gamel?-t� do '�a: qual �p,à.re�Ú�o 30 cidades no- elas humanas, com jardins o

problema amazônico," .ouvíndose vas, isto e, uma' de lUO em l(lu' pomares, e de moela algum êstes

de um elos maisl el()'ciU-erite!í: 'con: quilômetros; ,c'phfo,rme disse o mi-
J monstruosos edifícios, 'ele arquíte­

rerencístas a �eç:la;�ç�o!. 'de .. q;l� nístro da' 'Agr'�cuítúra, que 'igual- tura alienígena, que tanto desfigl\.
o 'mundo amazônico coritÍ1l�av� l�:t rli�nte' falol!, ',s6bre o monumental ram 01 modo de viver brasileiro,

tacto, ag�arqaÍldo ' a, vicHiz�íi:q prQJetp;, sé�ndo: ínforrna o ;Jor� deseducando as futuras gerações,

que) o, pude�sé �p�opriar· .ao'· beÍ1l nilI dó Cornmercíó,' acírnâ' 'eH.ado. porque oprimidas em' iaparbamen-
/ 4a humanidade, �s�o P9ni�e 'a- :Ó, Presi4ente ,Emillo Garra:stazll tos semelhantes a cavernas, as

atual civílízação ca.recüi de � meíos Médici' e os seus: ministros • e de- crianças adquirem hábitos perni­

Piú:a'conseguír êsse' ,objeti�o 'l�rp; rnaís; ,amd:Üa�es do, goy'êrno; óon. ciosos e inconfessáveis. Êsse e

vídencíaí. Na,
" ocasíão

-

ralava-se comttantemente
'

com H realização 'outros aspectos práticos do pro­

muito a -respclto da: tri�te ·idéiq. dessa' grnnde obra, índice de ma blema serão bem' equacionados

ele . represar ás caudais <� ariiazôni:' processo: civilizador. de cunho ni- pelo governo, estamos certos, .para

\cas" t�ar[sformando, �. respecti\'<l rníarnénte brasileiro, saberão' zerar que, de filt�, a ação dficial,coyrcs,
bacia num, enorme' lago, possiv,el-' �'pa,ra .que os, seus nobres e eleva- panda ao' desideratum ela cívilí­

rnentg» ::tinda: mais. anipJo·. e", mais ; -dos intúitbs cívicos e cristãos, 'nãn zação que se esboça para a hurna­

proíurtdo . do que, o :'Meâiterrnneo, sejam- destigúrados e deturpados nidade terrena, em mei,o de tantas

que certamente não: apareceu à pelo· insídül',dos processos �té :10' <lutas c ele ,tantos contrastes violem,

6upercífie. planetáría por: ídêntíco [e., p'Óstcí,S, .reíteradamente em pr.í- \ to�, que podem enganar aos. ateus

proéesso.,: .'
.',"",

tica, cón�ís'tcnte's noaçámbareamen- e, aos materialistas, os quais

Não ,êstêve' pelos autos o. atual to POI gl,'1!.POS internacionais, ou f:;UPÕc:n,1 qúe . p mundo está em

,
govêrn�, br�silei�'O, pois, conrérrne'

. ihesrri�: \ '�ació�aisi� elós Irútos dissolução, mas que' não podem

amplas notícias -ínsertas- no y Jo�'� de,' t�í�, �,,�mpreendiIVentos, l!,LV� c!1gaQar, aos crentes em Deus -e

nal 'do � Cô,mn'Iércio; 'de' ÚJ
-

!.'ld' éór . 'ém ',; 'cmuitas ' oeaslõe§
,

já
.

têil1' na, imortalidade da alma, POis que
rente e �'1outr:os, 'jç>icfiais; será CÓÍ1S� ;ervído' ,pár� a sátisfação,' de aml>i- éste's sabem haver uma Providência

tiuida� ainda �ste': �ariq;, a �sir�áclac \ ç'ôps.,· dlilsbá�idas, cm: vez de' ser- Divina q�e yela pela realização

t�alls'a'ÍriazÕruca ·,que';'. "'0 ,minl§t_;'ó' , vir' !ios' .'legiÚmos interesses na dos� seus sublimes objetivos io

Aridreázzá cónsictera', ri. ,soluçap fi· cipmiis.
I Estamo.s c�rt6s � de qU0 criar a raça humana: Os de vê;a

nal, dÇl, problema, d�',bcupáçã:o' d.a- 'sernelbarités m6todos não' se re enfim, rEdimida, como queria

çiuel�:' vasta' área. elo País' e s�m 1Jroduzirfro no' atual govê'rD8, que Pitágoras, em um estado social de

�ntegraçã;', no ,r.iroce:s�o"' econ6:n!i, :pmeurai'" :since�ament;Q" 'fazer 0 "toler2.ncia para todos os' cultr)C"

co, naciollql. \ A" �ei1,. vêr, ità, ela', jólgo d� .:verdade. Não,' veremo,';, unidade \ elos povos, Clc�1tl'0, ,'H

, "

e ti" 1. I'

),

._ I '

, RESENHA: . DE "JULç.AMJ;;NT9,S Alberto.· J?�rei�a e sim.
, O Tribunal de: Ju�hça do. Estád() Relator: DêS.' ALVES PEDRO

julgou, na 'se;ssãó de Ú de junho SA. .,

. do
.

corrente, os' segui�tes li�oce3' '. ," b�c�sãq: por_ votação' unIln:.
sos: '

<

, , me;' qa.r 'prQvime�to 11 apelação.
,

1) Recurso de liabeas 'cOrpus!'n. ,p�ra:: julgar' improcedente a ação.
'968, de São JOliquim rE<')OrferÍt�', ó CÍlSta�

.

peJós . �pelados.
dr. ,Juiz de Direito, '''ex·ofi�do:i e' 2) CónflitÓ do juris:lição 11..

,

recop:ido" A�t9�i?
-

Laprin�O: :" , ,,1� ,4�, §f;lI:lt� :,c�ç,illii.' su'sçitante .

c
'

,,�elato.r: peso BELISÁR�.o ,:RA- q� ..}U�Z' de P'ir��to da 29. Vara. Çl·
MOS . vil ,de Lajes .. ,

Decisão: un�n;,memente,� ncia� ", R�ia'tor: D�s. ALVE$' P;EDRO-
'provimento', 'au·.,: :uecUl:s'o.'>· �el'l1: SA:

I. ,

cust,as. . '.' �ci&ão: por votação unàn:-

2} Revisã(\) �ril1ünal: n.)79' 'q� toc,.'jÚlgar::procedente"o conflito,

,Ponte S.errada,' l'éqUer�ntc.' An�el' pl}ra, declàrar, competente o Dl' ,

"/'mo 'Cotdei'rÇ)." "

,
""j "

'
.

Juiz ,·,StlScÚado. Custas n!1 forma

Relator: 'De!? MAY' FILHO. da lei:;!

. Decisão:, tihàiilrilcmente, não' co-
.

3), Agravá. de iMt'rumento n, .

hhecet do :pedldo. Custas na' fO�· 3�3 d? ,Çampo� Novos agravantJ

rna da' lei:
'

,

.

.: '

• I',. 'BráncÚil.a <.Antunes de· Oliveira e

At:ól:dão� ,a.,sinaqo lia scs-sãQj ". 'agtavi�Q�
,

Parizotto,. Locatelli,
, • Càv!Uli --Ltda. c outros.

"

:.

Á '-Pri1lleirá;, 'Câll�ara Civil, dd �A.::l.,.:�R.",�iitõt,':��?§.:AtVES �rEDRO-
'Úihunal 'he' Jti�H�a:";.:\iQ_ 'Esi'eild ;::)

jui�óll,'n'�":sessãá de �5' de j�úhí?
',' . '

du corrent$ os' segtúq.tes, pioce,,: por "votaç�o. unâni· sua mulh8'J.·,
,

Relator: Des. BELISÁRIO' RA·

MOS.
sos: agravo..

Dtilce

Decisão: por v,gtação unâni·

dár provimento à apelaç?ioIne,

I.

para, anular o processo ab initio .•

'Custas na forma ela lei.
. ,

7) Apelação de t!:lsquite n. ..

;).258 de Jaraguá do Sul, apelan·
te' � dr. Juiz ele Direito, "ex-of­

ficie" e apélados Amandus Sell

e .Isua mulher.

Relator:

RAMOS..

Des. imLISARIO
\

Des. BELISÁRIO

Relator: Bl!:;LISARI()Dcs.

HAMOS.

Decisão: por votação unân)­
me, negar provini�nto à a:i)elaç�o
Custas pel? apela�te.

DE ASFaLTOS
, .

",<

.' ) Comunicado
I', '

"
.

::,.
"I.,

. �

J, ALEXANDRE' REZENDE &CIA LTDA., AMAZÔNIA D}�RIVADOS.·

,DO PETRóLEO S. A., ALFALTÓS CHEVRON S. A., BETUBRAS S.A. PA­

viMENTAÇÃO.E REVESTIMENTOS, BETUMAT DISTRIBUIÇÃO DE BE­

tUMES S:A., BETUNEL S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO BOSCA S.A.

TRÂNSpoínES, COMÉRCIO E REPI\ESENTAcÇÕES, BRASNEL S. A. IN­

DÚSTRIA E COMERCIO, COMÉRCIO E INDUSTRIA OLEOGAZAS S.A.,

COMÉRCtp' � rNDÚSTRIA GAFOR S.A .. ,
DISTRIBUIDORA DE PRODU-

\, TOS DE PETRóLEO IPIRANGA S.A., e VIA APIA S.A. INDÚSTRIA' E

COMÉkCIO, �ttíprêsa afijiidas à ABEDA Associação Brasileira dJS Emprêsas
Distribuidoras 'de Asfaltos, cO'�nunicam aos seus clientes, construtores e 'cmpreitei­
ros'& pavitnen'tação, que a parti'r de, 1.0 de Julho ,de 1970 as vcndas de asfaltos,

emúlsões asfálticas e resoectivos fretes -serão faturados ao nrazo máximo de 60
'. �

_

1 _

(sessent'a) dias da data do embarqúe da mercadoria.

Essa providencia é ditada pela necessidade em que se encontram as empr€sJs '

�ignatárias de ajustarem sua _bolítica de vendas às condições a que estão adstritas

para a aquls_ição de asfaltos. '

Com essa medida as emorêsas l)rOCUram dar utilização m:Ul111a a seq capi­
: àl d� súro prÓpri� no t1tlanciament; das vendas e reduzir os encargos financei-

ros que: �e �lit�a fdrma, t�rian1 de suportar.
�

A�sil11
.

procedendo as. emprêsas proeuran1 assegurar-se condições l111mmaS

"que lhes pel:mitam prosseguir no cumpriment,? da função de distribuidoras de as­

,fartos em t040 6 país, tar�fa de interêsse nacional 'que lhes foi outorgada por ato

<.li:> Poder PiíbÜéo.
-

Sãõ Paulo, '24 de junho de 1970.

t'-,
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li) Campeonato �e Fulebol do L,siado pr���e?��e na lâr,��,
'de iu�je, e a tabela marca para .esía Ca�i��i J\vaí x� Bãr�
rese.: O, Ava:í vai, defender a vlee-líderança e iodos no

"Azulão" eslão conlianle� na viloria� I) jõgc será no AdGi­
io 'Konder e começa às 15h30nr""':_ CapitEl vê h�je na Bab.
Slrd- Campeonato Esladual de remo.

/

n e
•

O)
cÍ'?��es 'vão 'disputar boje"o

ilo catarinense de emo
NA MANHÃ DE HOJE o CAM­

"pEONATO CATARINEN::3 �,'E
REMO

I

1,0 páreo - 4 com _;_ 9 horas
-, homenagem ao Cel!' Prefeito
Ary Oliveira �'Balisas - (1 Cru­
zeiro do Sul; 2 - Riachuelo; 3 -

Aldo Luz; 4 __:_ MartineJIj;,,5 -:­

Cachoeira. Ausente; América."
,

2,D' páreo - '2 sem - As 9,20
horas _:_ Homenagem a Câmara

Municipal - Balisas - l' - Ca-
'choeira - 2 -América;, 3 ,­

( Marrinelli; 4 � Riachuelo; 5 -

Aldo Luz, Ausente o Cruzeiro do
Sul. -

3.0 páreo - Single-skiff - As,
9,40 - Homenagem à Bolsa de>:
Valôres de Florianópolis - Bali­
sa 1 - Cachoeira; 2 .:__ Ríachiie­
lo; 3 Aldo Luz; 4 - Martinelli;
Ausentes: Cruzeiro do Sul e Amé-

I' ,

Esta manhã a Federaor'o ,1\-
.. .quática ,de Santa Catarina �

,:;n"_

rará o seu calendário 69/7', ::1-
_'zen� efetivar, na raia o�'��·)·c:a
da baia sul ou na bai norte se a­

quela estiver impraticável, com

peonato Catarinense ele RePlO' de
1969, que é o 41.0 da hist -:. 'h da

disputa do certame máxir=r- bsr­

riga-verde.
! Na ,nlia' estarão seis gU3" .('- s,
sendo três desta capital e t 'c rl:)
interior do Estado, oscilando I) tí-

"

'tíilô 'entre os' floriaaopoli'anos,
uma vez que os interioranos, a­

travessando fase de recupe: ação,
não tem condições de O'''1c,-p'lr
com aqueles '.devendo cO"��l�uir
surprêsa se conseguirem u= ", "U

outra vitória 110S' s�te páreos' ruo;

constituem o -programa,
Nenhum, dàs .nosscs-três ("lj'-,C's

quer admitir a derrota, estando
como estão' multo otimistas -P'\"­

to as possibilidades de sucesso dos
elencos oue obedecem a rri�l1t<>­
ção' de .Tohí'lcV'lrl:�o (]\/fn--" ,":, ,-

_Silveira' Cf\.ld0 �'d c' Ori'� '�;0

.. ,chuclo). J

�,
'

PROGRAMA. 'J BPLIS,<\S
MENAGEADOS 1=1 C

,ÇÕES

rica.
4,0 páreo .- 2 com: ---;-, As 19'

;,horas -' Homenagem "ao' Con-se­
lho Regional de Desportbs',- 'Ba­
lisas' - 1. Martinelli; 2" _:_ ta­
choéira; 3 � AldoLuz; 4 � Ria­
chuelo; 5 - Cruzeiro do Sul. Au-
sente o America.' I

•

{

- .�-�

=r: I ���� �

5,0 náreo - 4 sem - As 1!),2D
--, Ho-mena,gem ,ao Govêrno do
Fstado',,- BaÍisas -"- 1 - Ca-'
choei�a; 2 _:_ Cruzei.ro do Su1; 3
A ldo Luz;' 4 -

- Martinelli; 5 -

Riachuelo e é - América. Ne-
nhum ausente.,

l"""\rrl
,

,

,\ '

" O a(ammtc l'angarh ,

do futebol, gauébo dever;) _;';çr
sua estréia n'a eQl,lijJe do .,_ opoi_
,re'I}S� 'na partida diante d .. '--<1',.,,­

Dico,' 1{l en" p'lumanau.

Hoje, pela manhã, teremos na

'capital catarinense o desenvolvi­
me'nto das disDutas de mais úm
campeonato b�rriga-verde de re­

mo.

,TambéW\· [> (".,.",,, '<'
.

\

"que· velO dê) 'fll+:h0l dns
deverá fazer s�u anarr

com -a camisa dn pr?to n '

caso a CBD dê condicões
" -'

_!

.� \

o cpnhecido remador C,arlos Al­
berto Dutra, não/ estará, remando
n6 páreo de· Skiff do certame es­

tadual, porém estará no Dois, Sem'
� Oito Gigantes, do Martinel:i.go.

• y
_. ,

.

Segundo consegujmos apurar Q
,President�' José Elias Giuliare de­
verá visitar a cidade de Xanxerê
nos próximos dias, a co;vite, d'o

deputado Fernando Bastos e de
outros desportistas daquela cidade.
Jrna grande esta esportiva, ' com

concentração dos clubes locais,
sendo na ocasião tratado (') certa-'
me re:riona-1 local daquela \idade
cl o Oeste Catarinense.

,

'Caso venha a se confir1l1n,. as
. 'duas, estréias O Fig11c;rcnse" �rtnrá
,

em' coÓdiç5es (1.) lutar d'e i<7lr 1
,�,,­

ra ig1>lal com o clube da P " ,l�

',.", f' I , ,
.

Ja que o ataçante vem s ,-- 'l

ponto fra;_:o' da ecu::Je dê) r

'A Fcd�r'Jç2o C8t�rine�'�;- !l"
Futebol enviou rah0p.TaJ1n ? """.

federação Brasil",jra 'de D�s" ""êS,
'

felicitandp a entida(k pp1á 1-\;1"'1'1
te particil�ação elo Brasil, na Co­

'pa do, ·MundC', 'Talvez na �1róxima ,semana o'

\ ,�

r'�1����-�.",�",' ''IT'��������I'�C (! �" E""r I S I

ESCRITÓRIO Tl!:CNICO 'li.: ,'A�M'tNISTRA�O E

MENTO CONTÁBIL·FISCAL
I

ASSESSORi\·

ES'critór�o especializado em:

Mecanização Contabil

Abertl}Ta � Regist)'os de Firmas
Assistência Contábil-Fiscal

Reorganiza6ío de Escritas Atrazadas

Impostos': IPI, !CM" IR.
Administração de im6veis.'

O "CON1'EFIS tem para alugar:
Ótimos apartamentos, no E;difíciO Brigadeiro Fagundes st)mente

para residências;
Lojas para�comércio, na Galeria' Comasa;
Conjt;mtos, para Es: Jritório, na sôbre·loja do 'Edifício Comasa,

finalmente decorados, com forração em buclê de lã, armários embu·
tidos, percianas, etc. \

Dois andares sendo IOj ." " sobre-lojas no Ecllfício' Brigadeiro' Fa·
gundes, cú:� área aproxllJ" "e cada um de 400 m2.

, Tratar no Cqntens ,"' �'elipe Schn1idt Edffio I Comasa .....

\ Sala.- 404 - Fone .3469. �

���-��������������'�t�i������'��II�������I,
!""",:� .. I

6.0 páreo -- Double-skiff
As 1.0,40 horas - Homenagem a

Cia, Financeira de Investimentos
- .Confinanse ,- Balisas 1 _...:

Martinelli; 2 - Aldo Luz; 3 -

Cachoeira:, - 4'- América; , 5,
Riachuélo. Ausente o .Cruzeiro do
.Sul. ,"� i]

7.0 páreo - Oito remos - As
11 horas - Homenagem a Cia.
de Crédito e Financiamento: Ba­
lisas 1 - Martinelli; 2 Aldo .Luz;
3 - Riachuelo; 4 - Cachoeira.
Ausentes América e Cruzeiro.

/

COMO É FEIT� A
-

� CONTAGEM I

�

,No Campeonato' Catarinense de"- <,
'

Remo a contagem é feita pelo
sistema Olímpico:
Barco de 1 e 2 remadores -

1,0 lugar' 10 -pontos; , 2.0' lugar -
6 pontos;' 3.0 1ugár - 4 pontos;;..
4.0 lugar � 2 pontos; 5.0 lugare,- -

, '!
L ponto.

" -

Barco de 4 remadores - 1.0,
lugar - 13 pontos; 2.0 lugar -
8 'pontos; 3.0 lugar --::-- 5- pontos;
4:0 lugar - 3 pontos; 5.0 lugar
2 po:1tos,

1
-

�'\ I

'-
Barcos dê oito, remadores -=-

..

r.o lu�ar - 15�pon,tos; 2,0 lugar
lugar -- 10 pontos; 3,0 lugaT -

-

7 pO'ltos; 4,0 lllgar - 4 pontos;
5.0 lUl'!ar - 3 p'ontos. r'

deSpoltis':a Jarem Ar�ujo deverá
. assumir o Departamento de Fute� ,

boI da FCF, ....â convite�do Presi­
dente da entidade. Será por certo

.

uma feliz escolha, uma vez 'que o

jornalista em apreço vem nGS úl-·

�,im0s' Gnos se des:tacando sobre­
maneira nos meios desportivos da
Capital, i.nclusive com

'

_grandes
promoções amadoristas e incenti­
vando a wática do' esporte infan­
to iuve�il' e iuvenil no' fu.tebol,
sendo .portanto a' sua presença à
frente -do importante 'órgão da
FCF mais uma ',ace,rtada medida
do Presidente GiuIliare, ganhando
corn isso o \futebol catarinense, ha­
ja visto que :rarem Araujo s'e des­
taca como padrão de organização
::1d11lini'ltrati�a nas orgãos que teni
dirigido.

I O P!'esident� da CBD, radialis­
ta Lauro SO"1cini 'eí1Viou- éabogra­
ma ao Dr. Í-Iavellan�e, cumpri­
mental1do a CED, Dor ter a S"le­
cão ��acin,nal conquistado 'no Mé­
xico o ('alhardão máximo do fu­
tebol m�mdia1, ap�dtanelo o, pre­
sidente da CBD ml1io o grande
cElmandante do significativo feito.

I

I�
,

, (0 'din'tal' do Dénartamtjn.to de
árbitro Ivo Cabreira da Siíva, já
marcou rara a próxima: tel'ça fei­
r(l, ;:t,ÓS a física e reunião, o jan­
tar me'lsal dos árbitros da Federa­
de Arb'itros, sem !)roblemas para
do com isso maior ul1ião dós 110-

mep's do apito em Santa Catarina.
/' (";111.... �� recçwda o atual diretor,

�w r' r,��lj7ando excelente tra.!
j"a1ho à fre lte do Departamento
d i-H"'btil'os, sem problemas para,
a entidaqe máxima- do futebol,- or-
ganizou mensalmente reuríi,ões' i

com tcdos os árbitros do Estado,
<;p(Jvir1,,< r]p' um jant�r, cons,eguin­
,1, :- 'r' Uõ'l alto clima de união e
camaradagem entre

-

os apitado­
�·es.

nç
II

séu lugar de de,staqu'e' entre os

candidatos reiais ao título.
Os quadros sa1vo alterações a­

linharão' assim:
BARROSQ -'- Amaral; Nilson,

Adael, Mário e, Soares; Cláudio
'e Atacy; Hélio Ramos, Juquinha,
Wilson Simão e Ouarentinha.
AVAl - Jocely; Ronaldo, Deo­

dato, Inca e RaulzinhorTsita e

Moacir; Rogério; Gema; Cavalaz­
,

zi e Carlos
�

Roberto CEsquerdi­
" 'riha).

dia, o Figueirense joga na cidade de
Blumenau dandovcombate ao 0-

límpico, oportunidade em que se-

rão lançados pelo alvinegro os' a­

vantes Jangada, Ademir e Tati, f�
ccntement� contrat�dos. � I�

Juventus e Caxias são os pota­
gonistas do prélió que Rio do Sul

presenciará, -mas o choque prin­
,c�pai da rodada está destinado I
mesmo aos florianopolitanos.
Guarani x Ferroviário, em La­

ges; Hercílio Luz x Internacional;
em Tubarão; 'e Carlos Reriaux , x

Palmeiras, em Brusque, completa,
\ a rodada'.

No "Adolfo Konder",' esta 'tar­
de, teremos �vai "versus" 1 Ba););O-'
so, pré.io que é considerado

.

,do
-

. mais imp'Ort.�Jites da', rodada nú-.
-

mero dez do Câmpeonato
'

Esta�
.dual de Futebol - edição de', .:
1970.

) Dos mais importantes' devidos'
i ás colocações dos quadros 'con-;,
frontantes

-

e pelo fato de 'folg,,�' na,'
'

rodada o América, que está ·-invíG- ..
to e que agora ocupa, isoladó: a <,

liderança. O Avaí, que desaans'ou,
na 9.a rodada, quando alcançou'
de nôvo a vice-liderança q'ue· ,di: ,

vide com Olímpico, Ferroviáriô 'C" :

r' Próspera, vai' ter no Barro'sd,�"úm: '1,

adversário difícil, saben(llo-s/,que' "

está com oito' pontos perdidos" ou

seja, dois mais que o "Leão 'da
Ilha" t? os que com 'ele dividem:
o pôsto -de vice-líder.'

,

O público. que ainda vibra' com
as emoções

'

da conquista máxima,
'

do Futebol, Mundial pelos bras.i� �
leiros, volta, a se 'pre;_ocupar com

,

o, certame Catarinense, re,novatfdo:
as suas esperanças no rconjunto . a­

vaiano que está de novo 'bem' si- .

tuado 'e que, 'com a contratação dó· ,

gaúcho Bita, que hoje será làn'­
çado contra .o Ba-rroso, ocupa o,

, DEMAIS JOGp-S )

"' )

'Calai custa muito menos
e vale'muito móis!

CALai é a única, �ue oferece
'garantia do q!Jadro' para tôda a

·vida! CALai É PRÁ ,RODAR ...

CALai possui os nl'�is mode,rnos
� aperfeiçuanlentos técnicos!

Novas e belíssimas côres!
Nôvo selim, muito 'mais macio!

B,ICiClETA ,CALO I
CONTRA.PEDAk

APENAS Cr$1:00 DE ENTRADA
E o saldo em suáves prestações
mensais! E sua bicicleta velha,
vale corno 'parte do p-agarA'ento 1

na compra de uma nova CALai!
"

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INDÚSTRIA FARMACEUTICA

I,
.-

Precisa de.' vendedores propagandistas, com,

, prática no ramo de dtogas e que tenha trabalhado
no mínimo 1 .ano em outros laboratórios. Para as

Zonas: Oeste Catarinense e Litoral ·Catarinense.

Cartas do próprio punho com Curriculum pa-.

ra .caíxa postal, 1272 - Pôrto Alegre -r-' RGS.

t
,

• <

/" r·a,,.'�' �... ��

JUíZO UE nIREITO DA PRIMEIRA VARA CíVEL

DA COMARCA DE FLORIAN:ÓPOLIS
Edital de Leilão, com o prazo de 10 dias

\I

Q Doutor Waldyr Pederneiras Tauloi s

Juiz de Direito ma }a. Vara Cível da Comarca
de Flortanópolis, na forma da 'lei, .

FAZ SABER aos que o presente edital vírérn, '.;m
dêle conhecimento tiverem, que no dia 10 de julho
próximo vindouro, às '15, horas,' à porta principal ex­

,terna dêste Juizo' (Rua Duarte Schutel, n. 17), o Por­

teiro dos _t\uditórios levará a leilão o móvel abaíxo .

descrito, penhorado a SOCIEDADE BRASILEIRA DE

URBANISMO (Ré) na Ação Executiva (autos n.

288-70), que lhe move WILMAR HENRIQUE ,BECKER,
em curso nesta �a·. Vara Cível:
Um (1) maquina 10 D. M., número 682, côr ama­

rela, marca HUBER-WARCO, COm seis pneus, \ etn

bom estado de conservsção.
Avaliação ..

'

:
. _ Cr$ 80.000,00

_ A venda em Ieílão será feita a quem melhor ofer­

ta fizer. Em virtude do que, com' fundamento no art.,
• 15, e seus parágrafos da lei n. 5.�74, de 18-07-1968, que

dispõe sôbre as duplicatas, expedem-se êste e outros

-íguaís, para afixação e publicação, na forma da lei.

Florianópolis, 26, de junho' de 1970. Eu, (José Augusto
Peregrino Ferreira), Aux. 'de Serviço, ret. PF-4, o fiz

e subscreví, pelo Escrivão.

Waldyr Pederneiras 'I'aulois '- Juiz de Direit"il.

Ministério da Edueacão e CultUta, "

Univers,idade FederaÍ clt' Sania Catarlpa"�
REITORIA

"

., _'\7'.!�?,
EDITAL N., 003/70 ,,\, '

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N. 01/7.0
A, Divisão Administratiya d9 Departamento de

Engenharia e IArquitetura da Universidade Federal (la

Santa ,.C�atiIia, 10éalizáda,I1O Conjunto Univérsitár!o
da Trindade,: ero'yFlo!,ianópolis, tO;ha· pÚblico" para.

conhecimÉmto :dos interessados, que se aC�á aberta,
até as 15,00 horas do dia 30 de julhb de 1970, a .Con-
corrência, Pllblica n: 01/70! para� execução, coni' finan-,
ciamento, de pár;te da construção do· HOS�ITÁL, DAd
.CLfNl'CAS e também fornecimento, instalação:ê 'mon­

-

tagem de equ.ipámentos naéio�ais. ou· esti:�ngeitos ...
A UniversIdade coloca a disposição dos' concor"

rentes mediante indenização de Cr$ 400,00, a Pasta

Técni;� pata a elap.o:ração de propostas objeto desta.

Concorrência.
'

Flmianópolis, 26, de junho de 1970.

Alva,ro Henrique de Camp:os Lobo Diretor' dfl

Divtsão Administrativa ,do p. ,E. A.

SECRETARiÁ DA' J\.GRICUÍ}roRA
TOMADA DE PREÇOS N. 5/70
- AVISO

A Comissão de Licitações e Compras da Secretaria

da Agricultura,
.

torna público para' conheclmentó d,os

interessados, que receberá propostas de firmas habi­

litadas, nos têrmos do Decreto GE 15-12-69/8.755, s.t,;:;

às 14 hotas do dia 10-07-70,. para o fornecimento' qe:
1 Colhedeira de sementes, marca VeÍ1cedoira;,�mc,

·dêlo' C,3.
l

,

1 Enfardádeira; marca New Holland ..

1 Ceifadeirà, marca TAARUP.

o Edital, encontra-se afixado na Secretaria da

Agricultura, 'no Edifício. das Secretarias, 4° an,dar, à

rua Ten€?nte Silveira, s/n., Florianópolis, onde ·serão

prestados os' esclarecimentos necessários.
\

Florianópolis, 26· de junhc de l!n!:l. f

I1ton Simas - Encarregado Setor de Material

COM'PANHIA CATARlNENSE' DE ' TELECOMUNICi-"
, ÇÕES ;_;_.' COTESC

RESUL1JÇAO N° D. A; -- 08

,

!

A Diretori_a da COTESC - Companhia Gp.-

taliinense de Tf·lecomunicações, na conformi,­

elude do disp.ost.o no it(lm VI, do· artigo 19 (l,o';

Estat.utos t30ciais.
Considerando que face à precaridade do ,sistema

t�Jefônico estadúal e à, demanda' reprimida tornou-se

habitual a cessão de direito de uso do� telefones, 11a
área da Capital e Inte:"ior;

. ConsiderandO que face a êste háb-ito s�o inúme­

ros os eásos. de terminais constantes em nome' (Is
",

ter('p,ims. Que i1ã.o·�os detém:
,

" ,;,
Consid�rando a necessidàde. de r'e'gulariz�T a S'

tuação e conhecer o cÚerite real, face a disGagem di
reta no Sistema ele Telecomunicações em implantaç§,o.

, I
R E S O L V'E':

a)' - Conce1er o prazo de, 60 (sesse�a) dias

11ara toelos o's iisuário:; ele �de:rçmes p.rocederem a J

regnlarizaçf�()' fle sua 'situação. p.erarite a COTESC, me-'
diante a e,-,:i1Jü;ão d� docurrrentos que comprovem a'

leg'itl.rnittaae ela ec�sãó ele uso.

1'1) -:-- Decorrido o prazo todos os terminais, _;}ll(

E'rão$ de tp"ceiros ser':'io redistribuid0f) na forma d�

re\zlIlam,ent'aeão vIgente.
�) --

- PPgistre se e publique-se.
PIOli,mópolis, 30 de rriaio· de 1970. l ,

A DIRETORIA'

CLlJBE ATLÉTICO CATARINENSE'
Ed ital de Convocàção do Conselho Deliberativo
'De acôrdo com a, letra "g" do art. 48; dos Es­

tatutos, ficam convocados os senhores membros do
·'Conselho Deliberativo do Clube Atléüco Catarinen­

se; para uma reunião' às 20,00 hs. do dia 02 de julho
do corrente anO,

-

na sede do Clube, com a seguinte
otdftJn do dia: "

REFORM� DOS ES\TATUTOS
,

Florianópolis,· e1,1l 25 de jun,ho de, 1970 ,:

Gén. PAULO GON§ALVES, WEBER 'VIEIRA DA
ROSÀ - PresideD.t� (

FRIGORíFICO SUL CATARINENSE S. A.

C.G.C. 83,65l.018

Convite para pagamento
São convidados os Senhores Acionistas desta em­

prêsa nos têrmos do Decreto Lei n. 2.627, de 26 dp,

setembro de 1940, a efetuarem o pagamento do saldo

de suas -prestações referentemente à subscrição de

ações e no prazo de' quarenta (40) mias, a contar de:::�,t
data, dentro do qual o pagamento deverá ser feito.
nos escritórios elesta Sociedade à Avenida 25 de julho
iI. 260, em Forquilhinha, Município de Críciúma, E::-

\ -

tado de Santa Catarina, sob pena de ficarem constitui-

dos em móra. Fica esclarecido que os prazos de pa

,gamento dessas prestações já se encontram vencidos,
."_ como se .vê na fixação dos mesmos através a ata da

Assembléia Geral Extraordinária de autorização do

aumento de capital social realizada em 13 de maio de

1967.
I

'

Forquilhínha, 9 de junho de 1970.

FRIGORíFICO SUL CATARINENSE' S. A.
Maximiliano Gaidzinskí - Diretor-presidente.

JUíZO .DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA CíVEL
, DA· COMARCA DE FLORIANÓPÓLIS
Edital de Leilão', com o' prazo de 10 dias

o. Doutor Waldyr Pederneiras Taulots,
Juiz de Direito da la. Vara' Cível da) Comarca

de Floríanópolis, na forma da lei, I

FAZ SABER /aos que o presente edital 'virem, ou I

dêle conhecimento tiverem, que, no dia, 13 de julho I
próximo vindouro, às 15 horas, à porta principal exter- ,�

'Ina dêste Juízo (Rua Duarte Schutel, n. 17), o Por-

teiro' dos Audítóríos levará a leilão o móvel' abaixo

descrito, penhorado a' SOCIEDADE BRASILEIRA DE'

URBANISMO (Réu) na Ação Executiva (autos n.

199-70) que lhe mobe WILM.AR HENRIQUE BECKER,
em curso- nesta la. .Vara Cível:

Uma (1) máquina 10 D. M., número 682, côr ama­

rela, marca' HUBER-WARCO, com seis pneus, em bom

estado 'de conservação.
Avaliação : '. Cr$ 80.000,00
A venda em leilão será feita a quem melhor oferta

fizer: Em virtude do. que, com fund�mento no art. 1�,
e seus parágrafos da lei n. 5.474, de 18-07-1968, que

dispõe sôbre ás "duplicatas, 'expedem-se ,ê�te e outros

iguai:s, para afixação e publicação, na forma da lei.

Florianópolis, 26 de junho de 1970. Eu, (José Augusto'
Peregrino Ferreira), Aux. de Serviço, ref. PF-4, o fiz

e subscrevo, pelo Escrivão.
,

Waldyr Pederneiras Taulois - Juiz de Direito

URA TENIS CLUBE
A V,I S O

Em ,atenção, ao Ofício CD n. 3/70, datado! dé C'�

do corrente, do Conselho Deliberativo, soli?itamos aos

senhores associados em débito. para com a tesouraria,
que compareçam a secretaria do clube, no horário co­

mercial, afim de regularizarem, sua situação até C:

dia 15 do mês de julho vindouro.

AVISO À PRAÇA
Em virtude de-se' tratar de pessoa doente, o Sr.

CLEMENTINQ NASC!MF:NT? ,]I.,ilOURA. não ,se res­

ponsabHiza por compromissos assumidos por SI:.a e3-

pôsa Sra. CliLENE THEREZINHA DA ROSA MOURA.

CONVITE PARA MISSA DE 7° DIA

I ,

Os �amiliares de Domício Pereira convidam seus

parentes e as pess@as ée suas 'relações para' a miss:1

. de 7° dia que mandarão celebl'ar às 19,30 horas do

dia 30 do corrente mês, na Igreja São Luiz, no Bairro

da AgronômiCa,
. ,

I

Expressam, desde já os seus efusivos agradeci:
mentos às pessoas que comparC2cerem. /' ':

TERRENO ,

.

Vendem-se dois _Ó�imos lotes
...
em ;�a transversal

ao �sfaJt.o, co� água. e !luz, na Praia do lVfeio, em

Coque�-os. ).

Tratar pelo tel. 3447, ou à 'R. Martinho Callado, G
- Chácara Espariha.

Canuto Miguel Simas

�e Senhora
Lu,iz Meist.er

e Senhora

ZULMAR
-

e �VONE
NOIVADO

DIA 27/6./70

/

/

SINDICATO DOS. CQNTABILISTAS DE
FLORIANÓPOLIS ,

Edital de COllvocàção
O }>residente do Sindicato elos Contabilistas de

FLorianópolis, no USêl d� SU:lS atribuições legais e esta­

tutárias, convoca todos os' s�us associados quites com a

tesouraria e, no DIeno gôzo dos seus direitos sindicais a,

,se reunirem' em -Assem�bléia Geral Ordinária, no dia 30

(trinta) de iunho de ] 970, às' 16 (dezesseis) horas em

,I,'rimeira convocação e às 16,30 (dezesseis horas e' trin­
ta mi1utosl em se�unda convO'C;ação, :ocasião em que
a Ass�mblé;a n9derá decidir com Ql1alquer número, na

'na séde nrovis6ria Edificio e}as�, 5 o andar, com á se­

_guin1e orçletn dq';'dia:' _

1 � -;--- Leitura, disóissãà c votacão, nor escf\ltínio
secreto, do�Relatório dã 'Oiret'Jria e Ba'a�ço;referentes
ao exercício de 1969, ,com o Parecer do Conselho Fis-

cal;
"

2 o
- Leitura, discussão e votação, por escrutín\o

s�creto; da Previsão Orçamentária elaborada Dara o

, Ex�rcíci'J; eh J 971, com o Parecer do Conse1ho 'F'isc?l
,

'Florianópolis;.22 de iu ,l;o"de 1970
,'..

._ .'

..

Gustavo Zimmel'
Presidente

COMPANHIA CATAR.!NENSE DE f;RÉDITO,":'
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

ASSEMBLÉIA GERf\L·FXTRAORDINARIA
CONVOCAÇÃO I

Sã.o convidad_os os senhor�s acionistas; da Compa- ,

lIIhía Catarinens� de Crédito, Financiament'õ 'e I_nvcs�i­
mentbs; pa;·a se f,cunirc:m em as:;-;mb16ia !:,�ral extraor­
dinária, no dia 15 cl'� julho ele 1970, às 9,00 horas, em
sua sede social, .à Ru� Trai,�no, 16, 1.0 andar, nesta

Capit'al, a fim ,de deliberar�m sôbre o seguigte:
ORDEM DO DIA

1.0 �,Aume'nto do Caoital Social;
..
2.0 - Reforil1a elos Estatutos; \ ..

3.0 - Outros Assuntos ck, i:Jtérêsse social.

Florianónolis, 24 de junho de 1.970
Dr. Joã� Baptista :no�:,:assis
Diretor-Presidente
Luiz Carlos Snntiago'
Diretor-Superintendente ..J

-----

lJOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi"perdid� o certificado de propriedade da m..(

toneta marca 'Lambretta, motdr n.o LSBIX-61.722
côr azul e branco, chassis' Li. 50_010,355 de' propriéda-
de do Sr. João Manoel Joaquim. ,

',.

,----
- _ .._._._------

lury Machad
-_-

,. q,A!L!'"

Já podemos divulgar que ° Baile Branco", fes­
ta Oficial das 'Debutantes de Santa Catarina, pro­

moção do Clube Doze de Agôsto, estã marcado pa­
ra o mês de novembro próximo vindouro. Na pró­
xima semana, o Presidente Márcio Colaço estará
em reunião com a Diretoria, para melhores -de ta ..

lhes à imprensa, sõbre o acontecimento.
-:--:-:

'-'
.

"

-.--

Rogério ( Zoschke, da Emcatur, nos .inrormoü
.que pela Companhia Aerclíneas Argentinas, viaja­
'ram ontem, com destino a 15 países da Europa, o

Senhor e Senhora Dr. Vânia Colaço de Oliveira, Se­

nhor e Senhora Dr. Nelson Antunes Martins, Se

nhor Ernesto Pausewarg e sua filha Miriarn e Sil­

via Cunha.
Pode-se dizer que foi bastante movimentada a

•
,

I

semana que 'l(assbu, a cidade agitada, em pleno
carnaval, mas, tudo isto, pela vitória do Brasil,
Copa. do Mundo.

'

--:-:

, -:

.Tudo se sabe em sociedade, e ja fomos íntor­

mados, que será no próximo mês, o casamento de

Dóris, Matias e 'o Deputado Nelson Pedrsni.
A Modelar está expondo. em suas vitrines, "a

'moda atual, em saias' longas. Também estão .sen­

do bastante apreciadas, as fotos dos campeões da

Copa do Mundo, uma feliz idéia do Senhor Luiz.

Lamego. ' '" J. Il(P:�IIli,li(� I h�_ 1. .. , ,�_ 1;,
:-:--

-:--;-

Edítôra Euvesti Ltda., já, tem" seu escrítõrío
,

' " \

montado na' Galeria Jacquelíne 51, e lançou, para
8., .mulher elegante, a coleção ,"EnciclopMia da Mu­

.lher Moderna".

Denyze Maria Nascimento e o Engenheiro Ri­

cardo Saporite, estão de casamento marcado para
o mês de se�embro. Denyse e Ricardo �ão passar
um ano na Europa.

, Muito.: pouca . gente sabe" nias , vai .representar
! .�. .

..
,1 :._l!: .:...

•

:, ,. • ....... • •••<\',.. .'

Santa. Catarina, na Bienal, em "São Paulo, o pin
tor Meyer Filho, O pintor catarínense está expón­
do em Galerias em Buenos Aires e nos Esta101
Unidos, com absoluto sucesso.-:

Deíxando muita gente' coI;11 água na bôca, :'S

lmdas tapeçarias, de Vecchiteei, que estão sendo ex-
,.

postaS'!la loja Garage Decorações.

A charmosa Mariléia Ta�lo!,s, e o', industrial

Casimiro Pereira Filho, dia 4, às 17' horas, na Ca>

pela Colégio Coração de Jesus, recebem a bênção
do casamento. No Santacatarina Country Club, os

noivos e familiares homenageiam convidados com

'um jantar.

A Federação Catarínense de 'Automobilismo,
que, em nosso Estado, tem na Presidência o Senhor

Waldemiro José Càrlssorn, na Churrascaria Riosu

lense, homenageou, com um jantar, os senhores:'
Tenente-Coronel-Aviador Thcophilo de Aquino Pra

do e Major Yguatemir, Comandante e Sub-Coman-

àante 'da Base-Aérea. r
'

· ,
- ---

· .

--:-:

· .
- ---

· .

-:-_-:-

,Lions "Clube-Flortanopolls-Estreito, ontem, reu­

niu no Lira 'Tênis Clube, pCl.T:1 um jantar f�stivo
Compromissos assumidos anteríormente, 'nos fi

�­

zeram deixar de atenc.;« _o eírnpãtíco convite do
Senhor Delmo Tavares. \

Boite do Countsy Club, agora tem luz negra *

Corretores' do Conjunto, Calífórnia, em uma semn

na, venderam seis dos luxuosos " apal�tamentos ,�

Três excursões, dia 17 pela Erncatur: viajam pará
Brasília, onde ,assistelp os jogos universitários "

Fomos informados que estava ÍJàstánte concorrtda
anteontem" a boite Scorpios ,� Sem mais Adeus, .é
R linda música que' Neide Mariarrosa canta, e dei'
xa muita gente com águà na bôca * Querência Pa­
lace' vai· passar por completa reforma, inclusive
terá lJ1Il anexo, com luxuosos apartamentos.

.. .

0,-,.--.-

Com um jantar o casal Ruth Gãldino Lenzf,
recebeu convidados para festejar idade nova de

dona Ruth.
:-

Passando o fim de semana em nossa cídade, 03

discutidos 'moços da sociedade de Blumenau, Ruy
Pinheiro e Ralf Paulo Gartner.

':-: :-: - L_ :-.c;

O casal, Sandra-Marco Aurelio Boabaid, ontehl
recebeu· conviçl.ados em sua residência, pata fe"

I tejar aniversário ele Dona Sandra.

� "fi

,

O Pensátn�mto do Dia: ,"A' consciência é 'o me­

lhor livro de mora!: Ó 2.Quêle que- 'mai� sé devp
consultar"_

.. \

, For Walter Lange

Juizes de foot-ball geralpo,en­
te estão acostbmados a· ouvir ,tô­
ela eS!Jécie de desafôros e até agres

sões, físicas. Mas,' má so.rte t§ve

�111 juiz em Sidney quando se re­

tirou, terminado o primeiro te-!Tl''-o,
ao vestiário para descansar oe lá .

ençol,1trou a sua' esoôsa furi ,a,

com uma carta nas mãos e o sa­

pato na outra. Tratava-se de ll'11a
. hl d d"cartm a amorosa, e proce encta

suspeita, que .ela havía encontra­

qo_ no bolso. oaletó cio marido.
Sem a�uardar u-ma possível \exnli­
cação dêle, agrediu-o violeúta­
mente de tal forma que houv� n.e­

cessidade de substituir o' _á.rbitro
para terminar a partida! Azar.

,

D. Alfred Edwin Morrjs, 81'­

cebispo de Wales, com quase 70
a'lOG, de idade, durante úrrTá polê­
mica na imnrensa sôbre o uso de
bebidas alcdolicas, entre outras

coisas_ afiY'l1oU aú'e "o 11i>0 eh ,,11-
eool aos dominoos é tuba d-10i"a

!,d� Deus e Uli1a -d1S boas CGiq, r1a
vidCl, (lúando usado com a d;,"; la
i-l�cência". -- Disse ainda 0lJD él

Biblia não exige nenhuma absti­
nência e tamb6m nosso Senhor Je­
sus Cristo anrf'ciava o vinho. O
Sel! nrimeiro

-

mi' agre foi cO:'1Ve,·ter

f,rua- erlJ \;hhfJ 11()�' ocasião dG ''''1-
silrnento ·em Ca�lân, na Gali1{;ia,
n(ll'a o qual havia siôo COD'iid9.-1,.
"Se: assim não fôsse, es::;reve o ,/, 1'­

cr'bispo, '.'como é que a Igrpia , ...

,

oferecer vinho nos seus cult(l�""
tos?"

, Charles d� Gaulle, r> ,.­

·gencral, ex-nresiclente da T-<\'2l"",
com m2.Ís dc 70 anos ck id3�"',
verdad::il'o "monu':nento n:1Cio�I"!",
viu--se Óbrigado a. terminar c""-'

tando sózinho o hino lnci0".,1,
por 'ocasião 'de uma manifest:-l"<\o

p.úbtica numa vi,la no sul ela Fraf\­

ça. p que ° povo, des�ostoso C01l1

um discurso J Que nJ'(1"'ll��; �','
"

se retirando do l�cal, d,,:,i;''''"

general qu:;se só com a sua C0Plj­
trva.! OU1hct_0 te1lninou Q "S�l(l"
dt; cant::J. de Gaulle furioso bra­
dou u� "muito obri:>;ado" e ("'-

trou no seu Citroen.
.

,

Pensamentos: O fracassO'( 1�_
vida á ignorância das causas que
a determinaram" (de José Inge­
nieros.)

\

"A Máxima consiste em ·um.

minimo de oalavras e um máximo
de significação.

,:..

: HNão olhemos -com demasi'aâo
Clesprêso para o homem que está

,

no patibulo todos nós, pelo menoS
. I" '.' ,- ..

\I1ma v�z tia VIda, ,merecemos ser

enforcados." (de Mark Twain.)
"Em. nossos reveses, queremos'

antes pqs�ar por infelizes do que"
por imprudentes ou inábeis." (de

-------Marques de Marica.)
•

. ;::sE'o da realização de

�-�ra piloto de navega­
., Uln, dos exanliria90-
) ,e rabujento coman-,

..' ;u .. tou a um dos candi­
dat' I�,; 'O que fará o senhot se es-, '

-i-; �. -:".; ,(�J_ p'iTI navio 'e ap. .are-

,c�; :":1 í ,t:: temporal?" O caneli.:,
dat)· 'I"·.;Jarei 'lançar nágu�
v .

'

�'muito bem e se \:
. a tempestade cor.\ ..

. �tra. direção'" "Lança·

r s

I

Humor: O açougueiro para
a. espôsa: "Maria" quando tiver
que fazer compras não vá a ven­

da do seu Maneca." Ela: �'Porque
não? Ele serve semme tão bem!"
Ele: "Não duvido; -mas êle que­
brou a sua balança e pediu a mi­
nha emprestada!". - Numa ma­

nifestação política, um deputado
'que pretendia' reeleger-se,' aos seus

correligionários: "Eu sim, eu sou
um homem honesto. Por êste bol­
so não passou di)1heiro ganho de
sonestament'e.

" Uma voz no meio
-do povo: "Esta de terno novo;!
DDutor?".

Entre noivos: Ela: "Querido,
quando c�sar você vai desistir dê,s�
te cachi·.nbo, não vai?" Ele: "Cla­
ro, querida. "E vai também d'Csis­
tir de Ir assistir o futebobôl?"
"Vou sim, meu bem," "E vai de­
sistir de mais aI:_>uma coisa?" "A­
cho que sim: de casar contigo".

rei � uL'f\ 2:ncota para segurar o

barco." 'j>Bem, vamos supor que
uma terceira tempestade sé apro­
xim1 COm ventos de diferente. di­
reção?". "Clarq que outra ânco­
ra c3i:'.l 'co mar." O velho lobo do
c::::- fi-::.u chateado, cllspiu' e: dis­
S": ";: . .:., 'u�rià :saber ond� é, que o

s�nhJ,' C0p.s::gue tantas âncoràs!"
O :'1 ,�: I ?�:) nãà se deu nor. veh�i­
doe J espondeu: "Comandante, " lá·
no mesmo lugar onde o Senhor ar­
raRjou tantas temoestades ao mes-'

mo' tempo."
-

() �'ra'1de filósofo italiano Bene-
�. ,- �10UCO antes de '1110r-
r ',"r 'u a· '1m ami?-o "que
r . -i 'tl'::tado se estava ,sa-

t; , ::: vida que levara:
"Si;" CJrr:lro a vida' que eu le-

o ........
-

,

Vf'l Clen 2. Que poderia levar e não ,

com 5c:;:;;;:ja que gostaria de le- 1

va;-!", t
�
.�
i
�

\
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Florianópolis, Domingo,

"

f

S'impósio de
[euislação
termina .•··hoje.
�'

"

Encerrá-50, hoje no Cetre-Itaco­

wl;ii"o"J Süilpósio Catarinense (:.:'0

'\,egislação, promovido pelo BaG­

co 'Nacional de! Crédii.o ,Ç!00peT3,t.i,
vo;"Acaresc e 'CoopoT3.tivas' de

'Santa Catarina. O encontro, qu:

contou com a parficipação d') ,

Secretários �v�n Mato� ;, ,C;Uz;uc"
Olinger, da Fazenda e A�:'iéuJ,,",LJ­
ra, proporciona aos dirigente�' de
zcoperatívas a' oix),rtuniclacle ,

de

exposição dos problemas' t�i.l:iut,�,
I rios q�e afetam' � desen;:Çll:';imt{h,
to" daquelas entidades.

'

pU:',antc o desenrolar .do ,1 Sim­
pósio Cataríncnso de Legislação
além de técnicos' da P.icaresc e do,

,BNCC, prororíram 'palest�'as 0-; ti,

tularcs das paaí as ela Agricultura
e Fazenda.

-

O Instituto Brasileiro ,de" Desen
volvlmento Fi0,l'CS�'al está 'provi-

...denciando remessa à Acaresc ) -d:t
segunda parcela ele sementes 'd).
eucalípto, para OpliClH;,:O rio 1)1'0'
grama .-ç1'0, ::'-;,l;_lC��Ç�O Florestal, c'e··
senvolvido junto. ás l'5coJas '1)]';,

márias elo Er.tacl�. 'Fonte d8-

Aca:'e�é :.1!f�)'rn10Ll. C11J:C � SCIT'L811lf

€stj' sendJ cÇlletada' no P0sto ti",

Cor.trôlc c Fi�ealizaçã.o' ,de I'A:�das

do IBDF, na Capit::tl 'e ê",ó;e tok!]

permItirá.[1, proJiJção dO' CÜl'C3 d,�

1 milhão (i" lT"udas de encalí[Jto

pelos escoJercs f,ssislidos pelo 'pro

,�'poiatlos em ri1�;uEado::; c;cor;,)·

micos
.

fornecidos \ por 14 la:/ouras
de:nonstrativas. i30 agrictiJtbf(��
do mutlicít,jo ele Nova Veneza, (�e

verão recupera'!', ,até a próxima sa,

fra 350' bcctarcs (le :]010 com II

aplicação correta ele fertilizantes o

corretivos. SegUl�do ,estilIi�ti.vas,
haveái no cO�Tenté' un'à, um;:cr��

,

cimento ele 17,5% na 'pl'oduçaq df'

arroz' ,e, :milho do rl11;micTpiD,' com
altal, rentabllÍdade ecçmõmica pa�ét
o r'�,�qçl'utor ruraL'"

,
.r

f:stes s'ân os l)rimçiros resuita­

dos ,do 'P�06rama de 'Recuper�cã()
do Solo, mora priori.tári<J, em Nàv[t

Veneza, levada fi efeito çoin a pi:;
ticipação 'c;o autoridades :e iJ?sti·
t4ições vou adas par:', o qesenvoJ-,
vimento" elo. �eto'r ''uGl'ÍGola ,do n:U;'

nicípio ..

,I
·t
I •

"

"

.)

Oper�çâo ,
.

'

Mauãtem nüvô
.

·:i· l .... '� 1 '<;: , " :- .

'
,

;cDor'��nadQr
,,:_, g ,§)ngo:];loil'O Hilcle):mll1u ]\11;",

..r,q�e'3 de
_

:::: L1Z:::,
t
cheIe do 16° 'D:s

"tritú" RuJovLirio Fedôral, aceitou
"I; !'''�' "�r," '''''}'''

'

:;:Qon,li�� d0'. �ccretürio executivo da

(looi-dcnaçf.c' Geral ,da Operaçi1.O
M�liá pam a chefia do órgão enl

Santa Catr ::ill.1.

O nÓ;� comc1enador afirmou 'qus,
sua 'primeira !Jrovidência será !'Cu

nir nesta Capital todos os repre·

sentantes ela Ope:'açí'ío Maüá em

''Santa Cat�l'inn, :endo om ?i::;ta qt;,.�

prot,cnde cfotEur no,ra's nomcaçõés
aprovcit::.EC�::> ciCE1sntos-, das e�co'

las de nívei.:; n�édio 'e superior de

to�lo o 'El Lado.

PosteriÓlmEt1te cntmrá om, C(l�\-

'tato cc'm antorlr:bdc3' civü;; mtl:-l
tares e scir.:,:::;iásticas, clubes de Si-:r

viço 'é slas5es emp,resariais, pata

apresentD,r o nôvo plano de tra,

balho 'ele eqiÜpe, expondo-lhes I:,'=;

idéias bãsicas da Operação Mami

,- Opema.
Informou o Sr. Hildebrand Mar­

ques cln SOl�za C[\l2' o CO:ordenaçâ:.J,
de Santa Catarina da Opel'aç:],r)
Mauá . funcionará no €difício, do

.16° Distrito Rocl'Jviár.io Feder'iiL
'

Nu próximo mês a Coorden��G(;,ci
recebcrá, pRra os,',i,gio de 'fériils,

60 estuc1né: tcs gauc;l:Js e llaranae".·'
ses, que virão a ,Santa, Cat�Hina

acompanlJ'8l' de pe1'('0 o rlpsen ,'01-

vimentb con8Lruti'vo ons obras e

serviços ora em. execu')l,o no E",

tado, at�'[\,lés rlos ór�ãos, sl1bor::I:·
nados ao Ministério 'dos Trat:.s­

pCl"tes. '

IRE encerra �ampânh�
\

., ,1

de alistamento, ,3a ,feira
,

'
'-.

" Eró:.:erfa,se terça-feira a campa­

nha de alistamento eleitoral de

sOl�cadea0:>, Pelo'. TRE, cuja meta
é atingir' o número de (050,0(:)0
eleitores, o que permitiria rixar
em treze o número de doflUtados'
federais .de 'Santa Catarina c ,42
deputados estaduais,

, CD ,PresÍ!:lentG, do Tribunal I\,��,
giOll{1,1 Eleitoral, Desembargado,

1'[Órb8'rto ,. d3 'Miranda Ramos.: ia
fp!,mQ1,l que a campanha foi inton­
siHc2.:�a a ,p·artir,. de' sexta-Ietra,

'
"

lehdo sido expedidos telegramas

á_os j�i:ies eleitorais de todo o ;;-:';­

f�clo, solicitando que c:1Vidasser;
todos os seus, .esrorços para C::l�J
ri: meta traçada, soja . alcançadá, o:

('IUÕ' dará, maiores possíbilídt.dsa

F>,a.r� 'aumentar a representação ,(I'J '

;.....
I tO;:t I

povo cátaríneriso. no Congresso N!;'.�
(

"

.
.

cional c na Assernbléía Legislati ";;'1:

Informou .aínda o Presidente- do
TRE .que nos �rirpeiros dias r'�

julho, 'serão c�nhecidos os '.rosu'l-
'

tados, reais da .campanha enceta­
da.

Muito embora a campanha se

encene terça-feira; .o alistamento

eícítoraí continuará sendo efetua­
d�, normalmente c até, o dia 3 t1,}'
agôsto, ,vi:mnçid":,,principalmente.
os problemas ligaeÚ)'s à transfc�
rência de 'títulos eleitorais.

'

Nesta Capital, a 12:1. Zona EI,:i

/ torai se deslocará hoje rle manhã

pára: as localídades .
de Rio 1;ava­

res, Gampccho e Lagoa da Concei­
ção, a rdl' de 'alistar novos elci­

tOI'8S:'

[-;, . flf;�eml11éia Legislati-,-a dey01"i
np]:o'i�',r )1Wj próxÍnH!Js

-

dias' incj·

c�q'ii(l ,à f:9-r enviada; ao Gyvel'lla­
dfh "1,,',0 �;nveira, no ,sen�ido.' cl':l
(lll�?: ',:;8jal�) .tomadas· provldênc�D,s

, prinJ : que, '(1S dois prim:irop m\:i!�r:
r:ipj�)[\ . que' vléram' a, ser criado,
nu, Estado se denominem GuarIa,

Jaj�ra' é Nôvo ,.México. , /

. Â propo:lçáo foi apFesenta:la nê.

'fi,e'ssüo ele sexta-feira ,da: Asse:1!

bléi& pelo 'deputado Fausto Lob.1

B-,"asi,l, a"1 jÍ-npanhacla d)l assim'.'
�,'" ... � <-f\ I.. •

tuta' de grande núm€ro ,de parl&,-
•
men-(áres, sendo pràticilmente (�€;:-,

ta, S,lJ.a apruv:açüo por unanimidade.
,

, ,

I .

O ::utor l1ü projeto afirmou (.LHC
,a' iniciativa ,"será, u:na fofma dJ'

o': pavo catqrinense prestar a ho,

n" "p,- "em' ali,' DPrecprn às to;�('�t., ."';;. l

,{;..... :.... , .._
I

. l· ...

.dore,�' mG:ü(;al1os pelo iocenti 'lb';

que (leram àos jÇJgadQres e cliri,

'g(m',�� do" [;Meciona:'_o brasílei,l'o

q',:c cob.qúistou éOll1 brilI'laritisrüo,

o t:i'carnpeon:ato
I mundial ,de: fn,

Lbo! ,em grama.dos· daquele paÍl:,
,

De? outra pàrte, o Préfeito Ary
Oliveira çnviará à Câmara dentr:>

em breve projeto, de lei) que de:1o

mIná Pra:ça G�mpc,�es" do· Mundo·

uma das vias públicas desta: Cflni
tal:

, j
r

II!

Nô'y'a;"':'püôle poderá ler'
financiamento fede,ral
,

o Secretário
' Iv�n ,Mattos, da

F3.zendà, 'declar�u 0ntein Ç[11G' °

Mülistro Delfim Netto deterinÍl�ou
� Sup, assesso ria- a vroceclênda c1 J ,

estu:;os' .!.'Obre a vi�bi1id�de elo

CQD';OSSf!o', ele dotaçC :,sí para .�

l�l)n: t ruíOÜr) da nova ponts cnl'.!:e '1

ilha o �' C:ontinentc, reivindica�;à\)
-'t � "

•
... ...

,que .foi 'lcvada iL, esfera fed�ral L)0·
Lo' Govení::\dor Ivo Silveira. O Sr

1\'an
.

MaltaS acompanhou o Go·

\'o:-ríac\OJ' no contato maqtidó cor;]

o r,,1Iinistro da Fazenda que rec;',

beu a solicitaçüo de Santa Cat::n-!'

na· 'C0111 muita simpatia, promé

tendo empenhar-se no sontido ',:.l�

.qUG o Govêrno' Federal venha>
par�içipar financeirall)-ente do :�m

,preendiluentO.
O· Secretário ela Pazen:la m8,r.·

,

teve ain,la com' a assessoria do

Mjll�;;:téi-io uma brevo reunião p;"e

í=an:;tória dó. encontro do' Searc'-
, tá:'ics est�,clu2.is com o Ministro, a

, se 'realizar no -,próximo dia 2 clll

Br:asilla. Da agenda
I ela _,rCJni8 i)

.coüstam debates sôbre CC:1CeSSÕG,,'
dG ';l<ltúrC7.u fiscal, conf�ridas ,p8]'.)
,É'i)tr,do aos contribuintes, ,QStUclflJ·'.'
do-so inelusive a necessidade ele

';ampliá-las ou' revogá-las, sempl'<�
,

l ,

no interêsse da economia nacio-

nal em cada Estada.

,/

PAGAMENTO ATRASOu'

Nos dias de ponto facultativo ,:1

Tescuro do Estado. ,nãà efetuou,
,os. depósitos' relativos aos vem:.�­

mentos d') funcionalismo públ;c('
'Estfl(�Llal. Os feriados decorrente')'

da conqt'lsta ela Copa do Mundo

'causaram uyn' pequeno atraso l no

pagamento que foi reiniciado lo

g'0 na quarta-feira.
A ar.recadação estadual em .lu

,nho f11cariçou a' números qu� "d-,
tfsf'izermn 8.0 SecIe( fi "h I "i'.TI

,M:,\t1,oE", A �eagão foi ocasion:lc!;..\

por um dando recolhl.mento, 1.18-

vido em Ulna única coJ.2toria� ,,'('
Tub'll'ào, decorrência ela safra c.o

fumo em fôlha.
- Mas se a soma �il1al foi cml'­

p:ew,�cÍdrr. __ o asseveróu '(J Sr. Ivan

]\I[a1 t:)s - :3 natural quo ainda: nos

Pl'eo�upen�')3 com ,a arrecadação,
viste que ,:�;.demais coletorias nu')

atipp.;iram os' _índices esperados. Ê,
pJ��:vel qu:: haja Q, recuperação 11,1

ser;'u;-::dà quinzena (} somente' após
c dia 30 p::lderemos conhecer m?,is

yrofundamente a situação.
1nior111ou ainda o Secretário dr.

Fazenda q,ue, por uma série .ele C;l' ,.

eunstâncÍC:tS, o Fun('},esc l�ão tSl11 'se
reunido rogulan;nente. A Assem,

,bléia Legislativa já 'aprovou pro'_
,I .

jeto de 'lei cria.ndo cargos ele ll!-

rotor 'd:)' FtLnclo. Nos 'primeircs
c1.iaé', da semana' o Sr. Ivan Mattos

levará ao Governador o, .proje�o "

elo cJ.ecreto quo dá nova estr.llt'L�,

ra ao Fundcsc, mOldando,o a for­

ma de autarquia,' A�sim o órgão
teTá melhores condições de renLa

biliqaele, 'funCionando com mais

presteza.

F-"velou, o Sr� Ivan Mattos que a

FazeJ1.da estadual aguarelará 9 r(',

sultado d13, reunião do clia :,]; oa�

Brasili:a, pam então se decidir sô,

bre ,eventwl,Ís' alter�ções na' legis·
lação trib1..ltária· do Estado. At,§

a rOlll')i�,o i-lão se promoverá,' ne,

nhuma modificação a não ser {�l1l
case de i!1:isoluta necessidade,

R::Ierindo,se a possível con�es­
são do finanoiamento para a c.on3-

trução de um. grande hotel ('lU

Flor4anÓl�l)lis, disse o Sr. I'!an

MaltaS que a matiria depende
[linda da decisào final do Conse­

lho Ide Aclminish:ação do Fundcsc.

Adiantou (1' Secretário da Fazenda

que no' finai ,da semana
-

haverá

uma reunil'io, paral ,decisão fin"l

soote o'assunto"

junho de 1970

'I

Rondon-6 atua
em .19' cidades
de S� C'alariDa
(r .Projeto I�Qnclôn Seis, a ser

desenvolvido .em Santa Catarina

no-pértodorle 5 'a 25 de julho, con­
tará, com a participação de 54 aC3'

dêmiqos 'clélsto Estado e três do

Rio Grando do Sul.

Dezenove municípios, ii € r :í ",

'abrangidos pelo FR-6: Xanxerê'
(pôsto indígena), Cbapecó,' ,

B1U�
menau, Foio do Sul, -Lagos, Ibirá

ma (sed,� e pósto indígena), FÚu
do J',Oest�, 'Tubarão, 'JagUqfU.;'a,
MOHo' da Fumaça" T'ijucas, Caneli

nhn.: ,Sãb- João' Batista, Paulo Lo,

pcs, Garopaba, Florianópolis (in

terror 'da Ilha), Aguai Mornas, An
gelína '0 Rancllq Qlleiil1ado.
A operação regional será SUpOf­

visionada' pelài equipe I de, planeja­
menta do Projeto Ronden, 'já t'�n­

do sido mantídos tod.os QS ,cdnt:>:
tos 'necessários oom as Pl:efpituro,'s

I munlcípais o demais órgãos adrní­
ni;'3trdtivos sqdiado.s,· nos munící­

pios abrangidos pelo �R6.

(I- C6�rdol1aç!0 ::cxoc�ttiya. csÜ

conseguindo junto às farmácias e

laboratórios materIal para Sf)l

,
USàdó 'durante QS trabalhqs, "l':­

quanto qu� a' assessoria juríctF�1,
está ,prepa1'und8 expocUente às de

legadas "da Reee�ta Fec1_eral d�

S:m,ta-Catarina para s'aber.,das pos­

síbiJidades ,de o
'. Proj�to reeeber

doaç:,ões o, c'ontribuições que 110,

'déri'io ser �batidas do Imp'ôsto de

Renda, das: pessoas fí�ica:S e jurí

qié,s, ':a ei;emplo do, que foi eori­

segt:ido ern Minas Gen:s.
.

. . i .

Na sextaJoira "foi realiz3.da a l�l

time:. reunlüo para pi'ep�lração rto',

,nove chefes de grupo, q1uardo r",

ram transmitidas as' últimas / h'.��·

trúçõcs ·aos participante� da 0pC;

"ração. _A

··Boisson
assumiu
novo posto

,

O c'apiLI::J-dc-Fragata Vitor Al·

bérico' Boissdn Moraes, 'qtié na

quinta,feira passou o Cómi:mdo da

Esc,ola de Aprendizes Marinheiros

tl0 ,Capitiio-de,CorveLa Renato Jor

ge GaIvão, já seguiu pa'ní E'ras':-
I

lia a fim de servir como membl'O

do' Gabinete Militar da �resid(;J"l'
cia da REpública:

O deCl'eto do Presidente. Gar·

rastazu Médici designando aquelr�
oficial para o nôvo pôs to foi puj)li­
'cada no, Diário Ofioial da Uniilo,
ocliçáo do último diá 19.

Pêso e Medida ':,
.' .

faz balanço
de atividades

O subdelegado do Pesos 'e �!E"

diuas do Florianópolis, Sr. i\n�.')­

!lia 41ves, deu a, conhecor as at;·

viclacles desenvolvidas �pelo órgão
em séu ph�l9i.rO' 'pIlo cfe at�;,id9,-
des.

'

De junho de 1969 até antc-ont"'olll �

a Subdelegada fiscalizou 1.845 hD.-

/
lal1tJus ,semi-aut.�m;iticas e autom,�·

ticás, CQI11 capacidade' -de 2 fi 7.'iíJ'

quilos; 1.988 balánças Ilda aute·

i11áti�a; cujas capacidades mc\Xl'.

i.nas vari:::in de 211 gtamás a 5

toneladas; 14,252 pesos';- 1.380 con­

trapesos; 107 medidas de capaci­
dade para 20 litiOS, usadas,. em

postos de gasolina; 788 metros t}e

madeira; 891 aferições nos ta:d111e-.
tras' usados em Io'lOl'ianótlOlis e 772

aferições em bcmbD.s medidoras

I)aru revéhda de dérivados líquidos
de pcti'ú�co.

, r'

....
'

.,
.

,O DGpart,an,1ent(o� de' Extensão
Cultural da', Uhiversidade .Federa'

de E;a�ta_ Ç_3:ta�ina éot).Úrn�óu p�.
i'a"bs-dia� 1� �:3 de agôsto víndcu !

, ( ,

.

.( �
-

'
.

ro a apreseátação > da. Equipe de
'

,

Ginástica 'Diilamirquesa, 'quo' es ,

têvo prssento . às festividades "de
cn:c'ramm'Íto das

' Olimpíadas de'
�',1ó; ,�O.. A' equipe' estará n� Caoí-

---�'------_-------

,

<:aí;: ,;3;

'1!:1l'f, i�·m···· Q'�'�IJ '�7'.', 'li ';���1I1

Ho t'otáW
)/'"

'

A c6'missão organiz::',dom da ,C". y; '; � realizaçao de' diSP1ltílS . :;:

:ceiTa; 'do Amosllhts ele Satlta C2·
'

,

1)" :tivüs.• :,concêrtos" muslcais/:'e<-
,ar:na, ::.t realizar-se em Joimillo lJ' . .içilo

,. d;" �.rquídea� ,�,'e pl�U:ta J

:le. 18 de julho a'2 ele agôstó. in, '..
()u�amentais, aprese.ntação de' g:-

:ormcu que pràticnmente ,jü io Il{;�3tica'··� :-C,1anças folclóricas' .f.
'

:�m tomadas �ôdas as, PFoyidên- g�upos dE;J, jovens da '�Í1lam8ircat J
,das CtestÍftadas·<q, g2.rantif· o s:!:. �vários b:ailes. .;

'.

: '

cesso eh mostra: ' ;1,
�

EmprÊiü\s" 'industriais e 'COI11('::-

1\ FamosG I'será montada num pa', '
ciais' do 'qúa�e;: tl�<!05, RS, mun:ic:,

vilhãD cm forma ci.c "U", com á-r'3a pios' 'Ga.túüwnses estaváo 1J:Í',eser.:.'
t '1

.

" dOa t' t
I,

69 'p'
I' '''t ' ,

comi Tu::,c.a da ;)., lHe 'TOS qua- e� -a '

..", ,'apwsc, ,que, mos rara ·0

dradus. 1\1àis de uma centena di) qüe, elo mais moderno se p�odus
,exposito'res já confirmaram sue: atualmente, em S,anta Catarin::..,
presonça, assegurando a ocupaçãD Tambénl 0utr03 Estados já' confil,
,cIo tOC}OJ os' stancl;; do pavilhão. mar.a,m' �ti�,,, Pà.[ticil;ação na .mo::..,

A Feira seri aborta oficialmentJ tra_ � " '

i ,

pelo Goverhador e.�) Estado, en'

solenidade a ser úbl'ilho.ntada pel�
B:::ndfl ]'"larcial cio Rio de Janet1'O,

'�egull1do-se m-:1 (lesmo cívic,O'lf1ill·
iar. I

No dLl lD a Esq,uadrilha da l",�.

maça fC\,rá exibiçõ�5' sob os céus:

do Joimrille, ónÇ[tl,ant::> que 1'1<)R

dia<: 25 e 26 a Banda de Música c�a

Policia Nillitar do EsLado' estarj

se. ap.::escntanclo .110 p:üco do ps

vilhão.

Dentre os eSPetáculos progran1l1-

cio:::; p[\ra o __perlodo de realizac20

da 60.. Famosc destaca·se um�grJun,'
de clesfí'le do bicicletas, marcac�')

j para _o d:a: :;\3 e conside,rado àésde

já <lamo o maioi' ela AméJ'ica la·

Una. MaIs de 10 mil bicicletas (';:"

tarúü desfIlando pelas r.;rinoipai'3
lU!'!s ela cidado do Joinville.'

'A programação da (F'. Famosc.

prevê! ainda, entre cuLros ntr::!.tl-

� .

Segwld.o re';olou fonte da comi:.;-

são, organizadora, a '6u. Feira G2

Arl10stí-as de 'S;mt'a ':CaLarinu ;·cs.Uí
contando com h apoió' cl�cisl\iQ

.

(;')'
Govêrno dQ � Estado e' da

.

Pre:ki:
/ Ulra Municipal �� joinvilld� "tru,"
t,udo tf'm feito í1ara· colaborar 'no
êxito di," grande i:iromoçã6-i'.

-

1 ° 8.0\01

I
..

De outra parte, fQi "aberto 'OI'!.'

terÍ1 à visit.ação' 'lJúbl4ca '0 1d S!J,lão
de Amostras elo Comercio' e' da
Indústria - Saci _' montado: na

cidade de Tubarão pelos estudan­

tes da Faculdade de Ciências Eco­

nômicas daquele município. Toc1�, r
o Sul db Estado está presente /(

mostra, que deverá ser visitaõl
por diversas cará:vanas ele tôt�
Santa Catarina,

�

<' "

,����-m��4ilb�:;n;�------�J ..--�

\ I _

.... \ .(, ',"
'

-CONTl�!JOll' I

,"

� ,

In'!p�'Jl'taht'3 emprêsc. c1er:;t!1 capital incumbru-no� de

contador cara' c1irisir seu Dopal'ta}nento de Contabilidade.

b-iente do"tl/2.balhO, salário de aeôrdo com capac::(q.ad,e.
Exigo-so' prática' I:} gn:nc1ç corJwcimsnto de 1inpô�to ele Renda_. ,

'

,

'Os candidatos elevem escrever para AUGE - ,Ga.l�a. Postal 830'-­

F+oriallópclis, informando experiência anterior, prétenção salaria�! � i

Iehderêço pura reSl)Osta.
' ,

'I
Gua::-da-se sigilo. _4

'
I

��������,']'��� =!3_:w6!1i�

seleciona r

ótimo anl

,
,

•

3__ 1:;"'-
'-'�' 1'/

,

1" I d C'! I b"'"
':" � V

' -'·1:':1''Estau10G o.rnp lanao o quacro e crrcuores 1110 hlarlOS. �e oce e I

o8.s:lkü, CGDI mais de Hl anos c menos de 4G anos,. désemba'raçado"y��11 I,'
boa apresentaçao, Gonduçào própria, nivel E.ectindáriO' ou .. universitá, ,

rio, mora ou pode morar em FlorianÓpolis, temps U�l1 emprêgo fasci-

nante para você, livre de hmário ele, trabalho.,' 'I .',
'I\ " , "

, VENCUilENfOS, SU���:!�,:tES A 'Çr$ 2.000�OO. 1
,

IMOBILIÁRIA )ii},; G61lZilGA J.
InfO!TnaçõesJlO Depto. de Vendas, à ::l�ayoodoro� il .�;
Sàmente at�' o dia 2 de julho. (",

/
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O:Pe·ixe Noss�
'De C\ada Dia

Maio o junho são os meses d,!
tainha" no sul. Durante todo o

ano os pescadores aguardam :x
.J chegada do inverno, a tainha sr.u

do. [OU habitat e que � _frio o

vento eonduzam os
-

grandes (;:;)1' .. '

ê!' ch:n;cs que vom margcando a cD.�-
ta, -No começo da temporada. é f.

chamada tainha ele casa, depois '1

Iarrícsa bÍllha de corso. Começum
enteo ern todo o litoral "de Santa

Çatarin,a, especialmente 0111 Fforia­

nópolis,'os grandcsq lances, isto' é..
o' cêrco que os pescadores reali-

zam para apanhar as' taínhas, quo.
às 'v,êzes ultr apassam a casa rl0';

cinquenta 'IIrlll. Começa então a

paciente espera. Com a teímosia
do velho Santiago, de Hemingway
os pescadores aguardam o grano'
de lance. Em cada praia ,da lE,q
OS' "olheiros" Estão sempre c:�

plantão para dar o alerta, ç:>s",(l"f:��
durnes deixam as prorundeia� dr::
IIllí?;V õKcíc-�ãtctn�xhtura ela' ágiL"
é por demais geliitl1a: e procuram.
a costa." Quanto h1'l�lOr o Ú'lc.
maiores' os lanc{;;�,\�nt�o, a, face

"'I,t',\
vincada e

..
sofrida":'dos pescadore-s

se desanuvia num sorriso d"
'lia: 11Ú peixe na rôde,

I

í
'1

/

CA'DERNO

, ,

o ESTADO, Florianópolis,
DOmingo: 28 de jUI1�lO de 19'i()

EDITOR; Sergio dá Costa Ramos
FÓTOS;' Orestes' Araujo

;,

\

-

,<

"

...:/
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o �STADO, Flori-mópolis, Do:ninp:o, 23 de junho de 1970 r:í�, -
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<'

im;!anie s�pr�,�o .te �11tt',g'tl;' á,'àlegria s�l)�r'à
II s jo��dçr'es' se �b'ra�a�í' �e '",�;rlel1unl (e' ftzem o

;:;t,�1d da rr�z. Ifos 'jorros 4a IX "C'fjliiFdfi 'M'lgdo 'o 'av1!� '-e
F cf l"J SI (ia Tckece�Edóviwuia Ii j"ff�'}!Dtt"S:e, aS6Hl,mÍll·!Í!'

) _

1

"", "" ii., \, 4'

uma pose carismáUea�· ,cap.tada Pl}f ,�'Uhges' d� lel"spee"
hH�n:�E em t�dg o mundo� Nc� j�!�tl� 's�!{uhdéS'J Jair�hdl01
'do ErlsH, hniil�u-Ihe ,o gesto.' CtHÜhll{IJr\�gu�·, 1JS ltjsn��·
rJS: ciHncmsfil,lain ,o:',ségliluo gil! ã)n.�.rf!e'� :di, t:ay,�!.,Df lo·
(��n tih�:açad�s ml1U:' leix,e 'It ,fé>e ,de,·Jj�r';�Úr.; ,O :�Uiêho:•

I. ' "f

mais de ti1l2 !UU1Ca apa:xotl'a .. ,Hil lnll�J��rr'a 'U 11:"$' P' jS(!�
tsit�dinavosl os aÜe�à$ lem', PDr �O���lite", c�ijt�P;iOl':' f o:;

[!':r,dr:s lsnces &e luna: p��Uda ltf)'í�: Jní(·}Je1j�;, ç1'ij� lna'e"'
z;: ';IZG. é cantes :.àda 'pelQs' :'ioree�f)tes(,"i�q" :pa'<$i'1ei'� \,� Pll­
xêes do jógo"'quanio o�' pr�p�los ;idletl�., ',O. �'res�4enle �a
FIFA! Sir Stanley Ros�. eónSid�ra tJ ie.i.I� I.fUt4ig�,o�,I.. .'

\

�

.:
'

\, : . '.,','
: 1· -: ,; \ �

, '

/'

�·'!'o��

t.aleC(l.
�

..

I
�

Sir Stanley'Rcss _- o napa do futebol i;H(ês' _:_
considera "indiyno" o beijo -e os abraços que 6's' joga;
dOI es trocam depois de u'r� ?Ci�: R eonseguiu fazer' '€o'n1',
que a austera' Li::ri) ln(J"l�sa) d :sa�'rove a atitude dos
seus !0�!atlore5, embora e.a seja tradicional no futebol'
de quatquer.j-arte elo mundo. Pior ainda, qn�r agora'
que o beijo s-ja qualificado como "atitude inconveni­
cnte e antiesoortiva", alte: anelo as revras elo 10°0,

Diz .Si(St1'1I:õY �oss: �'�ão ,m�\�a(Jradam êsses ex­

cesses qU� �� V�:11 observanÔ'o;,líltimÓ':;ue,:t� nos ,dossos
gl amados '<Í?ts a ccngu ista d� 1Ú,11 �él.lt!Tcnho' il� illlpres�
são de que tais hábitos começai am quaido p::l'SS31ll0S
a enfrentar equipes conti ientais. E' uma có:-ia 'lu.' com

pT0111ete as tradições e os métodos br irânicos". , ,

. Ainda bem que, nele menos desta vez, QS latinos
nâd foram, direta!"11e��t�- acussdes, '.M3.s';-nós vamcs 10ITO�

�.,..�.,"\�,,,, �
.... -� r ,"""

dando Í"i:S90sta" �, ',",
, �, ".

OniÍ, S�:lhor2s e s::l!lOres, ;,llô:::,i\en1 qUi:: O nosso

futebol é nrol:ssional. E cu'� é cC']l o beijo,que a gen­
te' vê ílu:lnd�' o craque ('st5;o:,� 'cio C811l o coraç50 e
n:;o só !leJo di,lh�i:o qu� o clLlbe lh� ;la,oa. A dife'ren-;;,
ç(1 e"t!e o i�"a(hr elis:;l'i�cnte. e,o 'lu; ",i()ga.�ela,ea-

J Tl,is::I" p«t í "·a, s:ltL�f;Icão cqm 'cu: re{�õ�.:, Úlll "'(lI do se'u
" , 1- - '..'-

tim?, E' cla"Q Que há os au�" sS e ��u'3hsi1laín nor tlo::ntro
,·c lião são d8dJS a llcij )S,� I'vL')s �rocuretl1 en"trc (1S 11('-'
róis siml"átiç('s do 'futebol qualqu::r jcwachr chssa es­

pé:-ic, , ," HelC'1o, num dia de virói ia bo�afo.rueTise.
quase arrancou a orelha ele Geni,lho com Uil1 bci,i,), Por
causa dêsse beiio, :1rovàvelmente, é que txlJs os b8ta­

fogU€TS2S :':o:rdoal"am He'eno cl� tuelo até a mort:;,

,';"

vam

Ag;ra saibn-n .que na� Tn::rjatcrra - até bem DOUCO

tempo - o �lrofissio!lalismo era bem bobinho. 'E que
um "ótimo ,iofl;ãdor CTa'nhova e que «anha u-n sanateiro,
sendo obri�a�10 ã 't',:abalhar' em' out;'as COiS1S nas horas

vagas,
Acabando com o beijo. o que é que vai restar ao

já tão fracativo futebol inglês?
Experimentem �le!D outro lado, Proíbam a torcida

,'eh .fl"J'itar �oL�d:: :lllar",çlc bater ,pal'.ll as, ele ab:'açar,que
quiseJ, Qbl'if�eól o hornem da arqu,iba'lcada a aoenas

cumprim:::ntar o tOIcedor (I:) laelo CO'11 um a�êrto de'
mão na hora do gol, c vamos ver onele é qU2 o futeQol
vai narar. I

Olhe. "'Úl" Stanley: essa 'eoisa de querer carteira
el� f!,io e reservado !lodem ,ser !J1uito britâ'1ica; 'mas

na bqs� d::> a�êrto de mão o fu��bol iI1�I§s nJorre ele
vez,

Não m�ta bobaQem nas regras.
Para dizer a vel elndc, não sei onele é que o senhor

li lha a cabeça quando viu indio-nidade num beijo ele
fl1tebol.

'E' qbJe o senhor ,não é de bola,

'f

\

.

\

,
" ,

I

I

"�o l�
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Uma constante na moda atual'
confôrto:

Nunca, mas nur:ca �esmo, t a

moda teve tanta considéração pa­

ra com a mulher. Nunca lhe deu,
}

como agora, \ sobretudo nos ele

mentos básicos; uma sensação tü(_i

agradável de.à vontade. Agora ])e-

I. tinhas de todo o jeite oferecem à

•�.�:W"mulher, ao mesmo tempo qlte a

elegância que ela não dispensa, ,1

charme que é sua razã.o ':'de ser> i:!
-

a segurança. E são botinhas CUl­

tas (à maneira tão gostosa que

vovó usava) 'botas altas, cada

qual mais bonita d'efenelendo o

frio
"

No r;rosso caso as botas são use-

das com as pantalonas, sendo que
essas são colocadas por dentro da­

quelas dando um ar 'todo especial
de amazona.

É a, bossa da bota.

. a
�

Pantaluna� ;'

se fal�assim:
Conjunto pantalona - mini Cil,

,saco em lã grossa para um elos

nossos últimos invernos.
- Segundo informações' p,ublica.

das em n(j)sso jornal nesta últim::l

semana - A pantalona é a df'

sempre: ajustada nos quadriz dfS.
cendo reta até a altura do calcs·

'nhar.

O mini casaco é simples e reto

'com um cintinho mole amarrand,)
, ,

a cintura. Gola, e punho bem quen-
tinhos em pelo de carneiro.

\

Iara Pedrosa

I'

I·

Após mais de um século \le tra-.

balho ele manhã a noite, a huma­

nidade começa a descobt ir uru

nôvo conceito ':e felicidade: o té.n­

po livre.

/1

que resultam dêle.

_,

Iver
vive para trabalhar para reco;1ci-

,

Mas há quase 2 séculos estas ,i,: liar-se com o mundo em que �p "

terrnínações não saem elo papel e, trabalha para 'viver

o t! abaího cont ii1llal sendo o tó- Sf rri uma verdadeira metarnor-,
nico da vida.

-,

ShO as- muitas horas que' sobra- Porém com a intensa evolucão

rão após o trabalho
-

díarío: "técnica que se processa em co

É o 'nosso tempo pessoal, lt- dos os setores o homem começa ':I

transferível tempo para descans[:l' penetrar nur�a
sonhar, criar, para se ousar fazil" máquinas.
tódas as ooisas que nos dão pra- É certo que,

nova era: a
)-

em determinada vo
'

fundamental
;

de pensament o ;,

tose da humarr'i ade a qual Já OI;'

meçamos a assistir entre aturdi­

dos e maravilhados.

Em consequência disso

terá prímelramonte neces-

o

mem

sidade de reconhecer no seu ac0r.
,

"

zero época a humariidade trabalhou ,eJ- quais os, que permanecem válidos
No século XVII os filantropo'; ,to uma máquina para pod2r c,j;i-· e quais Os que caducaram.

aptejoavam: doze horas de traba- la. O �eu tempo livre o obrigar-i J

lho por dia. Porém agora ela deixa, gradati- reflexões, a uma total revisão e'e

a pregação tornou-se uma lei e vamente de ser qualidade do li J- valeres, a fim de obrigá-\o a S�

para assumir o plêr-n
de suas faculdades m-n

ninguém razia mais nada a não rnem para tornar-se o instrumento preparar
.dorrnír e trabalhar. Mas, no sécu- que destruir'á de ,modo definitivo, exercício

15 XVIÚ surgiram algumas deter- p neurose básica . da humarndarl« -taís e espirituais \

11" inações tenl ando' �humanizar J que ainda ho Je soma trabalho Haverá tempo suficiente j):'1':l

cultivar tendências, criar, desnb co·

chai ser gênio ou poeta. E j ;;til

vida. mais sofrimmtõ igual a

A declaração Universal dos Di- 1,0 desaparecimento
reítos do Homem no seu artigo ;�4 sidade do trabalho intenso, PI'('-" poderá levar a urna proliferação (l']

grandes valôres.

vida.

da neces-

p,(,�lamou que tôda a pessoa te;n porcíonado por esta era de o'� I�"

. direito ao descanso e ao ócio e=-, tos ainda não identifieado�, de i;'-

pecialmente 'a 'uma limitação ra- crível computadores, de homens

DE-me ten-po e eu criarei dízen
/

.

os artistas. Pois o tempo exist: -�1

zpá\ el da duracão do trabalho II: que passeiam. no' Espaço; é t,)�l,) restará apenas o trabalho de 10,,·

ainda: 'est" avanço tecnológico que fi' foi cobnr o mundo- das potenciali: lq-
Tóda pessoa tem direito, de pf'lf_'- as máquinas trabalharem e dará des que habita dentro de nós

tíeipar da vida cultural da comu- ia homem o direito de ascender os jovens terão o mundo 'dos .;�

nidade de gozar as artes
'

partici- da Idade da Pedra à Idade do ')'1 lhos e e�tas poderão até descob-ír

par d� progresso e dos benefícios ,10, libertar-se tia época em qu,' encantos e no mundo Jovem .

, ..

" Mooassins, sim

---_._-- '--,.,--- -----------�

�

�

•

�

�
O frio entrou. E, se nã? entrou de salas, porque está muito delicac1�

entrou de mocassins, sim, porque a moda (' essencialmente jovem. Pantà­

o.na com longos xales segundo manda a moda do momento, japonas C()�
fartáveis e desinibidas e as saias em tôdas as possíveis -liberalidades' atuai�'
míní, midi elmaxi, à vontade da freguesa. �

,

o que bebem
\'

/ .�

as, ,moças numa reunlao

o chá é fundamental nesta tes-

-t,a, você pode fazer ? prêto ou m8-

te eu os dois. Ou então fazer o G3

amêndoas, cuja receita damos

aqui. Mas é preciso pensar em a(

guma bebida a mais, I'efrigerant,,:s

,se 11 tarde fôr deI calor \
ou fume­

gante fô'l' fria.

Assim, prepare. alguns dos I l'l'­

,. frescos que damos ou um bor'1

chocolate. O chaud froid é 11l11,1

receita deliciosa mas pense 1"121,1'
#

. >

ape�as se forem poucas as convl-:
dadas.
I

"-

Laranjada. com creme t
I

Tempo de preparo: 15 minutüJ
f

Rendimento: 2 lItros de bebióq
Ingredi8nt�s: 6 xícaras (chá) l)eJ

suco de láranja; uma lr.�a de ��,,-I
me ,de leite; 6 colheres (sopa) dei

açúcar; 6 cubos de gêlo.
Modo de fa,Zer: bata todÇ>s os in-'

Caju gostoso
Tempo de preparo: 10 minu!-o3.

Rendimento: 1 e 1/2 lItros' de l,e­

bida.

Ingredientes: 12 cajus; 1 litro ce

água; 6 colheres (sopa) de aç(;c,lr;
6 cubos de gêlo. '\

Modo de fazer: retire as casl 'l-'

-nhas dos caJus, lave-os e bata os

no liquidificador juntarpente com

os demai.s ingredientes. Sirva ,,"1

•
copos de refrêsco.

Refresco de abacate

Témpo de preparo: 10 minutu:;.

Rendimento: 1 1/2 Ht.ros de 110-

bida.

Ingredientes:

.duas xícaras

abacate grande'
(chá) de suco �e

grapefrUIL; 3 xícaras (chá) ce

,águ& gelada; 6 colheres (sopa) ele

•<tçúcar.
Modo de fazer: bata todos os j_�-

greellentes no liquidificador e �!,'� ;grcdientes no liquidificador. Acren­

va em copos de reftêsco. ;cente gêlo picado a gô�to e sirva fI

'Iseguir em copos de refrêsco. ...,
"

Abacaxi refrescante f')
I� 1

� De maçã
, Tempo de preparo: 10 minuto;. �jRendimento: 2 litros de bebicl:t. ,"J Tempo de preparo: 10 minutos.

Ingredientes: 1 abacaxi médio; 'J. Rendimento: 2 e 1/2 litros de lJ'�­
l' e 1/2 litros de água; 6 cubos de " bida.

.t.

gêlo; suco de 1 limão; (ii coI'he;:-cs IngredIentes: 6 maçãs ácida�';

(sopa) de açúear. suco de 2 lImões; 2 litros de ág'Jao;
Modo de fazer: bata todos os in- '. 8 colheres (sopa) de açúcar.

..

greélientes no liquidificador. Coe e 4' Modo de fazer: lave, descasq,!c
sirva 8111 Copos de refrêsco,

•

I e tire os centros das maçãs: Ra-
.�

ta-as no liquidificador juntamente
com os demais ingredientes. C"l2';
acresçente gêlo picado a gôsto e

�'Irlla em copos de r�frêsco.

De uva'

/

Tempo de preparo: 10 minutas.

REndimento: 1 1/2 r�tros de I)(�­

bida

Ingredientes: 1/2 quilo de UVR"

pretas; 1 litro de água; 6 colhe rês

(50pa) de açúcar.

Modo de fazer: bata todos

/
/

acrescente em seguida as essên­

cias, abaixe 'o fogo e .ct�ixe ferreI'

PC:>T mais 10 minutos.

Chaud f'roid

Tempo de p:reparo:, 15 minu+o,'-.
- Rendimento: 5 porções.
Ingredle.ltes: 1 tablEte granq3,

de chocolate superior meio ama�',

go; picado; 4 xícaras (chá) de lei.

te frio; duas colh�res (sopa) ('"

açúcar; uma porção de sorvete ele

:�, chocolate ou creme para cada P"!:'-
1

I
"

cC!
.

'..
soa

ingredientes: no liquidificador. i Modo ele preparar: leve ao, fO-:0
Acrescer11e gêlo picn:do a gôsto e,� baixo o chocolate, o leJtc e o\!)"�0-

sirvE:. a seguir em copos próprios: car, mexendo para dIssolver o c:',)-

colate: deixe ferver alguns minll­
>i
.. tos. Distribua o líquido bem qUE>;-
. te em xícaras, coloque uma P";'­

cão de sorvete e sirva imediata­

Tempo de preparo: 35 minutos � mente .

para refresco.

Chá ,de amendoas

_:Rendimento: 7-8 xícaras de cl�á �

Ingredientes: 1 litro de água; .

'!ma colher (sopa) -de chá prêtt': "l

uma lata de leite evaporado; du::l.s

colheres (sopa) de maIzena; U!D[l

Chocolate americano

Tempo. de preparo: 15 minutos

Rendimento: 1/2 litro de bebilla.

xíca:'a '(chá) de açúcar; uma co- Ingredientes: 2 1/2 xícaras (CI18)
lher (chá) de essência de bauni-

-

de leite; 3 colheres (sopa) de _0110-
lha; uma colher (chá) de essência � col3.te em pó solt!vel; 4 colher23

de amêndoas. .. (sopa) de açúcar; uma tira 1w-
-,

Modo de fazer: prepare o cl' 1, quma de casca de laranja.
,

,

côe e misture com o leite evapo:',1- Modo de preparar: misture bem

..do, a maizena dissolvida em '1,;),
,

todos os ingredientes; leve ao [,')­

pouco de água fria e o açúcar. De:-' go, deixando ferver por 5 mim:­
., '

xe ferver até engrossar, mexend'1, tos, mexendo 'sempre. Sirva q'J'm
,

ser.'pre com uma colher de j)2.\.!,1 te

I'

I

A bijuteria continua firme en'

lugar de grande importância
néls coisas de mdher. É mdisp2n­
sá\'cl um aderêço ao tntje fellll

nino à qualqL:er hora do dia ou

da nOIte, Os nossos enfeites estiio '

cad", vez mais bonitos, não dei­

xando nada a ,dever aos Import;1.­
dos. 'Hoj,� uma correpte
com um pingente em forma C('

quase cruz feita em esmalte co)'}­

rido, que vaI muito bem com cu

misas de Jersey de lã ou mall'a5

sanfonadas usadas com pantalG­
nas ou saias esportivas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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arco, 'o põrlO e as-ostras
, \

Nem mesmo sabe C0111;) consegui
,

ancorar SeU barco. Houve temno em qu::�

pensou se perder pelo mar adentro, descer

pelas '.:Í,�uas correntes, entre árvores c ,;tli­

mais afo=adcs, c desembocai' 110 oceano'

, ..

iI11.3ns6, Houve ocasiões que sentir- as'
,

"áruas se abrirem c a sensacão de quem� 1-

submerge para sempre.
Houve tempo: horas, dias e minutos.

Houve uma eternidade de dúvidas, vaci-

Iacão c, temores. Foi a-ienas o »assae da
.> -

�
-

)U'v�iltmb, sabe êle a-ora, Ma� C0l110 cus-

ta �'assar a juventude! Como cllsta sentar

ferros no .barrauco em erosão, símbolo da

desesperança! Como tudo custa na' vida,
meu Deus!

Nem 'mesmo sabe como consc-ui an­

corar seu barco. E será 111esI110 que o bar- "

co se acha firme? Não tem saudades, dos

tempos embria=ados? Será mesmo que\
,

êle sentou definitivamente âncoras e; não

mais deseja nave-ar sôbrc as, á;ruas sub­

,missJs? S�rá mesmo?

Dizem, e êle não dcsl�leíltc, que ll11y­
to fala élc um telll�'o que já de,,:eria estar

, s:'T'ultJdo. Dizem ou::: muito fala de um

't:;mpo boêmio: mulileres, bebidas, cabares',
a vida 'na corda elo acaso, o dia incerto no

amanhã semore renova�o. Dizem e êLe não
,

-

desmer1't�. �

Até nem mesmo sabe !'or que o b:ar­
o porto e hêle se agarrou,
comanda:]t::" eSCU:1a sem

co n1'ocurou

Vf'ldro' sem

bússola, saveiro s�m m:stre no' cabo do

Na casa do Dr. Vei"a tinha rádiô:
'tii1ha vitrola, 'tinha �eladeira, até. O Dr.

}. Veiga f'ra !,Çldre de rico, Um dia, era Na­

ta1, nós femos ver os :'l'Csentes do filho'

!:

d:ie. Po, como

5':l1t:, Cani lho

beü'inbo e tudo,

o Vei�uil1'ha ::a;lhou pre­
de bO'.l)beü'o, COll� bom­

todo vermelhinho" Quan"

"dB a. dava: to<:;ava uma sireninha, Ganhou_
Ilma bola assiin, g;an'(l,:, aZl\l. Gallhou

um �'evólver de' TÜI1l Mix, com cartuchei­

'Ta e cÍ:1tu;::c
�

uni cha',6u, De Tom
" -

..
.

Mix, também" Uma bicicleta de verdade,
de duas rodas, '5rande. Os !1resentes do

Veiguinha tinham um clreirLlho bom, Da­

va vontade de comer, até.

, •.", Nós não ganhamos nada, Eu não ga'Jhei
,,,Tinha, ta:l1bém, não, Odilon,' nacla, 'Xa-

"ier, neca de ritibiriba. Mamã� disse que

Parai Noel não "ostava cle meni:lO que di-
- f - '

ZÍa nome feio. "Mas o Veiguinha diz e'

leme. Até nem mesmo sabe, ê.e que nun­

ca fêz. eSfôrço' :,ara' fi�,�\'�· raizes, ê.e que
deliciava 'COI11 os t�nip�� scm , propósitos.

Assim, scr-Ihe-'á :-oermi,tida; a lcmbsai

çh da \ vida, dos tempos que, embora pas­

sados, nunca Jamais -sc .enumerarn. Então
mais. vivo do qu� qun�a:, -nurn :_,u'sar es­

timulante, !'orque já' Ioi. O l1Jelancórico,
acreditem, é quem nunca foi, �'ois 'êst9
nunca foi, nois êste será. Apenas um ho­

mem sem recordações .

aquêle qu:: GuimarãesRiob'aldo,
1(OSa

, ."
nos legou para a eternidade, foi

.naior do que os filósofos gregos: "A lcrn­

ouança .da vida da �'ent� se ::uarda em

irech�os\ diversos, cada um com seu signo
e s�lltimento, uns corn os outros, T:111

horas aqti:as que

: erto 'd�, '�entc do
,

data."
'

q.,
O all�i"o, aí

- ,

ficaram muito 111 ais

que outras, de recente

está" vem do barco em­

�e rio e não de l11::ir,

barco à _!l,rocurar o _1)6rto que deseja na

I' distqnda, �E 9xistirja mesmo um �ôrto na

distância? 'E que ün�ortância, teria, o pô'r­
to, se' as� éÍ "'lJas correri1 r l1l11 levar constan­

t�, e' o ,sayciro c'ansado haveria· de estaéio.:.

nar na curva última;' t�lvcz !_1ara sempre?
O, !lrCSel1te são as' ostras se reprodu­

zindo sôbre o casco adormecido " )J lI>

,

'brinoado ' barco
, C> ,

sente sa() as .re�oi1sabilíclad "�o

mu' ando' ao ,marinheiro do p�ssado"
presente é muito chato, !10IS, êle vem

I,'

,

'ganhou' um montão", Aí, a mamãe falou
que o Pa�lai Noel não tro:uxera nada. pro
Veiguinha. Que o �lai dêle "e queni" tiilha

.' �

éomprado� Iildagu ..i, enrb, por qu� pa­

pai, não con'!'rara nada. Não me dera, úa-

da, Nem uma tirafinhâ amàrela que tinha

�la loja do tio do Pedrinho, Os lábios de'
'mamãe tremelicaram.

Não havia jeito cio Vei�uhha apren­
der a audar de bicicleta, Montava; andava'
,um !10'yquinho,- caia, MQ:1ta�a, andava

m,ais um pouco, caia, Aí, eu, o Xavier, o

��ilol:,,' Tinl�o, o "Cide',; F '�al��r\ �J� :Val�
dll', fiamos a beça, A gente' ua81 tl<nha
muita vontade, Mj� fiai.: �p "de (!iirr'l�'�j "�f
!rente ria, O Vei';uirlhà li6áva tO'do &ica:'�
.._, '!;

�

nado" atirava a biciéleta e t:ordai, l,l-a' caliL
Costa 'da mão nos olhos, bacana aberta.

, \
. . J

Nós" então, nes esbaldávamos. Que andar
de bici�:eta era fácil. Fácil às pam_1)as, Di-

u

da

'razão e dos cem 'lromissJs não deseja-
dos, não procurados, porém aceitos coma'

normais.

São !:loucos os que �'od:::rão compre­

ender a mensà-erií contida. Mas , o mun-
'

do não melhora muito com a compreen­

são, porém com a acejtação. Aí está a

urandc chave: aceitar! Para no exato :11,0-
\�
menta, Partir quando necessário.

E nem quer dizer que o barco a:1CO­

rado se entristece com o pôrto ou com as

ostras. Quando fincou âncoras, sentiu- que!
\ "

haveria de sur�i[ algo de nôvo.: Se não

fôssc assim, ê:c haveria de tanger o velei-

ro rio abaixo, entrar �lelos mares, ganhar
oceanos, a,!.1ortar noutras terras,

O que deseja agora, se o destino ])cr­

rnitir, é permanecer sonolento, C0l110

qu cm j í cumpriu uma etapa da vicia", Acei
tal' as horas presentes e viver cem as men­
sagens do passado," que são lenços a ace-

, nar. no momento da �arti'cla, de tôdas as

partidas que foram necessárias.

Agora, sede êlc, é conservar o bar­

co (' fc'�a :1tc ,de ta:1 t�s andal1ç�s;'\.�aceita, o,

pôrt\., que se lhe a�lres�nt(lu na longa tm-,

vessia, eo"ordár as
I

ostras que o tempo roi
-

,

depositando pouco a pouco'.
E morrer, se possívél num futuro dis-

o Gol será ca'Jaz de

aS' águas_,I '�,.) _! ", que
,.üllJ., :..CilJ, .,_ lü";ul[lú� e qa..: o futnfO perdi­
do está no' imponclerável.

I

Oliveira de Meneze-s

fieil era t�-la.
'. ' Entãoc:- ;'ell fiquei at'é' o outro NataI

/

I, ';ti.. ,.' � ��� �9;t, '-f'�'�'ol.<,.
sei!11"álil€;r,,�n@nhurn nome feio, As v6zcs,;

, � "

� ,

,qu�ndo arr,ebtntava a !'onta dos dedos

nas riedras, dava uma vontade danada,
,

Mas não dizia, Qu� ell queria �anhar pre-'
'sente, Ur)]à biciclotq azu'zinha, com luzi- \

nha e tudo, .Aí;., o Natal chegou. v:eiguin:1a
,'ganhqu outrQ �montão, Mais bohl\ Outra

hicicleta. Revolver, eS�lingardap pistola.
llm tanqu.: de gu�rra, verdinho, bandei�

rinh,t� dos Estados Unidos. Chapéu do

Bronco p:�nei,1", \ cartu.cheira.,' ci fturão, bo­
ft;h:�\ \PI-iài' rhitf1;\ d�à�l. :\"�ão foi ,Panai Noel

;qiMjl11liite :-trQll�e}?C1i1:�(i:te,�\ p'ai q-ue c,om-'
I .

\ '.
"

: ;.' I \ ' �t.;: ;" (
"

prou na' loja':. Pai der Vei.,uinha escutou:

de�;iu�i,l: �'&baMt'''Fol o P�!lai Noel, sim",
Me deu uma raiva danadà, Corri· ��ra ca­

sa, aos berros, chamando o Papai Noel, até
de doce de côco.

Jair Francisco Hamms

t
\

"

w. empo de turismo
Na Prefeitura Munici��al de Itajai,

2.conteceu dia 25 ú timo,' a c�rimônia 1
de,

i stalação cla Comissão, Munici;'al de' Tu­
i; .

riS1TIO daquela cidad�.

, DiretoÍ.' do DEATUR �'resellte, qual1-

do, abriudo a reunião, falou 'do i,lêerêssc

\, de formar tais comissões municipais de tu­

ris'mo 'para u',n 1111� ll' entroSal11,�llto com

-o"b�:;'8rtarnt'nto Estadual do ór�ão,
JCllia Cesar, o Senhor Prekito ck lá,'

r�r.�bel1do muito bem a idéia do traba-

lho

transfoml:\[: a Comissão em Autarq�lia,
l-;,P:al1do ,haverá mais liberdad(� de ação

po'r .�'a; te das !.1cSS')as d�sigf1adas pará par

�' 'ticirarem da "indústria sem chaminé" cn1

",
..

I,

, ,

em 1l�lj1í ---: im�'ortal1te centro pes,queiro
de Santa, Catarin a, Ali:\s, nêste setor. à

,
�

fl1unidpio se destaca com as quarenta e

tr3s instalações industriais de !les::a e por'
iss') mesmo !,rf'.iAta-sc no mercado nacio­

nal e de o:portpçãG.
Depois,·lp'aUa I\l �l is certo do que pro­

moverem j'L1tur'jmel�te LIma Feira do Pes-
,

I

c'ado. Este àehto �urísüço ocasional ])0-

C111

,
. ,: I

derá ser evento turístico rermanente se a
;

tun;na entusiasmada cólocá-Ia em prática,
IlcJusive, ::ente .i:i !Jel1sª em rea:.izar a La

FEICO -,- Fcüa cla Indústria e Comercio,

Ela, como é natural', 'contatá CGil1 a par­

ticipação dos "pesqu:::iros" e s� tudo

transcorrer normalmente, será de 3 a 18

de o,utubro dêste ano,

No mais, it(liaiens;�s muito a:lÍ'llaclos
� - I,

com "la:lOs ótinlos ""a1'a "romoverem uni
I •

.

•

,

-
,

maior af liXO de, tur;stas' àquela cidç1cle �
do"Porta do Vale" e com total ,�:,:"io

DEATUR esperam l110�jll1e!ltar "prá
ler" a re�ião, que é das lL1da.s desta �;:.n­
ta Catarina.
\_ O AuditóriJ clõ Edifício das Di­

retorias foi palco cip encontro TURVA-

'L'E-SUDES1JL-DEATUR, na 'manhã do

dia 26,
,

TURVALE, que lTU'le ór�'ãos' oficiais
d� 'turismo dos mUl1icí:,ios d3 Brusguc"
B'ul1lenau, Balneário de C'<1mboriú e lt,ajaí
estêve narticinando ela rc'un'ião, !ltravés de

s::us di:nos 1,(,�1rese:1ta'ntes; SUDESUL,

pelo clouto r Carlos Nberto Silveira, que
J \

v,a-

I
fez comr1eta ex�lanação sôbre Plano, Re-

gional de Turismo e DEATUR, fazendo as

honras da, casa, recebendo, convidados e,

também, ofel:ecendo almôço no Querência
Pa"ace Hotel.

_ São Joaquim e mais Ul!l :lOllCO de

paciência _ neve! fi a diretoria do Clube

Astréia ,íá programou o Bãil\! da Neve,
quando em ,noite de 18 de julho estará rc­

ccpcionando 'a soci�elade local c, evelltua!­

mente, a classe "turística" que só está à es­

pera de uhl acontcCil1lcnto daque:e fellôme�
no meteo,rológico.

-_ Estudante faz seu "lkuismiaho" 'e,
, dia '11 d� �ulho terá ocasião de ir a JoÍl­

ville assistir a efeição da Rainha dos Estu­

<;lantes de Santa C<;ltarina, na ,Sociedade Gi-

o ESTADO) Florian>6pôlis, Domingo, 28 de junho de 1970 Pág. - 4

nástica d� Joinvillc. J '

rtisla
r

A "Manchester Calarinense" promove
boas festas e, :,or ce1'to, desta fdta deyerá \

novamente acolitccer bem, :�nostrando t:,I11-'

- bém as atrações que do clêsde uma visita

ao Museu ele Co!onização'e Imi;rração até

-um passéio pelo Iate Carijó, que transporta
rio São Francisco "acima".

Maria tIo C'arm.o Ramos Krieger

, , ,

Adülio Zigelli

Não sei por quantas o Teatro Oficina resolveu anunciar que está Pl'8" f
cisando ue artistas para o filme que vai rodar (ou está'<rodando) 'aqui na "

Ilha.
'

\

,_ Se o diretor do filme .se desse ao trabalho âe olhar. para o lado, pa- '�!
ra o sul ou para o norte, veria artistas borbulhando" saindo pelas pare-
des, nascendo no asfalto, brotando dos paralelepípedos. •

Mas, então, o distinto Senhor André Faria' tem a coragem ds pe- ..�

dír artistas para' o seu filme?
'

"

'
' k

Como êle está mal ínrormado, Santa Margarida!
."

Precisava não, Pode pegar no escuro. Ar'h:5ta (graças a Deus) 11'111-

cu faltou por aqui, temos muitos, gente boa, da leve ou da grossa, da fina �ou da pesada, ,

Aliás, o Senher André Faria tinha obrigação ele saber que aqui to,
�'do p, mUl-:db "'� artis_ta pela própria natureza, a gente nem .sa�e o que é

que todo esse mundão oe gente esta 'fazendo, em outras profissões, désper tl,,"".díçando talentos que, 'com um simples bocejar, chutariam o- Richard "Bm· ..
tcn para escanteio, com Elizabet Taylor, bola e tudo.'

'

i'
Isto aqui - saiba Senhor André - isto aqui é uma ilha cercada ele

õI

artistas por todos os lados, só não vê e não viu quem n30 quer ou quem
1

não: quis, \';
,f .saiba, Senhor André, que o Rogério Sganzcrla saiu' daqui p01'qU€

; aqui êle não tinha vêz, ouviu? E só de, 'puro despeito é que êle ficou di- ,,,.

zendo que "Santa Catarina é um lixo", quando, todo o .munüo sabe que
Santa Catarina' não o é mesmo porque não poderia sê-lo 'ó se o fôsse nin- "

guém tinha nada com o lixo, isto é, com isso. '

'

Ora direis, pedir artistas!
Francámente, Senhor André, só o senhor taría- mim coisa dessas,

buscando artistas como quem busca raridades.
'

Ouça as nossas rádios, Senhor Fada, ouça-las,' Atendem-se dedica-
tórias musicais para as (os) namoradas (os; até a' domicílio, tá bom'? .�

, T2lespecte nossas .televisões, te1especte, -;

A arte borbulha, Senhor André, b·o·r-b·u·l·h,a.
,

O, Teatro, temps uns 36 grupo::, ama::!.ores; cada um 00:11 um mcm·

ruo ele artistas e 'artistas. Sem falar nos grupo3' experimentais dos eolé·
glàs, das faculdades" das, universidades, ,

E vern o Senher pedir artistás, Senhor André!
Que .Jalta de imaginação!
,Togu� a tllrrafa, Senhor André, O que ficar na rêde é a::lista.
'Ü que 'sobrar, v:ai s�r,

'

FÉRIADO rantado; não' acreditaram nas peso
, , quisas e o Senhor WUson deslizou
pelo tobogã. Perdeu. '

O GALLUP (que é um IBOPE
melhorado) está tentando explicar
o acontecId'o - e' nâo é de todp im·
possínl que atribua a vitórra dos'
conservadon;s ao gol ele Jairzinho,

Tipo do sUJeito' rnaledicente.
Quando soube, que os funcioná·
rios não �am trabalhar pór causa

do ponto facultativo espantou·se:
- Ué! E para alcançar ê,�se, 1'8,

sult8do era preciso ponto faculta·
tivo? ;,

FRASE .
'

ÉTICA ,

De um líder do MDB: -

,

- "Desde o episódio de, wi­
shington Luís até êste_ de Ongania,
todos os chefes de estado dizem I'que só Í'nortos sairão do Pode::-,
mas t1'rminam mesmo saindo!
acompanhados' de um car&al oú
de um padFe".

,

'Âpenas para refrescar a me:l1ó·
ria ,de alguns,' o item número 10
do Código de Ética do Jornalismo,
aprovado pelo Congresso Naoional
de J.ornalistas: .',) ,

"A oferta de trab2\lho a prêçe
, vil, a ,desleald�tle, a prevençãt1
�idEOlógica para com os companhm­
IaS, a covardia no exercício dá
sua missão, a submissão a fôrça3
que distorçam a VEH.DADE, o uso

,do poder de djvulgaçgo para aten
aer a il1,terêsses escusos e contrá·
rios aos ,da comunidadê são'" at03
eondenáv�is",

;\_DO

A r-elecãa chegou ao Rio, Feria·
do Ino, Rio.

IPelé foi para Sant�s. Feriado em

Santos,
'

. Gerson foi para Niteroi.

Fe�'�'do em Nitero1. �
I -

Tostão foi P<1n1 Minas. Foria J

,em Minas,
�:' EVE''raldo foi a Pôrto Alegre,
riado e111 Pôrto Alegre.
Ado, o único barriga·verde da te­

leçJo, mora em São PalHa e t811l
a 18mília no' Paraná,' _

.

Não fai' 'feriado em Santa CaCa·
rina .

A�sil11 ná dá pra trabalhar, Nun­
ca chove' na rOGa ,da gente.

?ESQUISAS
,Pelo menQS durant3 algum tem­

po as pesquisas estão desacredita­
das na Inglaterra. Acreditando na:'3
sondagens de opinião pública d')
fnstituto GALLUP, o prgmier Ha·
role! Wilson convocou eleições n,t

Ingla�erra. As pesquisas eram tôo
elas francamente favorávejs ao

Partido Trabafli.istas. \ As urnas,

\

../

Gustavo Neves
IJaquGles tempos, 'a cidade de

Desteí l'O gostava de teatro: fr0·,

quentava o Santa Izabel, para
a,plauoir as companhias que nãCl

ignora'varn a CapItal da Provincli1, •

de Santa Catarina, quando faziacn
excursão ao Sul cio i:-ais. E dizem

que' a sociedade desterrense gozava
da fama ele exigente, em. questõe;:;
de teatro: quanClo não gostava' d:ls
representaçbes, apupava os atores,

-
- e os Jornais do dia seguinte
criticavam, a peça, com ri"gol'.
Mas, em gfral, se aferra a excelên·
cia da peça pel,o sentimehtalismo

(quando era drama) ou pslas
gargalhadas (se era comédia) CjU(> � ,/

provocava, Fomântico, o / públIco
elo Dest�rro andava àquela época,
(;11arnorado elos dramaülões fran·
coses,

'

E quan:1o a Compan1ü'l
Sirhões apareceu aqui, trazendo
dramas extraídos dos romances do

I

Vitor Hugo, d8 Octávio FeuillEt e

outros, as costureiras, locais tive·
ram cneoníendas urgentes e vélh03
c moços' se Uispl,lsEfl'àm a aplaudir
as cenas tristes elo decorrér ele
quafro ou cinco f/,tos ,cio drama,
'Assim foi com o "Romance dum

rapaz pebre". A comoventisSil11"l
história do pobre rapaz foi moti-M
de comentarios por muitos dia!;,
nas ro'das mais ou menos letraJa:.
da cidade, E o "Jornal do Comêl"
010", a '3 ce Janeiro de 1886; aludin­
do ii atualidade de', tal gênel'lJ e' I

e�c8la de teatro, comparava a peç:1
de F'euillEt às "faias, que nunC'l

envelhecem"" ,

DeparandO,se·me isso elo' jornal,
hi pouco, lembrei,me de qlW,
ainda nos últimos anos do primei·
ro quartel dês te século, o "Homail­
ce de um rapaz pobre" estêve 110

Teatro Alvaro de Carvalho por

algumas noites, E entre os qu")
aplaudiram' a peça estava eu,
emocionado, . ,

xxx X
De resto, a cidade do Destêrro

não' oferecia muitas eUstraçoes.
Além dessas temporadas teatrais,
os, bailes, o 'carnaval e as rinhas de

galo, aos, domingos. Era o únic.o'
esporte de então.
Mas - acrescentemos � 11:10'

raro, aparecia por aqui um eire)
de cavalinhos, Houve mesmo unH

companhia de toureiros, que 'trOuxe;
ao l.le,stêrro, E:m' 1[;32, divcrtidtsji·'

"

mas corridas ele touros, lT'odavi.a.,
o "Jo.rnal de> Commereio", de 1;1'
de setembro daquele ano, come!!­

tando os espetáculos, dizia que
"os animais" à exceção de um

pequeno, mas, valent9 novilho, não
se prestaràm' às sor'tes".
Ainda assim,' noticiava essa 1110";'

11'ia folha que estava sendo agua!'­
dada a chegada 'de mais um tourea-'
dor _ o célebre "Cana Verde", tip:J
"pega à unha", qU8 viria reforcar

(

a quadrilha, .. Não se disse, depóis,
se veio realmentu,' ,

,

'

"\....
XXX X "',,�

A cida:le do Destêrro tinha, er.::�
os problemas que mais preocupa·
vam a administraç30, o da, "impu­
reza das águas que a populaçã.)
consumia" - oo.mo o,' acusava ':J

dr, Delfim Pinheiro de 1Jll101
Cintra Júnior, Presidenta da Pro·,
,vincia, lia relatório com que pa:--·
sava ao.. 21), v,i<:;e·presid.ente da Pro·
vincia, dr, Manoel do Nasciment)
'da Fonseca GaIvão, a 13 dJ
novembro ele 1872, os negocIe)
provinci8is, E, sas águas "forar.1
sempre consid2radas, .na oplniãJ
comum e ria das pessoas compe·
te!1f es, como origem fecunda dJ
gnwes enfermidades",
Mas o relat.ório ,acentuava qU:J

tal problema fôra resolvido com (l

conlrato do 'cidadão AurEliano d ')

Almeida Rojri�ues' Isaa ; para u

.;,bastecimento de água potável �L
populaç30 desterrense.
Lemb:rü-me ainda de que, no::

primeiros anos dêste século; ;,

rígm, era fornecida a, ehJmicílio el1

carroças-barris, haVendo tanl,bén
algumas cariocas públicas e par',.·
culares ..

XXXX
E, para encerrar, recordemos o

nosso 'nobre e benemérito , .Tos ,:

Arthur Bciteux, que, em, 18.3:"
. regupç10 o tm,temunho dulYw, noL i
do jornal "A Hegeneração", En,

€studante de Meclícina e j;;í, 1'ev':·

hwa os, seus a.preciáveis clntp"l ct ')

jon:alista, colaborando 11a3 fôlh�,
·0, esLerrcnses" t
'Quando morreu o Padre, }�,

,/'" L�;ite Mendes de Almeida, J05]
BoiLeux lhe dedicou um artigo,
Escreveu·ú, porém, eu Latim, "j�

RegcneraçtlO" publicou-o na ediçci J

ele IV d8 agôsto' de 1883, r2proj\"
zindo·o, no dia seguinte, em tm·
dUÇ30 p(;�!�a o Português,
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,
"

f ,

Tinha' que IÚixar, ora ,'��ka'. ',f.:',
�ef.mo que 'não deixasse,' eu ;$i;1'.. ....

Dfl.ria, Não tem gr�ça nen:lÍiüt�a"
" ,

Ela tamhém
Tide,

I
cabrocha chármosa;J.'é o

nOSfiJO papo' de hoje,
'I'ri campeã, do carnaval floria­

nopolílano; -chéía 'de boss'a R de

'graça, de charme e de e'legà:ncia
ela detém; já há três unos, o titu­

lo Ú Cidadã.Samb�, ' atravéa, 110

eoncurso instituido pelá/'Úrm(l, 't:'l',�
blícilaría, A. S. VPrepagtlo. ,,'"

)
Ver 'ride na avenida' ílumínadá;

ganhando 'f:plaus0s ela tnultidão', é

uma c�na, a qué já éstamósf htí'bi­
tua:) os 'e que não potleremos 'tã0
cedo. disp'õasar: j;:aa faz pàrto

"

e'o

camaval., Ela é ,o cari1avál dn: n:a,
do povoJ do verdadeiro' samba.

,

Vccê é saíhbis�a por natu�eza 'ou'
isso acontecEm Jilot aoontecá?: "

"

. Sabes. de ufl�� 'coisa'? ',Eú n�l1ç3"
fui sambista,' Eu cümaiJdava:' a 'a,�à :
die frente e, ém 67, surgIU esse

ncgóci'J de s;!,mhista,' que a CQ�a
Lord,c já ,tinha vel�cido ,�,lia8 "ê'lic'l

.

Com qUer!1?
". ' .�

'Caip à, Mlcla,

.
.

, marido impedir .

Quais .roram as' suas principa:,s.
apresentações llitté hoje, < 'lqra (,�,.

Avenida, naturalmente.
'

"

Olha,. eu ,já me ap:fl:sentei: n;i
Santacatarina Countl'Y Club, qué,
eu a,(Íoro, no Lira, 'no··Festival da;
�Ju"elltudq 'do

'

Celso . Pàmp}Qna 'e'
numa: festa de beneficio I ,"
- Qual é a

\

t,

,
ninguh1il' para concorrer

�all-;,bLb, -' Então clesfilou Pois é, tem aquelas
tôdils, né'?
Você reqebe muitas, cantaalas?
�, \' J I

. !

lIl, meu querido, agora mesmo

recebi um<i que caí rdl�rà prá t�ás,'
Eu nã,Ji conhecia o cara e ó c,uà
diss;� que me conhecia' e" tal./Qüc,
me vê' todos os dias.

"

r; o que é que ê�e disse?"
, Veio atrás de mim de ca:r�'o, me'

I ) � ,

ofereceu carona e,' eu, como l��na:,
mQça muHo sim,'lcs, ad�itei atéc

aqui na redação d,J' jol'nal.,
E qual 'foi· o pano?- :" '

Sei lá,' Eu 11::\) entendi )l'lúb. ',ê[:'."
era. lTágo e cu não ententÜ 'na:;t- i

,..'-' ,
)

E É'u ná!) csta,va a filn, d� paque;."
c 'êlê cstava ·Aí cu c!is,.;e: ti bg" '.
meu i'ilho� i;�� b:Jl'TI" ,Deixá Ín":'
rJróxima, pJl''fj_ue ag,O!;'u" n;:'J, clã pi
( \ '

\' E5t:1 p,eJgunt'a é_ lY,UitO irrípo
tant2, O que falt2.:, )IQ 'DJSSO' b

'�
.

" �lavql,? Fulta alguiml c0i':::a? '

CUfl19

lunl,�
menina 'F'do Continente, outra

pelo 'Copa Lorde' I� eu,' que i1ã(;·'
entendià nada dessa onda: d� �â�;;
bista, ',m� colocaram p-ela:,Prortegi.
dos Ai foi um probl�ma danatlo
porque não queria,lI! [Ue da.r fal1

tasia , Acabaram me danda a

fantasia 'no dia do concurso,

segunda-feira, ,E ag'ora, p,ã �a;-t;er'?
C:;'lTe daqui,' con � dali, consegui
fazer <1, fania::.i:i:-, Che!1,ud iHt Prac:1,

,/', -' �

meü eaJ;o, c 2,j:L!�i, Fúj o pdnlei,l'o
pií:Lnlo,

,

1
I '

, 'O samba é l1cgl'O D();ne:1te OI!

uma bl'�IlCa &ambari') 'CO�IlO :voc<3')

AJ;" tmp. muitas' ,rbranca:; que
'J:1El1Ja:r:l bem, COlHO a Gig'i tia

l\'1;ll:gUe1ra" r;)t' exemplo" que �ll

�::'tnsitlt:fO ,uma das melhores d�,
'-

) mundo.

Como ó que vai a 'sua E:Jco,la?
A illb,rl,:� c)5cda \'zi beHl,

Qual· é agora? <._ ,r

A 0@11<.I Lon:1e, Muito boa" pGr
�;naL A ,dil'cl�ü;lia é Itô�a, alnhrl,
CJ,lll.D.l'ad:a, A gente tm11 qlle tô'

uni�u lli\smo, prá, �s'cJb Il'JdeJ.'
S ...1>.!11]).U,f. .

-,

..

SH1":1bar?

,

Falta,
r
siro, FaJia mH:."" coh.

prin�ipahl1e111c Órnu:meni ' ,}f!;) <t,:

ruas que, neste ano estava "!�J;_'rível
E C'.l azlw que sC;'Ía ]L \':1.1of '.

,

,carnaval v::-!tar \ pa,ra a .1":'2':;"" 'P("
que c' p:wo. não Vhl ,di; cita. A

escela,§ s� dançaram na j!�mie (1

comis'sã3 j{llgaJ:ora, NUp filleral
aprcs<:ntação' para o p:i7:;llca'. 1

carnaval 'e pa,l'a o públÍl.'Cl.
nós, 'cstav'l; bom, p�l'que 1.)1 �!�,
ln plano, mutto mais decc:msa.u(\
mas o '[avo nã,Q viu nada,

E o público de Florian :'j)olis,
\lom?

t

Prá mim, é, Acho que Ó r).JJH'qu'
eu já cônquistei' o meu eleitórad;
c daí o negócio é máis f,ícil.'

-..

E até

I
;�' I� I

0111?, meu filho, eu acho ql\c
ê.JE:!2 tno é 01 último a,no da, minha
carreira. Estou ficando, velha,
L�::lbe camo é .. ,

11.h, 'nãJ é cashm:mto, não?

�1,�lc, ·"pão',. ,.u:l,o. E ([rle cntnu
Llea,ndo velha mesmo Já yo'u, fazei'
I, iate e cinco r..nos e tenho qúe

, d'cixa.l- p:u'u as mads nwcillhas, né?
E se você fôsse cásada, o lparidl)

deixaria você sambar?

I;'rosseguem as obras no

:Ieatro Alvaro @le Carvalho:'
Desta vez foi o som, instala­
de pelos Engenheiros Reupi·
dos, com e q.u i.p um c n to

Philíps. Mas Luiz Alves ,<ta
Silva, o dinâmico diretor, não
fica com tõclas as honras:

Segundo êle, muito se -deve
à 'boa vontade do Dr, HélÍo
Costa, c diretor do 'Departa-

) m�nto" d� ,'Obras PÚblic!Ís, '

'�
"

? quc.�não 'tem' fJito cpoÍ1oml�s
EITl tempo: se. você é louro, tem ou medido esforços no seqti ..

I mais', de 1,80 m. de altura, olhos do de bem equipar, o TAÇi.
claros; .hoa. aparência, tempo dis- "

' ,

" (Mauró)'
ponível,; e está afim de' trabalhar Intrf"el! i\i!Ü,da tern' gente
no, chierl;1,á, ligue para, 3016, e a S11[1 que não' sabe ,.lá' jomarl ,él�n:
sorte'< êSbará lançada,.. {' bora; a:p"ateBtemente;"

c terulu
E ,'c6mo 'hpje .eu estou .muíto

,I

: capacidade para i'lzê.�O. A
con't�'nte,' deixo', com vocês tôda a notícia _ sôbre o fim

minh�. ternura.', J � Paíneiras foi completamente
detur],fada. Ou foi entendidá
mas Ilropos,itadaménte, dés·"
�jada/ 'd'� s?,ti, sentido, .

.

, ( ,
.,

.

" . (l\'l1:J;uro )
,Existem 11111 e Ulm(mi1I1;1'

ras de se comunicar, desde
ajnaís simples e informa)' 'à
mais pedante, César Strúy�,'
através dos seus prograrnas

� -.na Rádio. Anita, Garibàl(Ú,'.�
-;

�"
um dos que saJ::Jem -se eqmtl:
nicar de modo SImpático,;,
direto e simples. O: mo�o'"
tem bom gósto m'u�ic�l ê".o:
que, é muito importante; está'
dando aquela colher"- (ou'·
balde) de. chá ao 'PailaeirÍ'Ís':":

.
,

<

,
(Mauro), '.'-:

Na quarta-feira- fomos v�:{:
o ensaio de, "Falando çIi3/

';
. r.-tinamana

Bem, em princípio eu sobrevivi
pelo 'nlenos aos quatro goals da

vítorta.
'

Que 'foi 'maravilhosa,. 8('11' '

sacieMl, inerív'el 'a glória e. :'.
Ó:IEGA!!("Até 74 mil�lià amada 8';)·

leÇã0!·'Muit� ,G:�isa nos espera age,.li: \j � f , '

fa'l e 'há 'muito o que ,'fazer. In,

clusive'. a conquista da" 'nova 'I'a­

ça qüe:' gostaríamos .muíto, fôs�']
feita�:,tlln silêncio.' "

,

, II Oq,�ro dia çü .estava no Teatro

Quan(1p: chegou uma
"

menininha,
aquelà, graça de 5 anos que estuda

.
.

I
, já, enche " Pois é,- justlf,mente".

-- E· -as: coisas- agora- são' mitras
um pouco 'serias, "mas �aravllhp.,

, , ,

sem &le8 e aind�' est�ria tudo pa­
rado, Essa participação é da\.m!.!-io:::- I

impprtância:.' :, j I " (

';�Curte Essa, bicho",.',
E o' resto 'é, a loucura do inver­

no, .que e�t�. aí ,para ,�uem nÍlCi'

acrsdítava nêle, e os menínos lou­

ros, que nunca foram tantos n=ru

tão maravilhosos, e essa gente 'ie-
1. •

crível, que a cada dois minutos 11"8

fund�, a' cuca e que a cada doi',

minutos eu amo
Imais, e aquêlo

-- "

rapaz maravilhoso, que de vez em

quando, mas só de vez em qmm\,
\ do, eu :

nam\)r� e e�sa tranquilí­
dade, e o cansaço, e a certeza 'l(,ie
ser útil,' que, é básica.

"

"

\

'I'R] &

obriga-

o uisgue, q_" ba:tida .de limão, o

vinho, a 'cervej_a ol,l. lli'esÍl)o a cani­
nha pura, ainda estão saindo por
todos os poros (experimentem
che�rar o sovaco"'· das camisaS-1
'pondo �;n dúvida a acãCij efica�
por "ceito� desodoraliltes: .-- I,

•
,

\ '
�-. \' I ....

O tampão
-

da . cuca aindd está
, \ )'. ..... ,,\.

sôlt,ü (pisar leve,: pisa1t' leve), e a

,belSiga, de tanto funcional: de dez
em dez ininutos. (com I'icença.
vou alí pentear o cabe-lo e já vol­

to), 'ainda não se Qisciplinou e

',vnlCnu à antiga ordem.

Mas não faz' mal. . Qualque.r sª
crifíeíó 6 válido quantó' o Brasil �

, r·

é campeão, Mesmo êste esfõrçl)
para encher linguiça '(ah, já per·
ceberam ?), na �alta cie assun'c
melhor.

. '"�, �' \, :;" i'

L,u-iza Da.ma�ceno' A§SU�lÇ», :,:;:;5S ,TuriGmo, ,às 'Fío1-'ianópolis ,19'70, af./
está" para enfeitar. a nossa página e dar, o pIá � lJelez'a, qIa:[:!se,' elegância'
"'cultura. Tipo bem· brasileiro, ,LUízá '�'Ql1eeu, fácÚ c .vai repres3IÍtar 'a
Capital' do Estado: no ,dia, 29 do agôs.t.o, ell1 ;Join�iÍle"" qu�ndo estara ·sendo

l'eaÍizad.Q o concurso Miss Turisrno, ele Santa: cat�riga:, lmn:Ul: fellta grau:

diosp., promoyida pela Revista. Thelos e pela Ráqio Cultura daquela ,cidad�l.
Segúndo Ramiro Silva, diretor da 'Cultura: 'dI} Joinvilie, o concurso -terá
::mpJa ,co,qert�ra par.a:, todQ o 'Estado e ,,��rá f�a14�aélo. no Palácio' 'd'1S
Espo)-tes, especialment.e preparado para a festa elo tnrislTIQ catarinensc.

.
,

,

..
• 'e

A ilustração do apa,'or�do e

dUl'Q (estão pensando que' jornal
dá dinhúro, é'?) repcrter; acima
é de Luciaho Corbetta, um gênio
nessa ar�2; e que &e dedica à pt"
blicídade. Foi chada para o fifle,
�ido (requiesc�t in' pacen') "Bloco
de Notas", de sauElosa·,mernól'io,.
Tid�,' cabr'acha chm:mosa � rebo­

l�tiva, pola terceira .vez Cidad:i
'Sa'niba de Florianópolis, também
est:i presente hoje. APnal de e:)11'

tas; futebol é carl1,avaf; carnaval
Ó futebol 0, em ambos, o elemento

/

negro pl'cdômina G' Vl'll1Ce bdnito.
Êla tarhbém Ó 'Trl, com mui�a·

'cl::lsse 'e muita justiçci e já tem
gente charnando,la 'de Tride.

O resto virá no pró�imo domb­

�o, se·a 'cuca já est:iver desa·
nuviada.
ALé Já, I

·i

gida
com

Lino

Pelo

Ros�s'"
'Capital
de Teatro

próximo.

Quand,o

"

vontade' de pular é cantar, a-

, 'I - �
VItória, teNe que se coi1ten�ar ,

com' a badalação' da F;enpe!:
, I' _l '

Schmidt mesmo: .os outroR
'

clubes nem tcimaram l"'coht.Je-
,..'" .....

ciment,o,· Parabéns ao Vete·'
r!J.l1O, '

De Alvaro

rr..ar!" - "Realizei o grande
sonJ,o - a casa de campo""
A Assoêi�ção 'Coral' dt,

Flonanópolis; que está viven,:'
do o �no do seu décimo tihi·�'
"!'lrsário,

'

prep'ara-se
. _para

apresentar, novamente, fi

. "Missa, da Coioação,i, de

Mozart, com orqu.estra, sol:

a. regência db Herr Krieger r

seu regente oficial. PO] .

fa,lar em Coral e em' ,festa,,'
os integrantes da Assoeiaçãc
e ,convidados especiais tivo·'
ram uma bela noite juninu
!t \pras baildas de Canasyiei·.
1'as, no sábado passado•.

,

.

(Mauro)
Eon < um jbx,nal de BIUB�('

nau: Nota"! d� 'boÍl,C) Nov', ';
Dakar - A lJrOpósito (:€",i
notícias divulgadas por UInD I

de, nossas emis30ras" Cal!' l

"referência a casos estranhe'

que cstarianl ooórrcnclo l�,'

hoite Nova Dal[m:- " com u
·1 "4 �

l1pqreyiment.ó; '�!11 determina '

ela hora da noite,' de l. '.

cidadão gigante, que misterio- :
r ,

sameJ;1te r, c1'esapaTece; clep01Z' ,I
/

de fazer muitas) eleSpEis,b,
,

,

causando espanto a todo,

quantos lá est�jam, a c.!!l�
ção ela referida c:asa: notUrI-13
jn�orma aos scus frequél�Ü}
dores que tal notícia :1ão

passa de ri(lículo e absurda
invenclOmee do résponsfÍ 'fel
pelo referido programa o

c�llal, na falta de outr')

assunto: divulga tais 'besl e1'
ras, mpn verdadeiro acinte- '

ciesrespeito ao público ouvin·
ie, (Firma recohhecida [!ú

Cartório

rida) ,

Benjamim, Maréa·

(Tancrrdo)
,

'
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FLAV�O MACEDO SOÁRES,
Spinoza dizia que acuê es que não conhecem a

história tendem, a' repeti-la. n 'claro: a gente sabendo'
o que já houve, evita as b,�;"ii'as mais óbvias. ,Mas a

grande tentativa dos tempos E"lis' recentes é, outra coi-

"1 ",s.�. ,Trata�se de �ntar desc -brir as grandes fôrças que
agem no pl'cS'cnte, projetá-I JS 1>0 futuropara adivinhar, ,

o"; .' em' Iirrhas 'gerais, o' que -êl 110S reserva. As' novas Ma-.
,

,ro,\ __df\Pl�S Lenorrnàçds ci�J1t;r'" ,<; 'se chamam ' Herman
Kahn, Robert H, Hei'b Raymond D. Gastil,
,Frank E. Arrnbruster c

• ,( ony J. Wiener. Fazem
.,,1 ", em pequena escala o rrue . "itor de ficção científi-

" ,c,al .Isaac Asimov, imagi+: n""ltecerá daqui a vários
.

milênios: a previsão do lnt :':"\ com' o .Iim inclusive de
,',::� 'j�i�ar os seus maiores perigos, ,,'

Algumas das conclusfi= :' «ue chegam são, de Ia-
"to, bastante assustadoras. tT-,;lbroner, por exemplo,
tem' uma série de teorias. 'TV! '') se baseiam em, coisas
'que já estão aeontecondo c > 'rio só uma questão de
esticar as lil1has na' direcã , , futuro. Tomorrow and

,'.",/ ioinor�'ów and tomoreow, C' o�n vai comer de várias
:,; ':';t m:;in,eiras. .. Paroa início de c'-v v-rsa, o volume de tec­

nolozia e a sua .complexidade vão aumentar imensa-
....'_ .• '�. • _I _..,.,,', . (':, - I

•

.

'

"mente. A gente sempre acha C1l_l� a finalidade ,de tôdas
essas máquinas, afinal, é eco-ornizar trabalho. Isso su­

'in "pç!;fi�iál\11elltc é verdade. Uma máquina caça-niqueis
não passa de uma versão. m-c'uiica do balconista. Mas

.,;" '�l·)?:ente esquece o'ue por tr-is da máquina há uma em-
,

". prêsà in,teira de técnicos e oocrúdos ...E assim' aconte­J' '''�e ��111 .0' r�sto, A tccholü"!a pos faz ter mais coisas,
nlas cria' e'J11Dregos C,11 qmrí,ti�"d'!, em instituições mui­

"J9 c.ons;e_nt,radas: onde cad� um. faz uma coisinha'mi- '

núscula. ,'. '. �

'" (." ,ProJetàn,d.6 isso no futl'ro, 'o que dá é 'uma sode-
. �

dade hU111ana de !?:randes Qn1')OS produtores, emIXe-: '��'g��ao umà multidão dê pcç,",o ;s. :Êstes grupos regidos
"f,'- POl,,, vcrd�lÍ:kiros exércitos d� tcrnocratas, mas mesmo
.' .. jstei..ter}lo do conjunta U'!11? v;,,'lo igual 'à que uma mi:.
"

'nhoca tem do Pão de Ac(!�'1'·. As tarefas adminis-
. ,,"

úa{ívas iiêrão também muito mais complexas, de mo­

I': ,dn' que a bui'ocracia vai fir:ar cnorme,- elTIbora,. eli'pe-'
ra"'se, ,mais, eficiente. Cert""'1e'l1t�, numa coisà e ndu­

,

"

Hã.; ó papel do Estado na ccol1omia vai crescer mos-,
'· ... ·fodontescãmente: ,Não importa a ideol�gia, é uma

gu'estão de ,necessidade. O?a 'loxo vjli continuár: as
,

pessoas dependerão cada vez "ais' umas das outras e

','" );e ..
scntirão" caela vez ,nais is()ladas dentro do formi­

,gueiro ..,", '

,
�

Um subproduto desta ltnha de aconteCimentos se-

,,'.;..t ....
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de Geno:·
rá a maior complexidade do material bélico e dos ar­

mamentos. Já se notou que: enquanto um sujeito ape­
nas, pilotando um avião, podia levar urna bomba até

,
um país inimigo, um foguete balístico exige urna equi­
pe. supertreinada. A tecnologia' de guerra vai se tor­

. nar cada vez mais dispendiosa, complexa e consumi­
, dora de trabalho, de forma que os exércitos dos ElJA
e da ÚRSS, se a situação política não mudar, vão pas­
sar a empregar uma parte da cada vez maior da po­
pulação e a ter um papel cada vez mais sério na econo-

mia do país.
'

É provável que a militarização crescente leve a

uma subordinação social aos militares, mas êstes líde­
res guerreiros l;ão terão Dáda em comu-n com Gengis
Khan - serão muito mais próximos 'de Herman Kahn.
Serão tecnocratas tranqiiilos e até simpáticos. Surgirá,
é claro, uma elite de poder como a imaginação por
Wright Mills e a idéia mais clássica de democracia li-
beral sofrerá um sério golpe. ,)

Tudo isso pode dar idéia de uma sociedade rígi­
da, espartana, mas não é o, que Heilbroner prevê. O
pessoal do futuro será podre de rico: -

'
I

Se os níveis de vida da Europa, EUA e URSS
continuarem a subir com a China Continental, o Ja­
pão e, a Oceania correndo firme atrás - o homem do
futuro terá um pouco d� tudo c mais alguma coisa.
Terá quantos carros quiser (se' a rua, permitir), roupas
de tôdas as côres e feitios, casas superequipadas (hi-fi,
ar condicionado, móveis fantasiosos, rniscina), televi­
sões' coloridas, �inel11a particui;i e, assim, ad 'naus�am.

Então surgirá um "prôblema incrível. É que como

todo mundo nestes paíse§ vái ter tudo, ninguém mais,'
vai I querer fazer trabalho chato mas necessário. No
princípio os' bombeiros" consertadores e limpadores, os

pequenos butocratas, 'porteiros etc., talvez ainda .con­

sigam ser estimulados f fazer tais mçtners sujos ga­
nhando salál'ios fabulosos. Mas? ,com o desenrolar dos
acontecimentos o tédio e a falta de status de ser de­

serytupidor de canos, pOr exemplo, vai acabar espan­
ta.ndo·· pessÇ)as q�e não" precisam de ganhar para 11;1ais
nada -,- .que já têm tudo - e, os canos vão, ficar mes­
mO entupidos. Aí, para sobreviver, a sociedade desen­
volvida do, futuro vai ter de elimin�r o conceito de-li­
berdade individual de uma maneira ou de outra. NoS'
países democráticos, a liberdade relativa de escolher
emprêgo ainda é uma das mais fundamcntáis. Ela 60-
derá resistir no-futuro. Ou pela fôrc:J, ou por um sj�te­
ma muito éfieiente de cO!1C:licionan�ento 'n�ent�ll, os in-,
'divíduos feião: ,�cij1,1Puls()''_'iamente, de fazeI; as cQisas..te-
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Vocês estão completamente cnp,;a�ados: as crian­
ças do futuro, pelo m"eno's ;::, de u� futuro próximo,
'a:íi1cTa não serã,o fabricadas e : hboratlSrio, dentro de
frascos e com.· uma bula c"t!;""tiva acomoanhando 0..­
pl�odu'to. Nada disso: con-tí"l'<';:- o a, set produzidas,
"f�ílimer)te,' pelos camlÍs cmr_:::"t ;ltes. O que deverá
's6t" muito diferente será, sein 'dú-vidà, sua form�ção
(digaJ110� "intelectual" e "morar'), seu processo de cres­

'cimento num mundo J�adic:::'r;":;',te diferente sob al­
guns aspectos. (N,ão, não sab::mos se já nascerão com

'l1tn ol'lj' de a'lteninhas, na ca�1cçJ mas possivelmente;
i��� fs€'r�{ desheécssário Dor e w�n,1to.) Também',é di­
TiaI' dizei"' quando isso" ator tc.c:rá (talvez já esteja
acontecendo e a g�nte não sai"a). O fato é que, na ho­
fra'&; dormIr, mamãe sintorj!2�{í -s�u tilhinho em algu­
iHà' talxa' d� .

onela qu:: csteja traasmitindo um curso de
'bllsit 'itJglisJ:i, ÓÚ ineSl119 rKk')��r:ly of CYbernetics e,

'n�Ú:íralmen1e, illaí]h2matn::§' Cá, � >:f:J será, dispensado no

�fühUo: 'cnquailto os esp�ra!1Lis(:,;s esperam sentados,
Id·i�giês sji:�l a li'1gLla uni\;ersd -�- e não há nadà de
reacionário nisto). Assim, C:1qU�:1tO Fulaninho, sonha
'2biH,"'os anjos, os computad:F�s trabalharão em �silêl1�
dd' 'e o oreoararão. Dara o fu�u"� -- sem dor e,' espe­
l'amos, s'êm- muitas -neuroscs. l' s antenas na testa do
guri ainda s::o puro foL:lore S "'". Possivelmente, será,

adaptado ao' ouvido da cr.i-:nç<l um transmissor-tran­
sistor; mais 'oU mcnos scmeHplIllc aos nossos radinhos

dt:; pilha� e cujo comprimento ti' onda coincidirá CO'in

o do �ístcma' nervoso centra! do i lfante.
É também !,)ossívcl que, ao ler isso, os atuáis ca­

tedráticos e adiuntos c ássist� .te e demais profes-,
.

I

sÔl:es I, fiqhcm éhocadqs, temé 'dI) perder o emprêgo,
eÚ'nsid'erando o método "d'2';l;P'H 10", 'etc. Que não se

,

p'l'eocupem': a vida� é nssim I'
,"

"C'. Além disso, o futu-
"

]'0 'dos 'rnesfres ,em qualquer., 'v' do ensino, será o da,
prógl'anuíção de computadores: programar a máquina
para que ela sclcéibl1� os tlad,-t<; rigorosamente essen­

ciais ck todo Hill cunícll!o, cii.1i ando redundâncias e

pr�jetando novas combinações ongmais, para que os

gqris do futuro fiquem livres
�

de tôda retórica cacête
que só atrapalha e dá sono. Os mcstres superletrados,
com indigestão de erudição, êss�s sim, que se cuidem.
E é bom gue comecem a estudar �matemática desde já.
Aliás� a f6nnação clps meninos será mais lílJatemática
que pf.opriamente "literária", e já não será, senl tem­
po - êles poclerão dizer, afinal que aquêle poeta con­

dore-iro era um blefe, sem temeI; que a fessôra lhes pu-
'xe as orelhas. A própria artr, de moela geral, iá terá si­
do submetido a'" uma drásti;'1· l:;ry.age'm. eletrônica, TeS-,

tando só aquela que aérescentou: de fato al!?:ilrn� coisa
,à linguagem - e êste ácréscimo 'i,ão está naqueles '(:a-'
lhamaços .

chatérrimos que pos enfiam goela, abaixo
ainda hoje.

. .

Os guris.-ódo futuro não flÍrão' epipi jla,..cama, cqm
tôda certeza, pois já: terão aprendido desde cedo a do­
minar todos os seus reflexos c iilstintos. Não estamos
insinuando que êstes m�nino,� S:)ljíO' como aquêle feto�,\

, estrêla .' do final ,de 20Q/1, feito; de eliergia cspíritoi
'mas a evolução do homéí11 -- c1� uma rNinhoquinha ao

IBM - nos possibilita prcY'Cr quc, em algumas cen­

tenas �,e anos, os guris já tcrã.o a2_)rendido 0elo menos

conter-sc Iraquele. momt2nto noturno crúcial. Mas isso
'não é b mais im60rtante: além de um absoluto srlf­
control (que pod�rá .desocu. ar pãra sempre todos QS
divãs de psicanalistas de hoje em dia), 'os' meninos do
ano 2??? disporão de \muito mais tempo para 'brincar
de l?andldo e l(1ocinho, já que, tôda a informação, d�
que neceiísitarem será fornecida em pílulas _9u, como

. já foi ,.cli,o, S'ub)iminannente, durante o sono. O la­
zer sel'á mais largo, e os !.!uris po.derão exercitar suas

habilidades e sua" agilidade� de "raciocínio por con­

ta própria.,
"

6 outro 'dado linteressante é que, como a carga' de,'
informação será qualitativamente Inaior e mais ràpida­
mente fornecida, o desenv,olvimento intelectual das
crianças será vertiginoso. E, isso será aco'mpanhado
do desenvolvimento físico' c fisióI6�ico, numa espécie de
'permutação permanente e asccndente: cada vez mais

dicsas e indispensáveis que sempre existirão.: mesmo
havendo um bom número de máquinas limpadoras e

desentupidoras para eliminá-las.
A sociedade do Admirável Mundo Nôvo de Hux­

ley resolvia isso fazendo pessoas de classe "B< meio
burróides e já psicologicamente prepara<;las para as ta­
refas de rotina. Será que no. �no 2000 isto terá se

tornado realidade? Ou por educação ou compulsão,
um jeito virá. Senão chegaremos àquela situação des­
crita no sónêto .de Petràrca, onde La gola e') sonno e

. Poziose piume/hanno del mondo o!!Di vartú sbandita.
,;.__. Talvez uma maneira de achar' novamente a 'vertú
sbandita seja uma transformação dos valôres da so­
ciedade, tal como pregada nor John Kenneth Galbraith. <

Se a turma tôda,' em �er d� corttinu�l' se pre?t::lpan,do
apenas em 'acumular nouezas e rouninhas-e hi-fis. con­

seguir se interessar por" valôres novos, poderemos che-
. gar a resultados irnorevisíveis. Uma sociedade do ócio..
para citar um caso, onde as pessoas trabalharem num
mínimo de horas e inventem maneiras comnlicadas de
aproveitar as inúmeras horas de lazer. Ou 'uma socieda­
de de mandarins, onde as pessoas passem o. dia intei­
:"1'0 est�dando e filosofando "e zanhassem status 'Dela sa-
ber.

_o.

Tudo isso, no entanto, esquece um pouco o pro­
blema principal do futuro, seguido pelas linhas presen­
tes.: As sociedades desenvolvidas podem estar, mesmo,
riquíssimas, mas o pTOgresso dos países atualmente

� subdesenv_olvidos .:::__ �mérica Latina, (\sia e Africa -

vai ser relativapiente, muito medíocre: Um país como
o nosso talvez esteja um pouco melhor no ano 2000,
mas o progresso, não será nada comparado com a pro,­
_vável opulência faustosa dos, países desenvolvidos. A
diferença entre um gruIJo de países e outros vai ser i:l�
crível - mundos tão�difererites como a Terra e Mar­
te. E isso vai provocar um ressentimento enor:ne nos,'
países s�b, inclusive parque as comUnicações' vão ser
fantásticas, e êles vão viver con'! tôda, aquela riqueza
dos países "lá em cima" debaixo do nariz, por assim
,dizel� ., , '_ ',o.,

C.omo resultado disso podem acont�cer varms

coisas, e n�nhuma delas é, mUlto divertida. Uma vai
Str uma agressividade muito grande d.os suhs contra os

de cima. Unia terra tornada pequenininha CO'm' as co­

municações, vai ter pobres e ricos pertinho uns dos
outros. Vai haver uma situação 'igual 'àquel� que exis­
tia nas sociedades industriais no fim do séc,ulo pas-

'. sado:,. entre empregados e patrões. Uma posslvei manei­
d,e ahviar esta tensão talvez seja a migração em gran­

I

e cada vez mais ráoid_o� Sim, vai ser ,exatamente co­

mo estão pêt\sanfdo� à vida amorosa das crianç�s co­

meçará mais cedo. Talvez aos quatro ou cinco aIlOS,
quem sabe? O homem é o animak.em que mais len­
tamente se desenvolvesse !Jrocesso, _!lo r enquanto,
mas lião será assim para 'sem�:)J'e. Com isso, é certo que
algumas escolas de valôres como feito vs. qonito, bom
vs. mau. puro vs. iln_!luro e outras tolíces hierarqui­
zantes serão reduzidas às suas devidas dimensões. Che­
gará a vei de uma apreensão horizontal do reaJ, sem

tábuas de mandamentos ou d'e pecadinhos �:)J)ginais ou

câpitais. q que será muito mais saudável,. aliás, pan­
ela um fim a êsse condicionamento místico do homem, '

que o faz gerilr em si mesmo as Juas variantes- epções'
·para desculpar sua incompetência, que são o deus e o

.

demo. Se tudo' con'er direitinho, a criança do futu 1'0

,dará as respostas.' .

Bem, há ainda o/!1r'oljlema 'do lazer: o que fazer?
A história dos, brinnguedos ihfa.ltis indica U'11a linha
nítida de e-volúção'(uma linha Jlão�linear, aliás): o bdÍ1- .

quedo do filh6'do Hom'2m da Pedrá era um cacête fei­
to COI11 osso de dinossauro. Com o dese.nvolvimento da
indústria bé'ica, os brinquedos infantis também se

aner'feiçoaram: .passaram a revolvinhos de rôlha, aviõe­
zinhos, tanquinhos blindados de n1entirinha, caçi'-fo-

.: gúeti!1hos . .Ê:' ,!:iossível que o próximo brinquedo a )ser
inventado se,ia um jôgo �de bombinhas II de, três ou

quatro megatol1s, (mas no futuro que estamos consid�­
rando espera-se pelo menos que os brinquedos sejam
mais inteligentes: quebra-cabeças programados nor

máquinas computadoras, campeonatos ele· 0'. I. entre
os guris, futebol telepático ou qualquer coisa no gêne­
ro. Vocês se lembram daquela história do Mandrake,
que foi obrigado a viajar, numa máquina çlo ten1'po que
uÍn puri do futuro construiu com os aoetrechos da ces':
ta d� costuras de sua ;nãe? Pois bém:" os meninos irão
exercitando a cuta com essas brincadeiras, enquanto
o lôbol não vem: Na hora do recreio, sempre haverá o

, cinema sensível (exibindo talvez o 2001 como docu­
mentádo) ou a TV quadridimensional para deleite das
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de escala de subs lá para cima, para fazerem justa­
mente os trabalhos chatos que ninguém mais, nos de-

senvólvídos vai querer fazer. .

Outro resultado possível é a oroliferacão de go­
vernos social izantes,' provàvelmente sob. c�ntrôle mi­
litar, muito agressivos e nacionalistas, entre os países
do III Mundo. Pára canalizar a frustração nacional,

. êstes .govemos vão ter um bom gra�l de xenofobia. e

podem ser atéimperialistas, o que é-assustador, se pen­
sarmos, que então a bomba atômica já deve ser un,
brinquedinho de criança. O Estado nestes países ce'fi
tamente se verá obrigado, pelas pressões do desenvc-e;
vimento, a' 'tomar a si o contrôle de quase tôda a eco­
nomia, eliminando o sistema de 'livre emprêsa. Para
forçar todo o mundo a trabalhar mesmo, dificilmente
sobreviverá a .tal liberdade básica de' cada um escolher
seu emprêgo.

E, finalmente, todos os pov,?s do mundo terão po- I
pulações gigantescas. As grandes cidades de hoje serão
vilarejos bucólicos perto das rnegalópolis do futuro.

,
Os EUA terão três supercidades ocupando quase todo
o território plano do país, uma perto' de Chicago, uma
ocupando tôda a costa Leste, com Nova York no cen­

tro, e outra na costa Oeste com Los Angeles e S�m
Francisco no meio (serão talvez' os "baitrõs antigos";/ -

',- "
....._

como o Greenwich Village na Nova York de hoje)
Na Europa Ocidental e URSS os centros também

serão enormes. Mas nada vai chegar nem nerto dos
verdapeiros formigueiros humanos que serão' a China�

• a India e o Brasil, cobertos ele gente de ponta a port­
ta e com o problema suplementar de não haver muita
riqueza para dar a todos. Aliás, a'-não sex que haja
uma transfo'rmação radical na ,produçã_o de alimentos,
Elifiéilmente a humanidade terá de oiide tirar comida
para alimel'ltar tôda essa gente. A esperança está' no
Im ar. Espera-se que até lá já exist�m criações de pçi­
xes feitas de forma científica, E outros produtos ma�
rinJ10s como O. plâncton vão passar a fazjer parte ela
dieta forçada d'Ós mais pobres. 'Qu.em sabe, a C9-
mida. sintética ainda vai melhorar tudo ufi.l pouco?

Gente por todo o .lado, uma riqueza muito mal
distribuída, animosidade! O negócio todo não proíné­
te. Mas já que vem aí, não cust� fazer' o possível Pê" fr
ra 'ir 'pensando nos problemas antes dêles se tornare .J]
realmente graves.) Como diz a música, we shall ovç'r-,.,
come. E vai ver, Chegando lá, os homens, os milhões'e
milhões de homens, já terão descoberto uma maneil:a
de nle1hod'r a situaç·ão. Quem spbe, 'indo morar lia
�� .

I'

crianças, que, a essas altUl;as, só terão de um objeto
,

\. 'chamado livro uma remota idéia: tôc1a a memória da,�1 (
,

hu�anidadb estará armazenada err{ minúsculos _peso qüe
poderão ser Drojetados com a ,mesma facilidade 001;1
que se liga hoje' o botão da .TV. E, com exceção dos
literati, ninguém será menos feliz por causa disso.
,

Trata-se, simolesmente, de adequar os fins e os

meios; para que, neste futuro qbe 'estamos consideran.
do, ninguém s;'lÍa perdend_o e as crianças, mais que to­
dos, saiam ganhando. Os conceitos de "huma,no" ou

"desumano" na formação dos guris é. que dá o pre­
texto Dara, tanta deformação, e tanta neurose, hoje em
dia. E- só norque há uma disrelação en'tr� os fiAS é' os
meios. O futuro vai dizer melhor, cOm Oll sem cri.an-

�""ças fazendo pipi na cama. E aqui vai a única c;itaçãÇ)
'."livresca dêste artigo: .

'

"Há uma 'enorme diferença entye o ambieqte fa­
miliar moderno, de informação elétrica inte�rada, e

a 'sala de a�la. O garôto que assiste à TV est{ eIil res­
s"Onância com tôdás as) atualidades oaca "adultos" -

inflação, problemas guen:á, impostos, crimes, beldades
de biquini - e, fica desorientado 10�!O, que penetra
l1lím ambiente sécül0 XI�, que ,caracteriza ainda o ti­
po de educação ond" a informação é limitada, mas or­

denada e estruturada segundo formas, matérias e ca­

tegorias separadas. É evidentemente um ambiente mui-,
to semelhante a uma estrutura d� lUsina, com sua orga-'

. nização e suas linhas de produçã\ ,
,

,
,

!'A ci'ia:nca é lima. invenção do século XVII. Ela
n20 �xistia; di�amos, na ép'oca;' de Shakespeare, e ti­
nha, até ago'ra, se confundido com o mundo dos adul- ./J..tos, onde nunca houvc nada daquilo que se chama, se- '

gundo nossa compreensão, de infância. "i \'
"A criailca atual. torna-se absurda !"orque vive

em dois mundds, dos quais nenhum dos dois a incita
a ·crescer. Crescer - tal é ,nossa nova fu nc_:ãro e esta
,é fatal. A sim!1les instrúção ,n50 s"ria sufi�ie'lte para
isso". (MarshalÍ Meluhan, The Medium is the Massage,
59ft edição, ano 2???).
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ROME ADVENTuRE/LO V E R S plena conciencia da situação, ou não sou- ,I

, MliIST tEAR.N - :Produção, dirtção e :to-"", besse 'em qu� areias 'J�t�va '.e'l1tralJ,do:. AMOl"_""
t�im de 1)elh1et: Da'vês --; Ba�ea.do "ná:'fdb�' ;., ." RES CLANDESTINOS,! A' Surnmer 'PIá"
"vela d; Irving Fineman ":tqve�s,"",'Must ce, O ÊRRO DE SUSAN SL�DE/SuS�,1
Learn" - Fotografia em Tecnicolor,. de Slade, NO VAJ"E ,DAS GRANDES BA-,

Charles Lawton _:_ Música de Max.Steiner." TALHAS/Partish, ,VILLA FIORI':ÇA/TIle, ,

Interpretes: Troy Donahueç "",;,$ú�ane
í

Batlle of ViÜ 'fiodtá, forà&1 .todos fil'in;ts,
Pldl)ette,�Ançiie Dickinsori, Rossah.trl·B-r:a�·-,' . Ydlgares>,��;; e6��'�rgum�n:tosn;�1dados eril 'li-

.

•
�·lol .-'

- -,:
.

.

,

"!... I·..,:. \. t . .;- .', .�. ,','.. '�'. l

zi, Constance Fordd," AI Hirt, Chad Eve-' nha riçtadaníente.folhêtinésca, -ernbora J'ea-,

rctt, ,Gertru'de Flynn.
I lizado� dentro d'e' um correto, clima de ad-

Warner Bros/1961. ministração.
Delmer Davés sempre gozou de um � . Deixamos de incluir .no grupo, o filme'

conceito especial-de �riesão 'corret@ i�: 'cqn.,. i;.\' Q f:J3,f'ÇO DA AMBIÇAOI'Youngblood
ciencióso; realizou diversos filmes de. indfs-

.

,._Hawke; a nelicula nunca foi -. exibidá em
, /',' ,

.' ""

-I" .

-

.' - ,_
.

1

cutivel categoria, na: 'area: do ':'w�ste'rn"'" e Florianópolis, sendo 'conside;ada {
como

do, !Jol icial, �êne�'os qúe sempre,fOl:am ; se�l' obra o te'vestida de inteligencia.' porém pre-
forte, pelai que, grangeou a admiração ._do 'judicada pelas concessões finais, desastrosas,
cinéfilo esclarecido e livre d€ preconéeitos. ,com a preocupação de agradar. o grande

Um. dia, de, recente, um acomodação publico.
:� ÔU �:o:' interêsses. ��merçiai�, resolveu., fa­
zer lI,in qrul)((de' iílme:5' essencialmente ma\-

. - -
I

,\; \

cados p,ela mediocridade, on�e o comporta-
mento dos personagens não resiste a urná

-
.

"

" ,

analise, onde o sucesso dei bilheteria acha-

V3-S:>' . prevjal�ente assegurado;, impossível
"'- nrF'Ítar-s'e' á lli�okse' ,(1; gue, q, J;e�lizaclór_r71

/ inte.!igente de outras ocasiões,' não tivesse

l
I

'0,

Seria injusto também, não destacar
'7 /

" (
que, durante essa mesma fase, realizou um

"western" exemplar, classico, e 'que se cha­

mou 'A ARVORE DQS ENFORCADOS/
The Hanging: Tree, com Gary Ccoper e Ma­
fia ScheJ'l.'

" "

. . ,

-'
'�:<. O ÇAND,!=<:L�BR.o \IT�LI6ht9' � - o'

,',maitace-itãveI '6l,e <tQdoo g;rup�;',s�r:ia. U':11 ,cs-,

.I

,r
, f'

1,.&1T1f0 I Nado Alves Jfeto " "'"" '';u' \
, "

'�f
..

'Rubens de Falco informar
"

. ,

Por ocaSlaO da apresentação da'peça
BOEING-BOEING mesta- Capital, cqnver­
samos com u-rn homem dê granqe yi'vência"
no. meio artísticó brasileiyo" __:

.

�UBENS
DE FALCQ _:_ nor sllas expedências em \

-
.

';:" -
-

.

'
.

teatro, televisão e cinéma, como ator e

produtor. Não- foi uma, entrevistas" e, SIft}
uma conversa informal, sem compromis- :

sos, ond� um homem' inteligente e çulto
li (cCilsa rara' l1�ste país) fêz \ilgumas obser­
", ,";. yacões interessantes sôbre o teatro .no BRA-

l ', .. " �'I,' SUJ;· Veja';nos algumas' debs:
.

� Itf - "O teatro nã,o vai bem� quanto aos

.. J Imotivo's prjncipais�podemos destacar os se-

t "guint�s: reduzido poder aquisitivo da 'po-,
pulação; .' censura ríp'ida aos espetáculos
Iteatrais: anat;ecimento da cultura de mas!.
"\as, nrincCoalmente através da 'televisão,' 'Õ

t - -

.

.

que causa uma profunda inversão de I \la-
lotes artísticOs,. I

.

- As tele-rlOvelas hão cooperam em

nada côm o teatro, .no tocante a trazer l?u-'
blico as 'casas de, espetáculos, pois quem
feJn, a possib,ilidade de ver os artistas em

í)ua própria casa, não tem mais nec.essida- '

de de ir a um teatro para vê-los, salvo' em
alguns póntGs dÇ) .int�rior brasileiro,. assim
mesmo �lor pouco tempo, Além' do mais
eíll vez do público ir ao teatro para ver de­
terminados;artistas (PROCÓPIO, 1 PAUtO
AÜTRAN)�le 'passaria a buscar bs-_!spe::'
ticulos pélos norpes' dos personàgens cria-·'

;. .�,�,
"

dos nas' novelas, O que é uma lástimá, jus-'
tamente �ela tQtal, inversão 'de valores.

- Deixou de fazer televisão, Ilelo 111�-
,

nos' pOl' uma temporada, em virtude ,de
que nas· tele�novelas o que susten'ta o, de­
senvoivimento da .. acão da estória' sempre

". em flmção .dos prir)�ipais papeis, isto 'é,- o

_

' eletic,o, d� àpôiô, nãd seja valorizado em

têrmos\ finat1ceüos," como o são .os 'atores'

e- atrizes que yiv'em os tipos para consumo

do grande públir:o: "

",-No momooto, inte�'pr�ta Út� pap�l,
na· comédia BOE1NG-BOEING, a' qual
considera. leve e digestiva no seu texto,
possuindo uma dinâmica excelente, 'inspi­
rada nas comédias de FEUDEUX. Desta
mánêi ra e�tá travando contacto direto cam

,as platéias de diversos estados,' a fim de

que d1qui a' poucos mêses, possà excu"rsio­
/nar com a neca "O EXERCÍCIO", na

qual contTace;a com GLAUCE ROcHA, \
a quem considera a maior atriz' do TIOSsb

, ,teatro, POis 'é da� poucas que �onsegu.e vi­
vei" e .transmitir os personagens que cria.

,

- De tôda a excursão realizada ficou -.

h�s'tante surprêso co� a boa frequência de
teatro, no norte e nordyste do BRASIL,
onde existem excelentes'

',-
'casas teatrais'.

,SÃO PAULO e CURITIBA são locais' on­
de as com!Janhias�não têm, possibilidade
dei ter m:eiuízo, em face do -auxílio aue os

-

�"
"

� , >

,respectivos gO,VeTl1�S est.aduais pl'estaf a

petáculo bem \niars agradável e siJnpátic�,
.'s�, não bóu�es§e':a, preocuoação dJ injetar, à
,; fô1'ça/ �s, ch�võ�s tiassic�s e desnecessarios

" dó melodrama vul'gar: um torn de comédia
.,

,

I.

)eve e romantica, até o final, seria bem
.

mais acertado para o caso. \

" ,O comportamento ridículo' e inadmis-
�;"sívêl' dos per�onagens;. "faç:ê:<âi..�étenninadas

,'I ',," '�.:)._' � >. .

_

'

situaçõés' criadas -pelo .roteiro. -dentro de

uma linha dramática, forçada e gratuita, ía­
zem o filme baixa. (o nível da foto ou te­

le-novela, o que não é nenhuma recome�-:'
"

'

"-dação.
A� simpatia, Q charme de Susane

Plesbette,
\ a-partitura musical-feita por Max

Steiner, o trabalho .do fotografo Charles

Lawton,' a canção AL DI LA, tornam'. o
espetáculo agradável, mas

... nãp lhe confe-
•

-

:-' I

rem as dimensões exigidas pela obra de

qualidade; o aspecto humano é falso:

Angie Dickinson, sem oportl'lni:dàde,
tem um papel vazio e ingrato; o seu 'perso-

. nagern, -inconsistente, como o filme, sofr�,
a arbitrariedade, do roteiro, que se preocu­
p'a eh, narrar um fio de historia, désíletes­
s�riamente dramática, como p'ret��tQ .Dar�
turismo. 'l:�;'-'::

<

Qual'quel' montagem foatral, porém o me-

lhor lugar para encenar espetáculos é em

,.'SAO �Ü.JIZ- DO MARANHAO,' com� um:>
Il'í-i'lravilhoso teatro r(bem maior que o TAC)
'e com um' total apôio do govêrn9_ do .

éSta-'
,

do, 6 que permite a cobrança de preços' po-
�' pulares, acarretando num . comoarecimen­

to grande de público para assistii' tôc1a e

qualquer forma de teatro.

- Considera importante a formação
pe -'grupos locais, -com

-

a criação' d� esco�
� las t1e teatro, pois êles criam o públicq( o

que' faslllta bastante aos grupos profissio�'
nais, quando de suas' aPresentações. Citiil
como grande incentivo a-os grun�s 'amado�

. re�,:ca montagem realizada em, SÃO LUIZ
DO MARANHÃO da peca dê NELSON
RODRIGu'BS - "O, B-EÚO NO ASFAL­
TO" - a fim de representar, o estado; nó

, festival de SÃO CARLOS, sendo que o

auxílio financeiro fornecido pelo govêrno
foi' de sessenta t'l}il cruzeiros.

,

,,- L\ censura deveria limitar-se, no

teatro, a questão .das idades, pois -

o públi­
co que frequent'a e' gost� da arte teatral.
tem condições de realizar sua próp.ria ceri­
suta, dizendo se gostou ou não-' dã peça":

Eis algumas opiniões dê RUBENS
DE PALCO, um dos bons atmes do nos�
so tê.atro, Aguflrdemos' sua volta coni O

.� EXERCíCIO'-
�

�.'. \

'�.J

/

L�TERATU�A /.Di
.

Soare�1 .

,
'<

'J

"

( I
"

,Jornal"; do' verãlJ':';;',
:, I

.
'

!.

:,4,-: ';.'
\

�.',_, ....
'
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Um âbs !loetas mais. pro'l11isso,res ;da to, €I';! fbfs TatdiJl1., ,,'" ",.I{�:),,;RIA;' de ,autoria da 9rO'fessoi:� I'Magdalena
nova �eração brasi'eira é 0, oernambucano

.
, )

, '�Del V_'álle, res9bnsável pela Cadeira rde
César Le�l (�ue acaba- de !)ub'licar pela Edi- CONTO BRASILEIRO DE 1841 fi 1967 Didática da Matemática ela Escola NormaL
s;ões, Carajá o seu li'vro JORNAL DO 'VE- Carmela Dutra e de outros estabelecimen-
RÃO. O 't-0luj�1e en�loba as diTersas �s.es _�

.
.

De c.�l:uta Morei_rà (James e Tereza.
r

tos, d� Ensino NormaL O -livro! faz !Jarte,da
da �rodução, li'�erária do Poeta, desde as', . t;a Silv"áAguiar lança: a Bibl.ioteca Na.ciõnaL< ;_"'epnceituadâ, coleção Didática Dinâmica, da

, I . ! � ,. t ,.,. ", ,

. I , \

'

:. . '\.' .. ,
"

.... .

'''Invenções' da Noite Menor:;;., que remoo,,� '
.. ,'ff· BIB,�"IDTECA DO C:<DNTO BRASIJ1EF c <Livraria-José Olympio Editôra.

.' ,-, t .� .' ,', .

.

i.r I. '.'" .•
' \" ' '�, �\;_ ,_ .'. I' '..... _

" • • .t,,,-' .

fa,m de 1952-1957, à realizacão do sell trLl,:'
"

"RO,·'tràõ.alhQ'cdlfàdo em 'dbis tomós e'que '

"" ., ,

ba!ho mà.i'S I00m�leto, áue é· "O 'friNnf'Ó das' '.-' se constitui num autêntico, rgryositóriQ' ,.- de ÚüMEM DEiTADO NA RÊDE
Água�". Poesiá' �Ia melhor qualii:lade, e que informes sôbre" tttdo que� se publicou no gê- ,. ,

precisa. ser uc�entemente lida' e conheciela 'nero entre 1841 � 1967,. POl�lnto,' são cento :0 baiano Luiz Henrique ê um cronis�
por 'todos que se interessam pela evoldção e vinte e seis anos de história edit01'ial do" ;ta saboros{ssimo, dotado ,ele muita \ferve e

da jlC,S�a, poética': no,ssó' cO,nt,o, �evidamente t:epresentaclo ne's- . :.de ,muito lirisrt;lO. O s�u' 'livro v HOMEM
," ',11; ,-, J.' -

" te trabalhá illvul�ár. Por outr0 lado, as :qU- o ,�. "''DEnADO ,.N'À RÊDE reune .uma ;seleção
PRm�Z·AS 'DO,MENíNO JESUS·I tôras' foral:t1 "muito felizes em complemcn(ar 'seus lHe1hol'es t'rabalhos, oiide 'se respinga

suas pesquisas' transct�evendo . comenthios fatos e' acontecimentos do cotidiano, quer
ci-íticos . veiculados na imnrensa acêrca de ó� Capital baiaõa, que de oUtras "Oropas';
cada livro estudado, pois dessà forma ° ,lei- por oode o c'tonista tem viajado. Volume
tal' tai1Jbém toma conhecimento da critica' editado pela Or�anização Simões, do Rio de
lit�ráÍ'Í.a exeí'cida no período. Janeiro.

,Um liv'ro que foi feito nara o público
i',fantil, .nas qué tem ressonânc,ia em todas
iaades é PROEZAS ,DO MENINO JESUS,
de\ autoria do conhecido' fice'ionis'.zt ,Luís"
J ard'il11', D.j·7; AlceU ;A,mo"roso Lim'o.. na ,carta'

qtíe.�'s'c;'e�iti ��ta o Autor que d�sconhece
na 1 iteratura u:liversal obra similar; feita
"com tanta nattlÍ'alidade, com tanta simpli­
cic1a�le, COI'11 tanta cristalinjd�de, que nem

,parece saída da !,ena de llma criatura. hu­

níana", Sêlo editorial da Livraria José Olym
pio Editôra.' Capa, "ilustrações e auto-jr,etra- .

"

(

EXPlORANDO A' MATEMATICA NA'
EscoLA PRl.lYlÃRIA

' .

/

Para as pessoas interessadas em pro­
blemas de educaç,�o recomendamo.s êste li­
vro interessantíssif.no"{]ue é EXPLORANDO

A:MATEMATIC,A NA ESCOLA PRIMA-
"

t

ACADEMIA

Ficou, para a prOXlm8 quinta-feira a

reunião da Ac'ademid Catarinense de Le�
tras que discutirá a posição da en�ic1ade sô- ,

bre a reforma ortográfica, proposta recen-

temente na Câmara' Federal.
_ ;1

'.

,
,

L

...
,

Música Pop lar
.

,

t'

>!

JAGKSON.FIVE.

AUGUSTO BUECHLER ',i '

.... ,__._ *'" (��"lld

, I

\.)? POR FALAR EM BARÂTO
!

,
'

. Por falar -em, barato, é bom lembrar aqui á ímportâncla que vem as­

sumindo a chamada música de underground: 'nos Estados Unidos. Na dé­

cada de 60 principalmente na sua segunda m�ta:de começou a aumentar
'. '

.

. , �
.

\
;

a valorlznção dêste tipo .de música. Entramos na de 70 e o processo cq_n_ti-
nua. ,I,

Músicos'! compositores e 'cantores' até então obscuros, passaram a ser
" .

'"

procurados por gravadoras e erníssôras de televisão. O músico de under-
ground muitas vêzes perten-e à movimentos de protesto, seja cont�a "

a

guerra do Vietnam ou contra oracísmo. Outras vêzes, não. E' simplesmente
u� sujeito 'que não deseja ser abocanhado pelo mundo do consumo. Um
,sujeito que fica à margem, fazendo às .suas. músicas, tranquílão.

DUPRA:TVIU
" '\

No ano passado, o maestro Rpgério Duprat deu uma �égadiphà 'nos.
Eslados Unidos e pôde ver bem come}. -atuá êsse Negócio de underground.
Q\.ui.ndp, êle voltOu, escreveu um artigo que foi 'publicado na: revista' FaiJ-_
pliJ,y: P:ra vecês terem uma idéia da coisa, .transcrevo',um tr·êeho do fies.. ·.
mo: onde êle focaliza pr�méira�ente os jornaizinhos qil� nós poderí�mos

,.dei?-0mirrar "de sUb-mundo", para. depois .chegar à música:.
'., ''(...

�
, li ,"'\.' -

.

.

.

"., '. '-: ..."'
.'

.

... ' "Agora, abrir a revistinha .cue é mesmo' de 'cair a ,car�: parpparr'as Iqe:
r�staurantes. teatros, cinemas e, ci,nemiúhas, concer1::os ,é c011certirilios:
boites, clubes, usw. ,Aí, a gente �ntefíde melhor b que os c:àras chamam de

. cOlttra,diçâo 'àme.ricaria� Broadwfj;y-Greenwich ,;villa�e.; Ne.w, York Times

i
• j§Fnalzir:hos espetaculàres.· pela. Uberdade CGm q�l��'a,ta.can1 todos os as-

, sunto�'" (músJéa pcm, I àlucinógenos, polítiCa, sexo, humor etc" tuAo numa
"só jog;��a ,e com a mesma lingUag�m,"in") Carnegie Hall -;" Filhnore !hya-
tre;. WalI St:reet-The :Movemeqt (conhecido em 'todo o país coro,o o agru­

pamento .de jovens ·que substituiu os "hippie�'�, cha,mados pel<;\ "sist'el1'l;a"
. de "crazies'� ?lara mais facilmente marginalizá-los; .na verdâde,' a turma
mais', p,or dentro do país)" Desligado da yel.h�, esquerda am�r.icana, '''The.
1'4ovement:' não ,osteil_ta florzinhas, vincula-sç eventualmente ao'. PP4er
'llêgro,"àQS apelos de paz ,NO Vietnam, à "revolu�ão sex.ual'� (questão tnu�to
sentida naquele país) e atua 'nos t.�is jornais, q'lle pedem ser compradoS'

.

livremente em qualq\ler banda de jornal (Screw � o tÚulo do jornál' já
.'

é Um paÍavrão:-::_ Rat The' East Vmáge Other: Free Press F'usion.. ltot
. ( , . , ',-,

, Lin�, Rolling .Stoné etc.), Jovens /universitártos música pop, cabeludos
� ,- .. . -'

- .' ..
-,

vários negros e brancos, todos a fim de acabar com a qUadradeirá{ não
choramingar mais feito hippies mas 'partici}'J:ar de tl.ldc;>. c_omi:{re�ultado

"da",músicá pop busca d� p�drõ�s mais vioÍentos conjUntos e vozes estra-
.

. ,
'i, '. '\- .',' ',.

nhos 'e agressivos, destruição. da melodia e liberdade na conduta dos carás
(os tropiGaHstas e os Mutantes estão mesmo' na proa das coisas, '. podE1m
crer).", .i-

"A surprêsa que eu já estava dês-esperando veio numa' noite 'np Fil­
Imore Theatre: grupos nessa base e a' senqacional (desculpe' à pàlavra cre-

�tina, mas n'ão tenho outra agora) Janis Joplin, que já conhecíamos 'por
aqui no disco Cheap Thdlls, àirid3 mui�o tímida. A mulher.zi'nha é:':;um
treco, ltché! Experiência de blues-I.:iv:erpoll P5rto Rico -'-, GoI.pes de 'gar­
ganta � baratinagem � rouqueiras geniais berros pôxa! Mudar as coisas

r " .,' ,.
"

,

é mudar é �udar aS coisas ,e, com vigor, (sem choramingas e sem, florzinhas
,
meiguêlovenoteuor) ."

.

MúSICA SOPORÍFER:A
•

varrias ap;oveitar o embalo para transcrever mais um trecho do ±n:es­
_

mo artigo, onde êle fala destas músicas compridas q.ue andam aparecendo
por ai: '" ' � .

'�Agora uma coisa me torrou: ° resto dos ,caras todos da pop (também
,eiIi Londres) estão,naqu'ela da ;'í'l1u$ica soporíJe\ra" eada faixa durailte.20

min�tos, improvis\lctos �?!e�tain�nh�s; ,'?'e "guit��ra;;. �?�t:!i�;I: Ç>tgã0 . (pol;!r�\' Messmen, avançaram 'na'Jog�da delEl;. d'. Estao''JilSZfl,gaIldo a cOIsa/e·ta
muito chato!:' ".1 ". ' ".

., .

.. ,

Pois é, o RogériO puprat es;tá'�cnando as músicas ,longiJ,s e com 'niÍii�
tas repetições,' chatíssimas. ;Êle escreVeU o artigo no àno 'pa:ss:ado, Se �le
reciàmava da música soporífet:a daquela época o que hão. diria de I wa.;rít

i. you:' (She's So HeavY), dos Bea-tles e Whole Lotta: 'Lave; dó. LecÍ)'Ú Z�p-'
. pelir1, de agora? ;",v

'
i,c ,,- . -',

� '.. 1,-. "

;1 \" <'� .

�

'McéA,RTNEY & OTf.IERS.' '.

Sob êste/título,J o Time' (June '8, 1970) publicou uma nota, 'em sua sec-

ção "'Cinema'!, s6bre o fil,me .Let'It Be, dos beatles. ,_
,
".

Diz o arti(/>ulista ,que' êsse' nGvo filine dos Beatles é um flash l.ctá vida
dêles. Não_é sotnente eon:(>ideradp'(1 ú,ltimo fUme. do Cp.njltI1to·;, é .-�' úIlica

, "extensive .àudiovisual�'recor.d" mostra'n:do como éles: t'rabaiham': 9 jUhtos
,
., J., - ,,", .' " .'

em um estúdip de gravação. Diz. ainda 'que os disetpul6s do ,"RoCk e os

fãs do conjunto ficarão encantados co� à fllme e çjue outros, entretanto.
poderão achá-lo apenas um dcicumentário medil1namente agTàdá�eL I,'

Let It Be foi rodado há 15 mesés atrús a� maior parte' dentro e ein
I

.

-

J
,- . .

, �..' -!. • .'.t'-�

volta dos estúdios da Apple e concentra-se principalmeàte' em Paul Mo':'
Car.tney, tanto que o cartaz poderia ser �:udado .para "L_et. I1l Be; est��la-
do por�Pa.u1 McCa'rtney e !lns 0utros Beatles",

'

''':,,''
�

No filme há tomadas de cena em que aparece John dançando com sua'
espôsa Yoko Ono. George' e Ringo tiram na guitarra e no piano 'a' com'­
posição Octopus Garden, Mas - insiste' o articulista --:- a maior 'parte ,'119
filme pertence mesmo ao Paul. Êle é o único que parece se moviment,ar ná.

;"./

sessão de gravação e o único que conse,gue cantar � muitas vêzes em' éi�:-'_
.

mou.dos "closeups\' - tôdas as grandes cancões ccm� é< o 'éas�,:'de "Let
. It B' "'G t B k"

.
' . ,

. ,.\
' ,

. e e' e UJc '.' , -,
A música, na verdade, é a grande, fôrça do filme. Não há artista

D1ais bem dotados ou músicos mais gej:1Uinos no mundo do rock,' atual-.
ménte, do' que os Beatles e vê,los repassar mais de doze Qoas mú�icas" é

\ um prazer.
E termina o redator elo "Time"", dizéndo: , J

� Let lt Be pode não ser um grande filme, mas é, um excelente C<;lÍ1-
cêrto,

,

UM DETcALHE .

Quando eu digo que o filme dos Beatles fOi rodado, a maior parte, .den'.
, tro e em volta dos estúdios da LppJe quer isto siO'l1ificar conforme leitura
I

subsidiária que eu fiz, que algumas �.enas foram °rodada� na cobertura do
prédio da Apple. em Londres. Aliás, um vizinho chamou a polícia, tania.,.
nho er:;t p 'barulho que êles estavam faz€ndo. Mas a música continuou, e

a filmagem, também.
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Celestino Sachet

\
'

\

.1Iá uns dois,anos, participei,' na
Guanabàrá' de uma· -reuníão de

criÚco� literáfios'.
,

"l'articipei", modo de 'dizer,

l1!?,rf!.�e
. durante três horas' não

entepc).i,. absolutàihente nada do

que 'se díscutíu. Rolanrí Barthes,

Ht).sserl, . Mede�u·Ponty, Jean'

�9,uil!qn'- Stephen :Ullman, Tzvetan
TodoTOV; lióinl!-O' Ingardén, Umber­
.to t:co, H. Spiegelperg;, pareciam
\7Í?:!qhqs ai "da esquina: ,'- (Á:Íiáii
você sabia, > amigo, que o Spiegel:
1'-'0"'". I •

bCl;g ,l�pser.va que Hussert, em seus

\íi!�n1-q., çscrttos, aplica, o, têrmo
rioesis ao ato de cogitar, e o' têrrnn

noema ao" seu conteúdo, ,o que

deixa bem claro a' relação sujéito,
-objeto, que é o, fundaménto da-

cÓn�ciê�cia'? ) \
,

"E; 'eram'cítações em fr�nces, EM
alemão. Em pôíonês.:em italiano.

J��r? 'qur
'

o'uvi: até' .c'n'ações em

1'(1s60.
'Saí dó encontro disposto a me

• � I. I
,

�
J I .

vingar. Saí' disposto, a prova-r .ql!8

iitefatui�; não 'é SÓ para. iniciado.;

Q�é não, é 'só para meia dúia de

g'ênios', do: Rio, de São' Paulo, d�:

Brisília: Com fins c\e,' semana çn';
-',I.

'

" '.

'páulo '. F�'n6n�lo" L�g'::J,
- f _ ,.

,) �

."

I _l� Da, pcrspccliv�\, di
.

ec.oDro111.i.a
/1a '�écíu�aGão, a 'Ref�Tn��' U�ivúSi.

\,
' / ,

�li,ria ,POC{) �;er comp::m:,du,. :;)t,�

'cetLos limites, a um, arn'plo P1 t)

:3tO:,c'lC D�s;envol�lrnentô de q:iu",
llÚe!" :itkiclaele e'con6rl'lica: No caso,
;;�'4ri� 1:>e ·.ptop·oe"c, Qbv'ia'm�'tite, :_dcj.
Cb�11pôSto' ein tres'· obje't,ivos' es�el'l
dais: : t' .

'
"

'

" a�_____: 'Aml1ento .'da pfoêlt;rião;'
, ;b_:� 'aiúnento ela prqdutivid::fM:
',:'? ,-::-- diver�ificaçãQ da. produção,
I, S�ilÓ}ial'Ízaremosj ,a se'zuir,' aspec,
t.bs- 'analíticos do�.'· itens assina!a-

:fpds,' 'antepot;J.do àlgúrlS' concei(.(n
Ciúe dEVam caber:

'

• ,
' "r "

..::... . Aumento da Produção:. Re·

fere'se; de iníctb, à capacítá-çãb da.::

"urii;ages, de ,prop�çãb" SUnj.ygT
�icl,ades) 1íõ s,entido, de

, ab.so�\;,,;;;
,� ,'. t·

�niiior voluple de ",matricul�s" /E2.'
fra/letiva". Ocorrendo,' "oJerta' ,d8,
";1":; ,éri� 'prima" lQuo, �pal'a�o';,�l,
.h�n-+e;. pressiQna. á "'prOCUl:a': -

q)le,

�o<- , fim, ,pressiona ,o�, estalJ31lwl'
men'to para ampliar sua cflpacld8':
de ,Qe manip.ulação,. mediante <'.\n·

piiacão' .
(la "Io�erta� de "vagás.',

" .,
_

_

'
I

1

Vê-s�, .pois, que. na' econoqia 'edu,

cà'c:' 'nal" a; distinção entre "p;,n

,
curB' ,é q;��,ta:" já s� complica 'j.,tl

. ..p01?cb mais,
, 'Será claro. 'entrctant,o, çntcnae�'·
,l�d3 ',dné, � 'aun;er-Ít�" de' p1'bç_u(;i'lO
se" e;;p�'jinira, após càda ano leit,;\)
c�üclUído., pôr maior "vot�llne ,'de

1 (. "\ ''., , ,. I... ,

�\gr.a'd.uaçõ()s'�J ,con1P!l-ráv.el pais,' ()
lna.,·'t vQltiiúe' .cie", ptiJ.iclades " ú1 ti
m:,:,clas 'e -rJl'ôhtas� l)ara o -inercj�ld
, r" • _.,. 1

_ ,

" '
•

çOll'lIml!Ii::l' (a ,.árca .oçu�')?cio'nl
cta �oc1édadeJ.

,

' �

Em se tfatanclo,�'dc uma cmprêl:d
�;dh--;k�'úm�I

.

ele ,�lto nível, o ,�I".<

Plc11{� 'da produçüo não pode �.,
cem':nl.ar ;,_u. ta�:;.t- :e�,ultu:;_o:s. A Rl"

�f�:n1n Unl',:�r"Lana,' ,113 n;'2:rr.'')

.l

"

Eti,2j anos (no dia 26 &�. ju·
nh<1 do' HI45), répresontantes i C8

'5I' 'paíse.:; �ssinavam em Séo Fran,

cisco, Califórnia, a Carta das Na·
'

'çpes ,Unidas, rédigida �m �inglês,
chinês,; 'tusso, '[rat'lCês 'Ú espanhol

'épú�ljie,Landà o,, primciro grand_c
passO, para' 'a fprmação <;te um C'l'�

�ilnisiilO voltado para ã paz no

: nÍl""·lcio'. Foi prcciso o horror da,;

'bobbàs e do sangue, o mêdo ,d'1

,'expansão do nazismo até' o 'impor.
, dehível., pàra que os Estados uili·

, dos, li União Soviética, a Iaglatc;'-
ra c ii China se runisse:n pata elá

horar, o primeito e�bôço disso que
" é' hoje o cllinprimento do soa;:')

de pessoas antes consideradas

"visionárias 'ingênuas,"
Há muitos séculos 'pensadoru

honestos e 01 ü;"istas como William

Í'cnü vlnham apregoando , pianos
surpr�endentem,ente parecid�s C0111

o, que e hoje, a Carta dos ,Naçõ'�';
,

Uüidas. Mas os p.l�s_es "estavalp de·

masiado distantes uns dos outro ..:

dem_a�iado voltados p<3ra si 111 o'.'
I( ,I •

' \

rno?: e essa lrif\iCl' �le' llma C(ln il"
,.

�'aç�b gcrr.l, de c�.Jrcos �puj·f.J v,

"

I.

\
"

L

Paris. Passando antes pelo Suply'
menta do, "lp'8tad�o" para deixar:
àux autres, o resultado...... de suas

fermentações cucaís.
Literatura é um meio de comu­

nícação. - Que deve
,
descer das

cátedras emboloradas (6 cheirando
a�la,tim) para mergulhar no grande
público: Porque o brasileiro gosta
de' ler. E lê muitó. Mas qui,
usando a frase do' Mário da Silva

Brito, prefere se' comunicar com

o Chacrínha a se -trumbícar com

o James Joyce, E entourage.'
, Pois encentreí um autor que me

lavou a alma,' E que me levou :'J.

_
desforra' anti-crítica.

.

E que m3

ma- iteralura ega
quando; uns meses antes do AI·D,

procurava demonstrar que a 'tese

da "contestação 'integral", deferi- "

dida pêlos universitários, traria

profundas implicações politico­
sociais. ,Diplomata. de carreira.'
suas andança:s' pelo estrangeiro
(Nova York, Suépia, Argentina, o

mundo todo) fizeram-no um, )Je�'"
feito conhecedor... do "Brasil. B

dos' brasileiros. oonhccímento

cristaliz�do 81n dois romances c

um ensaio. Nos três. o Brasil. Nos

três, nÓs, os br�sileiros.
Em 1965, ap_areçEU "'O Presidento

,

e A Revolução';; onde o Á! p_ge ;:)'7
cartas polírícas na mesa de 'um
país imaginário, Ao sul do Equa­
dor. São os caminho� e os desca-'

minhas do Presidente. Acossado

pelas esquerdas /(0 dep. Moreira

da Costa' e 0' Ministro da Agricul­
tura). Exigindo um Decreto sõbre .

- a Reforma Agrária, Vive-se o tôpo
de crise,' Apresentado atravé.-; de

comportamentos, Do estudan�e,

Do deputado. Do� operário, Do

padre' e' do bispo. No 'meio disto

tuco, u�a pobre 'criattira. Sem

desUno., Sem rurúo, E sem nenln:·

ma quálidade para ser líder. Em

resumo: as salas, as ante-salas e
,

urna literatura

Inteligente e
IpVO,l� às delícias de

plana e simplés.
profunda.

I

Um autor que escreve, .para se '

'pôr cm' 'comurlhão· com' ! tddos.
Quo escreve para movimentar uma

corrente de amizad� que faZj do

"eu" e do "tu" o ,"nós" que todos,
busramos, ser.
Estou Ialando do Álvaro Valle.

E, de sçus três livros: O·Presidente
e· a Revolúção; Suécia e Outros

Ensaios; Os . .contemporâneos. ,

Conheci A. V, eru 1968 em Jo) fi'
'ville numa, conferência pára jovees'

-
',:

�.3) rc'fr:';'ô, ,en [;r'ande parte, pO.l·
;)_lofiE: 1/ lnais que revclan1 potcnj
(' 'illidi" ;',; ou' condições compr,ov:)·

"Gás c'e ci'iativ�dade, tecl1olfjgic[1
(lÍ.os r:lmos divorsos).
A .' 'i.ficativ3 de,;;;a prcocllp�f­

ç ':.0 é c] té mesmo elementar: q·"m]·

��'_ler .inovação, qualqt:�r invcntç"

c:. su,-c'cptí;vel d8 canalizar l'emla�;

Há, pai's, estreita relação cn';l�,]
",c.:epenclência econômica e dope;}·
(fncin tec�10Iógica", 8 �entenas ç1c
� lltorcs bra;;ileiros já esLudaram

o ass\_';i.to por enfoques diverso,.

xxx

::;rr;:' � de aspiia=�lO, iil�enti ta;!)­

J�élr 'rcs)-lltados cujo, c.H:t:c:!siorr,.

- !r:Cjll,,�; fo;;e aos c;itérios' de 'av411b�
1:':10 mais simplist::i;;: o, Qll-rúenti)
"'la' ('�'ié:n J-idade, ou ·0 nUlTlc�;.to ctas

;'le::Ciui::::J.s ..
.

Uma indústria' quC) f:',b'�'i:::a el·

,,;a1'1c' pocler4 :::e.::;a i.�::;fJ 2C'r eonJ

um resuH,allo do' aumento "de pr:.;

c:u,ção, expresso pelo, �úmento dn'
nÚ�'T)e';o de cigarros produzido:::;
mar; lHna Universida::ie tel'á dE';11,1:,·

dada ,sua limita.t:::-,J Ee se cO:1ter.·

ta)', com o simple'-i aumento de ma·

�rícul{ls ou de graduados .. 'EJa tenl'
como Um, o clesenvo�vimeÍlto d<lS

peseJuisas, e se não pode chegar a'
I

. \ \. J

isso, já revelará sua impotência.

_:_ Do ponto de-Jista da contabi·

lidade tle uma emprêsà do Ensino

e I'esquisa (a univcrsidade o é, 0'.1

deve :::;ei'), parece que tem sid')'
n1uito mais simples fazer o balan·

ço 'das Úespesas 'com o cnsino. r,
a pesq�lÍsa,. pO,r 'oferecer dificulrl,).

eles IT,,',iores para o lJr"ópriõ con·
\., ,

,tl'ôle, 'tende sempre, a ser "adiada", ]

ou f cscassaITI€:nte ','1,'J:�Pí3.fici�da )p.la,,'
lisponibilidades firlàilceiras. '

, Per dútro lado, a rapidcz elo ele

�Fmv0'dmento das ciências, das

técnicas, impõe semprc à pesquis,l
uma ('onàiçiio quase ilimitada c'.e

0"

jnver� ,'IOS,
"

A:::; ui1iv-ersidades, euro;Jéias.
americimas, têm se r:sseljltido d8::;

ciific111da.�les de enfrentar,' agressi·
vamente, a eléigência monetária do

setOL' de, pesquisas. Em muitos

paise:.;. como nos Estados UnidO:,

:::,:, ICl.� l'ef8rentss à tributação, 1J;'[

lflai�:, �cmpo, v�m possibilita11d(l
estimulas para nplicações de par­
celas nD

I
setor r�a pesquisa univr'l'­

sítária:' oaundas' de' poupanças 0.1

(�C renüas privadas. Milionário. q�:('
r�orre nos Estados Unidos sem

l.c;ixar :Jlguma coisa para as' Ul,!'
;T�rsiclprles é semp:'e um péssimo
f�ll1etÍJ::ano, isto é, foi.
Êstc' comportamento' já é trac1j·

_:_. Conéluanto b aumenbo da pro-
, dução' ou da ca�aéidade' de mant,

pul.!,\ç(l'o de maior: vdl.u\n,e de "in-

5,10'" " (piunos) estabeleça' me­
nor exir;8nçia, quanto à ,"miio--0.('·

oh!"::)," _( corpo' docente' ,c' ajmiiii�·
, tr�tjvo, )dici�n'tfj)'3" i;n:J� ·Ílã.o-, 'l'leceb.·

� " I

c�irin ou superiQrrnente dotado:;)

.1., exig.ência d� j)tClfission8 i � p:ca
',1 'C<1mpo mais eminente criador, "

da p.'1squisa, pareço ser mu;t:l

maior.

Ec;! a posição tem. sido rec8bid'�

90rn ::mita an�i[1alia, entr: os ln­

�'�le," 'mi"'. m,as é consen�o lJast.an·

to g:8n�ralizado no mundo, ,por

filis r'n.zf�es, a ·literatura já C0113<:­

�Tài:' 0..1 enômeno de "bra.in dl ai·

�ing:', como lmpOl�tant� elemento
$la estratégia do desenvolvimento,
H_á ',ceúfadeita "caçada':, de taler..­

tos r,xcopcionais, acior\adh pela';
potê'Heias ,mais clesenv.olvi�as.
A Rcfo\'ma Univers'itárÍa, fi']

Brasil, nro esconde essa pr�oc pa·

ção, e introduz certas conclIçne5
quc intentam' fi;-;Uf os talentos m;
ciom;is, oferecendo-lhes melho;'es

Gonc;�\!ões sala,riai;:; e ele tr::-.balhq.
�'.i. p:'�ocupação de fi'1\ar t�l,en+-c�

, 1

os bastidores do Poder.

'Em 1968, Alvaro Valle reuue em
�

1 '{
, 't

uI? volume as 'Crônicas publicadas
em jornais cariocas' sôbre suas

oxperíêncías com a- suécía.
Ê' novamente, um brasileiro

oonrerído as nossas coisas com a

cosmovísâo de, um ou tro l11Uflc-1.(1.
'"

.
"

A.ssim; fica-se 'sabendo que as

mu'Jheres suecas 'são aS mais boni­

tas do mundo; que tôdas as

'famílias têm um cachorro de esti­

mação; que f Seleção Brasileira
de' 1958 -

E(.l'a 0 comêço do 'FRI,
- ocupou o principal 'espaço da
_. I .

primeira página de todos os jornais
do país; que êles j� sabem que' �
nossa Capital não é Buenos Aires;

que êles, 'também, adoram feriados
,- (' como têrnl. _. que Jorge
Amado, Guimarães Rosa, Manoel'
Bandeira- e -Carlos Drummond são

multo lidos (em susco, evidente­
mente!).
Nos "Outros A,muntos", unta

eX':!(llente página'" "SôbTe o Vale do'

ItE>,jaí", - um �pequeno paraíso.
"Joinvill_c, parece, uma pequena
A11l8terdam, coiu os operários
sôb':-e duas rodas, a comprirrür
automóveis" Cr>ág. 72).

...

No ano pa3sooo, Alvaro ceLta

'1
',I

paz f,'j pOdia ser considerada C')�·
, ,sa de visionários,

Até que um dia apareceu lUn ho

melr. Chal-ll\ldo AdoJ[ HitlllT e e11e­

f;OU o tempo do mêdo, o estrondo

,das bomba�, às
.

balas sibilanct5,
genliuos de moribun:lo::; en',re a,;

chamas. Então ,o mundo ::;entiu·s,'

"'ameaçado como um 'bloco c p�lfl
primeira vez; os grande;; gove�­
Eantes pensaram' em ,;:;c organiz2�'
,como um bloco,

rl:mul, c l11utto be:l1 naJ7rado' pc.,.

"-ianna Moog. (Bandeirante::;· G

r;ioneir_:.os") .

,Nó Brad( por cxeÍ'l..1plo, mó'rr;�,
rlf.Ua;Jlnente, rDCll8r nÚTuero ele .L1�i­

lio:i1ários. IS, rnuito men03 ain(l(.�1
lC:;;[1111-s8 qualquer recurso às es,;­

c'01as/ e 'uI'.ivprsidades.
, Nos Esta:iGls Unidos e em !11l';·

to::; paí,ses opulentoJ, poderosos
grupos ccanômicos, fugindo das

t! lbutaçüc::r mais rígidas ou' se:l-

tindo a necessidade da "inovação ",
a nova O1'(1€m moderna, como "pen­

ta .Paul Emzing ("i\utomação r,

Economia") inyest::m granclc3 so­

ma::; de recursos no setor) elas ',peso
_quisas operacionais, para as qu�i?
têm sido comuns os esquemas 'de

"convênios"� com' a3' universida·

"As Nações Unidas :c formal'a;:n

'levadas ];:elo mêdo e pela_ €spcnm·
ça" - diz TaTU Galt e111 seu livj'o

A.s Na,ções Unidas -- "em meio a

rios de chama, entre balas e ,bom·
bas. Nos di�s, de crise do princí.
pio da II querra Mundial, ante�.:;

f!l'e os Estados Unidos nouv;esscll':.
entrflelo lía luta, --teve início a 11i::::

tó1'ia dnimática da Or'ganiza,!à,,"
"Em agôsto de 1941" -- preso

segue Galt - '''o PI'Llleiro·Minis,
Ll o Churchill, Chefe elo Govêrn()

britânico, que vinha lutando cle::es·

''',pr'' r�� "V)1) t.e contrC1 as vitori()�::'.-,

1�(J�': as' nZ7,islas, r.o"1�:'Tm:j,")1J COi1l

des.�
- A Reforma Universitária,

.idealizada no interior do Minis:l'·

rió do' I'lanejame_nto e do MEZ),

coloca, 'C0111 bastantc propri2dacle
a impo:·tància, ,ela vinculação' cn·
,

t :'0 universidade e grupos indl_t::;

tdais, rompendo portanto com o

trélc1iciollal divórcio cntrc os d01S

componentes ele um proeesso C·J·

mUlTI, '6 do c1esenvolviniento.
._. A participaçã'o de emprêsu<;

econômicas Ílq.� dinâmjca da ati·

vid3de ,miversitária po:leria, den·

t:;:J. ele"t ;1, preconização, abrir fi

porta l'::ora mais cFetlvo caminhar

-no SGl1tiüo elo ,desenvolvimento d'�

pesquisa:;; que importam à cOÍ;J.JP.·
cação do

_ objetivo- elo ;:;,umento (Ir.
"p:-o'dução·'.
A ausência da tradição ]1rópr�a

dc p�squisa, no úmbito da inici:1t-i·
,
va urlivorsitúria, o apoio-cl� outro',

setor::s, poderiÇl atuar C01110 fôrça

compensadora. E, se admitímos

que ocorre injustificada "resisU'n·

ela" para reconhecimento do valo"

(1<:s pesquisas é evidente qu�, d&!l'
tro das universidades, um pouco

j

J Pl'('��idEnte Franklin Roosevé'lt
,

das Esca?os Unide'3, [\, bordo (_�(.�

�!m encouraçado, "em alguma: p81'
tJ do Atlâptico." Os Exércitos alp· \

mães haviam justamente invadic10

(\ R(-;,sia e avançl:tvam tão ràpic_1;:;,­
mel:�,C que patecia não tardar a

completa ,c:ierr0ta da União Se­

\,:,,:Cica. So isso acontece'sse, o' cm'-

t ;'ôle de tôda ::1 ElF0p_a estaJ'b
nas m50s d:J I:iaer. :A �nglaten'<L
'icJ,Ái::1, então, quaEe isolada pp,ra
',-:tar contra o ,irrésistível po,ter'
:';.os nazistas. Ne'ssa ,conferênc j a,
':-100sevelt e Churchill rscligirllm [1,

Ness:J. Carta já se manifestavf.\ (1

esperança de "um sistema cle Sé

>\'.lrrln;:a geral mais amplo e ,..per

m::-.nente", o 'que, segur:t::o a ver·

são oiicial. significava uma o:;:·

g'anizar;ão murtdial.

Poucos dias di?pois, o Japão
bombardeava Pearl �iarbor, diff),­
sas nações latino-americanas decIã· 'IrU:vBm gll([']'[\ à Í'.:t.:,nan!1,t ü 26 paí
�es retU1iam-se em Washington e

I\;'ss,inrvapl un;ta Declaraç�o apoiap· I
do):: Cal'tü. cio i,l;,\n,�co c ·orgulho·

v

:.:aUlcntc ::0 c�€non1inandQ ttR-1.fJ .��1-
'JÕ:S U�üd:J.s." Em' outubro (:8

1!J4;;, a possibil.i,dadc da institulçào
ele uma organização i11undirrl L1i

discutida em Mo::;cou pelos Min:�­

t�'ós do Extprior clps Estal1as _lh:ú ,

/ do::;, Grã-Bcrtanln" China (i) Uni _:')

SovÍ,étiC:l. .1<'
'I

A :;1 cio agôsto do l!H·.t; em DUL'·

barton Oalts (urna· fazenda nos'.

''arredorcs ele Washington), 'el:'1l:.'·

["ações dês3cs l11c::;:;:nos quatro pê�'
:;�s rcunir[\m-se para dobater 'x:'

texto', com o esbôço dessa Ol'gani"
z:1ção l1mndial, inandado clab37',J,C'

pelo Presidente Roosevelt. "Ne::-::;a

(poca" - é ainda Galt quem fa:a
._- "os Exércitos aliados havia'n

llbel'tac1:) PJ.ris e a região Noro;':-

te da F'ranç::t, mas os solda�jos Hcr·

te·americ!anos morri�m, ,aos rnl·

lhans, nas mont::W.ha'.1' da Itália e

(;0 n:ssus ;:,e cncontravn.m ús po:­

LZI; elo Y;usóvia. Em tôdas as frt'll"

tn a II 1,:.'1 tranhn 11ltavá numa
\ I"n

ta e �anp.:rr-·í:a T'cU:a�!:l."

::_i'icou decidido, em :=�1l:'�'Jar�on
Gct�:�, o teor gO:L:l :'C��l;!��,-�J �l.

.1

\

"Os Contemporâneos", Livro que

:_JwpreSSi?nOU José, ,Condé. Lago,
'Burnctt . 'E Dinah Silveira de

Queiroz. Para quem o livro, "marca

uma nova linha no romance bra

sileiro".
.

E é, realmente, assim. Através

das quedas e asce'nç�eE\ de Paulo,
"nascído em casa de, subúrbio", II

que passa a viver a vida 'em tôda

a sua profundidade - viagens ao .

estrangeiro, .festínhas, farras, sexo.

- acompanha-se o céu e o .ínrerno
de um brasileiro

-

turbilhonando
nos redérnoínhos da Grande Me,

tropole "

'A história é [adi. Simples e

fluente. Escorre aparentemente
. macia corno : 'o trânsito de nossa

Av�nida Bei;a-Ma;. E, por isto,
sua linguagem é simples, Uma

linguagem ,a'isPensa.dicionário�
Mas é -uma' simplicidade que S2

'

torna profunda. E que nos leva

fundo·fundo, denLro da conGci}'me
cia de nós mesmos. Para conven·

(el'-nos de "que �'só s7' GJ_escobre p
que é' a felicidade quaI;ldo ela \:

12mbrança; e aí já se ,ten'l ele

esquecê·la parDr nfio sofrer'" (pág.
�).

.'
�

"Os Contcmpor'âneos" sã6 l{�uitGs
, , .

ri
"'ii

,
'

1

,:

do Ínudf!nço. d8v�r;1;, 10c,orrer, p0r
p:J.rtc, princit'almerÁ�8, d·::l. ·afun:­

nistl ação. O pesquisadm, dentro

de um estabelecimento ql:W apemi.::;
tem se prcocupaclp cem o cnsiqo
t8r.::ls a se tornar liguT:1 um tant�

cxjtlaa; à3 v6zes enervante, c, att�

mosmo uni. tanto "indisciplinaclJ",
segundo a estreite;;a habitual ('O

conceito de muitos. Êle é, ineren·

temente à f.unção, um exigente, do

rncsrr.o (moela como um oxceler;t,�

prefe:}sor tende' a ser maior: c'oP·

surn-iàor dc material (insumos 88

cuncÜrics) do que ·um outro (il�e
apenas se limita ao( 'trivial�smo d�

L:m::>, atividad�� que, cm muitos l':�

seS', chega a ser Il1-'ais.do que regi",. '

mente paga, paralelamente -à CO�1S·

_ tatação de �emplos em cont!',l'

rio.

,
Num ambiente que rE')��ringe o

c0n�l!iln0 de' i-lilst:vument0s, IÍlal.e·

riais de pesquisa, e mésIilO de conl·

pcr_sações màis elevfldas, ,cm _t.§:r '

mos' financeiros, a mâo·de·oqra
•

pesquisadora ou _de grande capa·

cidade de trabalho tende a ser

muito mais Ü'ustadr, cio que t3,=L:�

colegas, que cêdo se açomodam,
,8 tormtm-so \)xcelentes pessoas,

do ponto de vista da avarefla ádmi'
nistra·tiva.

O grande problema,' entretan�o,
é separá,los, ação para a' qual n

i I
.

i criteriologia é sempre 1 suborcUna·

I
da a

I
I

enr;an",os terríveis.
I' :,xx

Em qualquer empré,sa
na-se incom.parável a separaçãn

r cntre "aumento elE') prod.uçfto e l�'e.
l'nria da qualiciade da mão-dE;-

obra". Numa un�versidaQê, o gra:.l
de c01111Jatibilização pOJ ,pare::::c

ser aind'l maior. "

E assim, a capacidac,e ÍIldiviclual
ele produção de um professor ES,:�

muito longe de se'f medida por.

'{1l11 dúmero "X" de l, aulas dadas: -

o:ioL'l_ta:- o quo mais. t�rde seria ••

,

Oart �l das NaçÕES Unidas. C plffi1':;
,1 C,vo '!.lilhões de cópiáj nara serem

�

dist. p�u;:das ao público e- recebL'I·

:;,ug(,s'�ões. O ao,sunLo voltou a ;;f)!'

(iisc ',tido em fevercií'o cie 19:1-':,
: m Yllta,. !l:1 União Sciviética, 1'1.:' I
\":�, !'<,miã::> ent!o TIposevelt, Ctnr·, � 1·
, �:liP c':

�

St8.iili:· .�;
"

I
i

-;:� ',_'é·im ;; 26 pai:;;:s Eignatár10'
j, ]_ ",:�lra;fo de W,18hington (,"�,

l; -::_S o j'J,asiD foram chamarl.03

;�ar�, d:',sc�tir, emEndar, acresc!�n­

"�r ':_ por 1;,21 aprovar o que SG :ia

, C, II �a da,' Nações Unidas. ,Qu:�n­
'r) : ( ,soube que só participarbm
it Ii"": ndão IJllSE'S CIL.0 �c nChaValll

�'�n O::L€rra contra a ",\len1tlnha G r

,'ap�\o, '[ários paises sul ame�ka·

1103 C do Criente Médio tambénl

cntr;:�'am ,'na guerra, de IforÍ11a que

qual'::c{o a' reunião t�ve início, em

" ;:bril de 1945, em São Francisco,
Califórni.8,,' 46 países estavElm .[�..

presentados. Dois meses' mais t:u·"

de 50 nal]ões esta'"am prontf1s VI,-,

ra ajudar na complementação da
'

Cal·ta, ..:ü�i:l assin;;tdu por 51.

I'·

-tC1r-

de nossos amigos.' A vora,' a Sônia,
a 'Lúci'), o Rqberto, O ROdolfo, o

sr.. Pereira, a d. Matilde - a ma­

cumbeira -, Zilda - f'a besta do

punhal", - passam, diàríamente,
Tor nós, Inclusive aquela senho�'a
\ "que tinha cálos .nos 'braços de;

)' tanto ficar debrnçada na varanea,
'a examinar o 'qu 'acontecia na

.

r'ua"
, (p�g, 31) ,- Juro' que'

conheço, pelo menos" meia dúzia!

E quem não ,'_encontrou �quêlé'S
apartamentos ."uma pequena ....vitri­

ne para impressionar estranhos '?

dar a seus burgueses .proprietáríos
a sensação de bem sucedidos rn

vida"? (pág. 1Q)'. E -corn as cadoí­

ras desconfortáveis e modernas!

O romaD;ce é UlI). grito contra :o,

contemporaneídade. Que víolent.i

� destroi 'quem rião se submeter

E que se íntremete sempre,

Quando' Pa,llo e Lúcia, :::"'revi.
ventes de uma .angústía existencial

procuram o emb,asamen,to de l1.ldr
mundo nôvo, "os contemporâneos"
ameaçam chamar a _polícia.'
Alvaro IVaUe 'é a" prova provarJ,l

I

,/
de' que lilerútUl.:a não �é eS,nobaç�
psico'-lingu'i,sta. _Êle 'co111pro� E�

, I" • �rr
'Pound:, "gramto literatura é granúe
comunicação" ,

.. '

('enquanto se poderá medir a C8.·

I�;__,,�aadà' cie. produção de' um 'd:�' .

(, ::lador de càmarão' pela nt.mer)

cl, camarões desca:;qado;;, e," co!;.·

I·' ,sá·lo, ou puni-lo, segundo �'e.l

J (. �jmElIlto. S8 frlecem 03 critI.
. J r�:'11pli::t�::; de a'v:aHação d_.)

J '

.. -:J,ul:'ento de um profc:::sor, ài:-­
�.( O,880rre que, po:;, pressupôst,o,
f\' tra cá de" inão·d2-ob'rá, mais s,

tll E, o "relacionamento" entr,>

E-�(. a plão·d,e,oQT:1 e os níveis d,.'

lF,�CJ-de·obra c.dministrativa de v'')

� [;' o mais pacífico e tranquilo,.. p�:.
]'f' :lue se possa extrair maior re'j;,
cii:.lmto (n3.o físico; mas� quali::J
ti '{'j) de ambos.

Um descascador q.e ca�arao, p:::..
rr. exemplificar, comparativamente,
h',ó1ilhado por um capataz inco!"·

p-eténte 'poderá descascar 'meF�
" ii,

HL; r.:.ero· de camarõesfhora. l,

p>lótessGr hwni.lhado
, por

! �.� 21l11ente imaturo poderá. dar )

'r_:'#.é'ffiO nÚtner0' ele, aulas/hor�:,
ti.-,�� tavez' seja levado' a )ministra�

disp&rate�,' imprcclsoes" _'enfi-n!,
tomar·se menos e�iciente. Em re.l;·

licü;de, a diferenpa FesiQirá, eu

que, no lprimdiro casp, haverá me·

nor núm,;)ro d� camarões
\
pará -se_.,'

CO'11ido e, no I segundo, haver,i

maior número ele elunos prejui\·
cacios.

,
'

Embora elem�ntaF, nem se,mpr.,',
estEmOS, dotados da �ensibili,daC: �

para 'percebemos tão ilflportanlg,
deDiguald�des. .

A empl'êsa industr'ial eiu'caclc;·
mJ; por qualquer I�ediâa que _.

to­

memos, '(5 S�l�pre algo bsm' dlí'c­
rente do que qualquer outra' p.r..;
,prêi;a in�,-lstriaL

'Ainda q_{le seja fundamcntal a.

utilização da abordagem, da n;ic;'o�
economia, a educação continl'B

sendo uma questão prioritttrL.
mEr�te de pedagôgos,

(Continua)

As discussõe::; foram l'ealizad: �

1] edifício' da Ópera de São Fr!!' '.

e,:;o s levaram um to�ul de do's
'"'

.. -oes.

8in�0 'cópias do' texto defini!

� da Carta' foram colocads.s e ",1

lF(� a mesa reclonâa que [�enr.OI .

a' 1.0 pa'Ico - narra: Tom .G;t :

," a redação era em cincá' dL, -

f S línguas:' inglês, chinês, rl:,,­
:' "ncê� e, espanhol. E as do 1" .

.,(;:; se JilJlseram em 'pé para 1

) '"I üO. Nem uma só delas v0t,' 1
. "

,,'E o texto apresemta:lo."
..• )(;3 niais ,três meses <'Ie pl" '.

(,- .....

".Ii 'os, durante' os qtt,·[s o rc ;.

.. .( 51 nações 'ratificou a C�, '.

fi 'JNU, s,urgiu p_ará a vida, 1",1

:'.,' ('ria e brumosa de 10 de ,'r,
, -1'e' de 1946, quàndo a 'primei,)

*.1 ;cmbléia:Geral ::e reuniu' Cl 1

, ;;drdi" I'mediatamente' entrantl'l

;, fli!lÇão o C3m(eUio ele Segurm \'
'

a Secn taria·Geral e os dema" �
I�' }los da instituiçã.o. A Carta j �� I
11,,,) era mais apenas um pla11( '.

f

11:,:;S o eS�luema cle uma organi.z,�
Çãü viva e e,ln funcionamento."
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